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Relações Com a URSS
PEDE O COMÉRCIO CARIOCA

O presidente de SERDEF, sr. Milton Freitas de Sonsa, de
pé, durante a sessão plenária, declarou que o comércio com

o URSS poderá reduzir o vasto de vida interno

DOIS MILHÕES DE
DESEMPREGADOS
ONN, 9 (A.F.P.) _ O

desemprego na Alemanha
Ocidental aumentou aproxi-
madamente de um terço
durante o més de derem,
bro.

De acordo com as cifras
fornecidas pelo Departa-
mento Federal do Traba-
lho e do Seguro de Empré-
go, o número dos desem-
pregados totais aumentou
de 464.795 pessoas naquê-
le período, passando a um
total de 1.989.550.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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Aprovada ontem moção nesse sentido, em reunião do S.E.R.DJLF.
NA ARGENTINA, A EXPANSÃO DO COMÉRCIO EXTERIOR PROVOCOU UMA REBAIXA DE
mííítl' DMttít'!P 0RAD0R - T0RHA'SE «CESSARIO 0 AFASTAMENTO DOS INTERME-DIÁRIOS - PRECISAMOS COLOCAR NOSSOS EXCEDENTES DE AÇÚCAR, JUTA, OLEAGI-NOSOS, ALGODÃO, MADEIRA E OUTROS

O SERDEF, órgão que congrega todas as fe-
tfèraçqes sindicais do comércio no Distrito Federal,
pronunciou-se ontem pelo reatamento de relações di-
plomálicas e comerciais com a União Soviética c pai-ses de democracia popular. Após calorosos debates,
foi submetido ao plenário daquele órgão uma moção
nesse sentido, aprovada por expressiva maioria.

Os debates •—

Dever Patriótico o Apoio ao Programa
Gpiítsm sobre o Programa do PCB o líder dos bancários santistas e

um dirigente dos gráficos paulistas
SAO 

PAULO, 9 — (Do cor-
respondente) — Lideres

e dirigentes sindicais de São
Paulo vèm se manifestando
em ap&io ao projeta de Pro-
grama doP.C.B. Colhemos as
opiniões do presidente do Sin-
dicato dos Bancários de San-
tos, sr, Antônio Guarnierl, e
do sr. Benedlcto Luaas Sal-

PENAROL 4
AMÉRICA 0

MONTEVIDÉU, 9 (XP) —
•loeando hoje à noite com
o Penarol, o América per-
deu por 4x0. Os gôes fo-
ram de autoria de Mijrue/.
(dois); Borges (1) c Ába-
dle (1).

les, tesoureiro do Sindicato
dos Gráficos de São Paulo.

— O atual governo, — de.
clarou-noB o lidev bancário —
governa a classe mais nume-

O HapUl
koplnk por

roncou
3x1.

o Horr-

NOVOS MINISTÉRIOS
NA URSS

MOSCOU, 9 (AFP) — O
'" Pr-nsidium rio Coríselho
Supremo da União Soviéti-
ca nomeou dois novos mi-
nistros, para Pastas criadas
por decreto do mesmo Pre-
sidlum.
Esses novos ministros são:

Pedro Jíomako, para a Pas-
ta da «Metalurgia Não Fer-
rosa»; e Anatole Kuznine,
para a da. Siderurgia.

ftste ultimo era vice-mi-
nistro da Pasta da «Jndús.
ti-ia MetsUrfgicfl».

rosa composta pelo grandeexército de trabalhadores quetabulam nos campos, nas fá-
bricas, no comércio, nos Ban-
cos. no magistério, etc, e im-
pede sua politização c orga-

temeroso de perdernizayâo,

(Conclui na quinta página)

O secretário do Serviço de
Defesa e Colaboração Mútua
entre as Federações Sindi-
cais do Comércio do Distri-
to Federal foi quem abriu os
debates. Tendo em mão co-
ploso material e argumen-
tando à base dn visita quefez recentemente a paiseseuropeus, o sr. Alcebiades
Antogini começou por ler o
artigo cm que o presidenteda Confederação Nacional
do Comércio, sr. Brasilio
Machado Neto, afirma quemesmo do ponto de vislii po-litico, o comércio com a
União Soviética se impõe co-
mo necessidade. Os debates
se acaloraram quando o sr.
Antogini ressaltou que, se-
Rtindo telegramas de agén-
cias americanas, o comércio
dos Estados Unidos com a
China Popular atingiu cifra
maior do que o mantido pelaInglaterra com aquele mes-
mo pais. E
ricamente:

— Necessitamos de expiui-são comercial. 10' precisoacabar com os intermedia-
rios não só em relação

paises do leste europeu co-
mo em relação a outros pní-
spr. Atualmente comercia-
mos com a Rússia, através
de intermediários. Tor que o
Brasil não aproveita o «over
price» (acima da cotação)?

Frisou ainda que Tanger
é o porto de onde são dis-
rrihuidos os produtos brasi-
loiros para a URSS e outros
países com os quais nSo
mantemos relações, ouquan-
to paises intermediários se
beneficiam dessa situação.

E encerrou suas pala-vras ressalvando suas con-
vieções ideológicas, declaram
do-se conservador.

Fala o presidente
Após outros oradores, fa-

lou o presidente do SERDEF,
sr. Milton Freitas de Souza.
De início, ressaltou que es-
lava cem por cento de, acór-
do cum o discurso do sr. An-
loglni e rebateu criticas pou-co antes feitas à oração pe-Io comerciante Vicente Fl-

lho. Citou" um caso por êle
presenciado: durante o Con-
gresso Açucareiro Fluminen-
se, foi verificado que os usi-
neiros não podiam produzir
mais, nem modernizar seu
maquinúrio, ficando obriga-
dos ao regime de colas de
produção. A atual produção
basta para abastecer o mer-
cado interno e por isso os
industriais ficam sufocados
por não poder exportar o ex-
eedente. Na mesma situação
do açúcar — prosseguiu —
(Conclui na quinta página)
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Deputado

Rebaixa
A certa altura de seu dis-

curso, causou admiração ge-
a afirmação do lider co-ral

afirmou calegcS

mercial, segundo a qual, o
acordo comerciai entre a Ar-
gontina e a URSS, no valor
de mais de 200 milhões de
dólares, féz baixar o custo
médio da vida.

Em vários acordos entre
o Brasil e outros países —
acrescentou o orador — se
nota claramente que produ-
tos brasileiros entram em
tais convênios, mas são dos-
tinados à União Soviética.

COS
¦

Foi Vendido a Pre
Vis o Café Brasile

A grande margem de lucros ficou com o distribuidor norte-america.
no — 0 deputado Artur Santos denuncia as manobras dos Estados

Unidos sobre o nosso principal produto de exportação

iro
fx 

DEPUTADO Artur San-" tos, presidente da União
Democrática Nacional pro-minciou um discurso a respei-
(o da alta do café e da cam-
panha desenvolvida pelos
americanos contra o Brasil.
Depois de estudar minuciosa-

Eleição na Comissão Executiva
do Movimento Intersindical

0s ministerialistas articulam um golpe contra
a unidade dos trabalhadores - No Sindicato dos
Hoteleiros Cockratt de Sá, desesperado, chama
seus homens de covardes, que "não cumpri*
ram suas ordens" — Repercussão na Câmara
H OJE, as 30 horas, no Sindicato dos Trabalhadores na In-

dtistria Química e Farmacêutica, realiza-se a eleição da
Comissão Executiva do Movimento pela Conquista do Salário-
Mínimo, Esta comissão será eleita de acordo com o rcglmen-
to interno do Movimento, pelo conselho de representantes, do
qual fazem parte todos os organismos sindicais do D. Ficlcral,
Inclusive as federações.

KEINUO I1KOISIVA ¦——

a

mente o problema, com da-
rios das últimas safras e dos
danos causados pelas geadas
e pelas chuvas, demonstrou
suficientemente que a campa-
nha dos ianques é injusta e
inamistqsa, pois a alta do ca-
fé decorreu tao somente da-
quelas causas climatéricas e
não de especulação como pre-
lenclem assoalhar.

RESPONSABILIDADE DO
GOVERNO IANQUE

Em corto trecho de seu dis-
curso, caracterizando a ódio-
su atitude cios imperialistas
americanos para com o Bra-
sil, disse o deputado para-
haense;

«Interesses eleitorais,. in-
teresses de produtores con-
correntes, leviandade de
uns, má fé de ouiros, le-
varam o governo americano
a pesquisar os motivos da
alin do preços.

Quo faça, pois, 0 sou in-
quérito: Material, a farta,
encontrará cm sou próprio
(Conclui na quinta pagina)

NESm

No clichê acima vemos um flagrante da manifestação de ontem dos grevistasdo Mg0

Manterão os Grevistas Suas Reivindicações
OS OPERÁRIOS DOS MOINHOS APRECIARÃO, NA ASSEMBLÉIA DE HOJE, A

DE 
CONCILIAÇÃO DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO

PROPOSTA

N'o Movimento liiterslndlcnl
uns poucos elementos a serviço do
Ministério do Trabalho procuram
cindir a luta pela conquista do
salário-mínimo, objetivando b sua
própria liquidação. Na última,
reunido realizado, quando se dis-
cutla o Regimento Interno, es-
.«es agentea do Ministério do Tra-
balho, comandados por Gilberto
CocKratt de Sá, tentaram um sol.
pe, pretendendo que só aresiden-
tes de Sindicatos pudessem dlri-
lir o Movimenta Intersindical. A
maioria, compreendendo que em-
barcar nesta manobra do Mlnls-
Wrlo »erla oondenar a lula pelo
salirio-mlnimo an fracasso re-
pelin a. proposto divislonlsta,
mantendo a unidade do Movi-
mento.

TNTKRVKNÍMO OSTENSIVA

O Ministírio do Trabalho, alen-
dendo As determinações de Var-
jrai, vem Intervindo ostensivo-
mente no movimento sindical e
prl»e!T>etoient» na luta pelo con-
(Conclui na quinta página)

Getúlio Vai
à Matriz...
OSB. 

Getúlio Vargas vai
aos Estados Unidos,

possivelmente dentro de pou-
cos meses, a fim de assistir
à inauguração de uma po»
te na cidade de «Brazll», em
homenagem a Ouro Preto
Êsee í o pretexto.

De tudo o mais interes
«ante ê. que o povo ficou sa-
hendo dessa viagem através
do um dos programas «1»
Btandard Oil oa Rádio Nn
caonal, Isto é, o Repor!ri
Isso.

Como se vê, a informação
merece todo crédito, vindo
Aa «aaiiU fMAtHgiM»,

À •¦ '' wjS^Êf^^^^^^^^^^^^^m^BU^^:

;Y^IS ÚLTIMAS ELEIÇÕES GERAIS realizadas na Repú-
i.lka Popular da China. 3 povo acorreu em massa üs urnas,
:,uma demonstração categórica de que aprova plenamente
as diretrizes áo 

'governo 
popular. Registrou-se, de fato, o

¦maior número de eleitores que já votaram em qualquer
tempo m'China. Na foto, o líder do povo chinês Mao Tse

Tuna guando tkwsUuva o seu voto,

f|S cinco mil grevistas da
v indústria de Moinhos,
massas alimentícias e biscui-
los vão se reunir hoje. às 15
noras, para apreciar a pro-
posta de conciliação apre-
sentada onlem, pelo juiz De-
lio Maranhão, na reunião de
operários e empregadores
no Tribunal Regional. A
proposla é a seguinte: 40
por cento de aumento sobre
os salários de 1.200 cruzei-
ros e 35 uor cento sobre os
salários de 1.201 a 6.000 cru-
zeiros.

REJEIÇÃO
OOS OPERÁRIOS

Cerca ele 2.500 grevistas
se concentraram defronte ao
Tribunal Regional, à-Aveni-
da Nilo Peçanha, para assis-
tir à reunião de conciliação.
Os operários exibiam deze-
nas de faixas e cartazes, pe-
dindo liberdade sindical e
seiscentwi cruzeiros de au-
uieiiio, reivindicação por que
iie declararam em greve,

Finda a reunião no Tri-
bunal, oe grevistas realiza-
rum vibrante passeata até a
sede de seu sindicato. Manl-
(estando repulsa à proposta
do sr. Délio Maranhão, em
lodo o percurso os operários
gritavam: «Só aceitamos 600
cruzeiros, Menos nem um
centavo».

TUDO 1'KIA IJNIDÀDK

A proposta, apresentada
ontem, pelo jsia fosiio ila-
ranhão, destina-se aos ope-
lírios du setor cie ciuinhcs.
Oi cinco mil operários, en-
tMtunto, eatte disposto* «

não aceitar nenhum acordo
que não seja extensivo a0
pessoal de massas o Ijiscoi-
tos, que representa o maior
número dos grevistas.

Os operários quetren;, a uni-
dade porque- a greve foi de-
flagrada por CO cruzeiros de
aumento para todos a partir
de 1? de julho do ano pas-sado. E' bem verdade que há
três anos o pessoal de mas-

sas e biscoitos vinha pedin-
c(o aumento de salários em
fevereiro, enquanto o pessoal
de moinhos pedia aumento
em julho. Mas eomo todos
trabalham numa mesma fá-
brica, resolveram acabar com
essa divisão que só interessa
aos patrões.

.lá ciiilem á noite, reunidos
em seu Sindicato, 0s opera-
(Conclui nu quinta página)

Comércio sino-britânico
LONDRES, !' (A. F. V.)

— A «.Agencia Comer-
ciah da República Popular
da China, em Berlim, fèz vá-
rios milhares de libras ester-
lutas de encomendas à Grã-
Bretanha o à França,; Uma
missão industrial britânica
irá a Berlim e será recebida
na «Afléiicrfas, niifes do fim
dn corrente més — provâuiJÍ-
mente antes da missão fran-
vesa.

Uma lista dos produtos nos
quais os chineses estão inte-
ressados foi recebida pela
«Comissão Pró-Comércio cem
a CVúnai, formada pelos in-
dustriais britânicos que visi-
taram Pequim recentemente,
algumas semanas depois dos
franceses. Com uma idéia
bem clara das necessidades
chinesas, os Initdiiicos envia-
rão a Bohh representantes
das indústrias interessadas.

3.* PAG.

Foram r>« trastü-s
Ianques que o lev».
ram no cárcere.

(Depoimento rio major
lt.içlho Novata)

4.* PAQ.
Doente» e
nados os
batentes.

atrffldo-
ex-oom-

V PAG.

Quatro milhões de
americanos desem»
pregado»,

• • •
Dão novo prazo os
oficiais oV náutica.

APOIO À CONVENÇÃO
PELA EMANCIPAÇÃO

Hipotecado unanimemente pela Convenção
Nacional do PSB de Niterói

NA 
CONVENÇÃO Municipal do Partido Sócia-

lista Brasileiro, realizada em Niterói, foi
aprovada por unanimidade a participação do Di-
retório daquele partido na capital fluminense, na

jsróxitiKt ('iinvttição Municipal feia Kinuneifmçàuví\ácianul.

 Houve também um requerimento no sentido
de que ê.sse Diretório Municipal designasse uma

comissão para elaborar teses sobre problemas do
município, dentro do lemário proposto nela Con-
venção Pela Emancipação Nacional.

Aprovaram ainda os conveneionain o meio de
outro requerimento ao Diretório Regional do PSH
Huynindu que também ésue órgão dirigente do Pur-
tido Socialista no Estado do Rio participe efeti-

aumente da Convenção Estadual Pela Emancipa-
ção Nacional, a rexlizi.i-se na segunda quimena de
março vindouro.

!

y ^BÉhL>^^(»« ^^^ . ^BL^afc-' "'^^^ '''Ir^^SBBf *'*¦* -^ jÉaáaMla^ai
£ Jl^^l L^aHS^v^^^ik^BaV^BttalfcH L^Haw <''$''''' >.-'.'¦- J^ 'íjtt^^l

1 O DRAMA DA ÂQUA CONTINUA AFLIGINDO a popula-
çãv carioca. No clichê um grupo de criança* t> •moradores
da Rua dos Cayueiras, no cmtro dá cidade, o»d* o dgua
pinga apenas de tfois em dois dias * somente dwfnpft três

tam, km deéMlhm m oitaw «4«i»i» -,



Uu. ¦ ¦

••*4f

i'«"irirj«

Plataforma de Ação
E Luta Imediata

Cartos NOEL
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Os militantes comunistas e todo o povo brasileiro receberam com imensa
alegria o projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil, apresentado por
luiz Carlos Prestes na úlüma reunião plenária do Comitê Nacional (hoje Co-
initê Central).

O projeto de Programa representa um grandioso avanço na atividade de
nosso Partido e na luta de nosso povo por uma vida melhor e mais feliz. Ba-
seado em 

'profunda 
análise tmuxista-leninista da realidade brasileira, o projeto

de Programa indica as características especificas da revolução no Brasil e as
tarefas políticas e métodos de luta que se impõem aos trabalhadores em nosso
pais.

O objetivo fundamental
da revolução brasileira é
a libertação nacional do
jugo imperialista, tiasta r
do poder a minoria rea-
nacional, que realize as
lo governo de Vargas,
substituí-lo pelo governo
democrático de libertação
nacional que realize as
transformações ecor.ômi-
co-sociais necessárias ao
progresso de nossa pá-
tria.

Para realizar essas
grandes e históricas tare-
fas é necessário que as
massas de milhões de ei-
dadãos brasileiros, inde-
pedentemer.te de sua fi-
liaçào partidária, crença
religiosa ou tendência fi-
losófka, todos os demo-
cratas e patriotas, sem
quaisquer diferenças de
situação social, se unam

em poderosa frente úni-
ca, a frente depioerática
de libertação nacional
cuja base é a aliança ope-
r:.rio-camponesa.

O caráter das forças
sociais cuie podem ser
agrupadas para a frente
única acha-se determina-
do teoricamente pela ana-
lise marxista leninista em
q::? se baseia o projeto de
Programa, onde são for-
muladas as principais
reivindicações em que são
interessadas essus forças.
Por isso, o projeto de
Programa constitui um

roteiro seguro para a
ação dos comunistas jun-
to a cada camada da po-
pulação, no sentido de
ganhar as amplas mas-
sai do povo para que
transformem o projeto de
Programa em um Pro-
grama de toda a nação.

Entretanto, não sere-
mos capazes de desenvol-
vei' e fortalecer a frente
única se não cuidarmos
do nosso desenvolvimento
ideológico e politico, pa-
ra estarmos à altura das
grandes tarefas que se
avizinham.

Os Operários Navais
Na Concentração-Monfíro
Adere o Sindicato dos operários navais à demonstração do dia 12

em Petropolis — Declarações do sr. João Fernandes
«.Todos os trabalhadores devem cerrar fileiras

em torno do novo salârio-minimo de Cr$ 2.400,00,
pois esta reivindicação é uma das mais prementesprementes
necessidades dos operários. O nosso Sindicato par-ticipará ativamente da concentração-monstro do dia
12 em Petropolis e diversos municípios enviarão suas
delegações a êsle ato dos trabalhadores do Estado
do Rio», declarou-nos inicialmente o sr. João Fer-
tiandes, membro da diretoria do Sindicato dos Ope-
rárlos Navais.

SINDIÜAUZAÇAO
EM MASSA

Continuando suas declara*
ç3cs, disse-nus o destacado

lider sindical fluminense:
«Nosso Sindicato, entre ou*
Iras campanhas que enceta*
râ, dura inicio à sindicaliza*

I

Esse desenvolvimento político e ideológico deve
ser feito na base da assimilação, por parte de cada mi-
litante, do projeto de Programa, coninreedendo que
êle não é apenas um programa de realizações para o
futuro mas também, uma poderosa plataíormu de ação
o du luta imediatas.

MUDOU DE NOME
a Comissão de Macabu

A CAMPANHA iíOtí IANQUES CONTRA O BRASIL «
Sobre a campanha dos ianques confia o Brasil a. propósito 8Uo café, u-sí-na Martins fez gracinhas ao microfone da atullo gs

Nacional. As gracinhas silo transcritas na *A Noite», o que í?rende ainda mais paia as burras cio defensor. Eis algumas das' ^
gra^nhas de ontem: gj

«Nüo sabemos ulá quando prosseguirá lios Estado» Éiliililos u atual çuia-tunha contra o nosso café c contra. Âò nosso pais, mesmo porque, segundo no dW, alguns ú
pulituuK <lj lá cslnrinin aproveitando o assunto para jgfazer «mídias junto ao eleitorado. Hão so truta ovl- »denteiaei-.te da noscu clássica média com ptto e mun- *8
triga Quanto an nosso govdriio, sua posição JA eslâ, §Sampla o definitivamente esclarecida; 1'ensandn bem, %liam nós, brasileiros, tudo não passa de uma (empes- í-1
lado, nao propriamente num copo do «íriiu, mas nu- §3• ma xícara do café.» j?í

No meio das gracinhas a elogios aos homens do governo, I
( mí ,.v $}

* dente beneficio paru -i consumidor ianque e itR-iiiiveTonus' naVií Ê
£ o consumidor brasileiro. O escriba repete isto comu se fosse'u $coisa mais natural do mundo. p

I UM PUNHAL PARA EISENIIOVVER
g quer lembrança! Esta no «o Popular», do «socialista» Do- É
| miniíos Velasco, um clichê ram a legenda: u"»*"» uu «

4. «O presidente Elsenlmwer no momento em que re- f
, „i ur-, J("."l,"im Scrratosu, de Montevidéu, um flipl.io punhal gaúclio — (Foto I.N.E.)» %¦&

Os olhos de Elsenhower luzem diante dn arma. A ruJndsdt* *
I 

im? estampa em sua face. I.embrar-se-á dos Jíosenberg? I

RECORDAÇÃO DE INICITATUS I

PALESTRA DO CORO-
WS. BEMEVJDES DIA
II, EM FRIBURGQ
NOVA FRIBUEGO - (Do

ccx-respondente) — H-.jna
grande entusiasmo 0m torno
cia conferência cio próximo

dia 11 a ser pronunciada pe-lo Coronol Salvador Correia
de Sá e Benevides, A pales-
tra, que será realizada cm
preparação à Convenção Fe-
Ia Emancipação Nacional, se-
ra {¦.•radiada pela ZYE-4, pos-santo emissora local. Pessoas
das mais variadas co,-,t]jções
sociais, inclusive lide -es 8in-
dicais, quo assinaram o con-
vite ao Coronel Benevides,
estão empenhados em levar
paru o auditório da Radio
Sociedade de Fri burgo 0
maior número possível do as-
sisteiites.

Na seção política do «Dinrlo de Noticias», lemos:

-.„ í°<* n" 
Ar,-iv'. '•'."IstV.!o, '•*!•<?•"¦•••>. transmitira hojo f«o I-.8.D, cio Distrito Federa o texto dn cnrtu min n Ú

que nao descia ser candidato n senador embora tenha Iíicnrto comovido com a lembrança dos pessndistas.» IA carta foi entreput
sr. r.opo Coelho.»

ao sr| Amaral 1'eixoto pelo %

íi

Assembléia de operário
metaliíf-gísos

Com o objetivo de reunir os
metalúrgicos doa subúrbios
mais distantes, inclusive os
de iVlilópolis, Novaíguaçu,
Mesquita e adjacências, o Sin-
ciicato dos Metalúrgicos or-
ganir-ou uma assembléia, quese realizará no dia 15 vlndou-
ro, às 10 horas, na sede do
Sport Clube Santa Rita, à
Travessa Lantejano, 97, em
Nllópolls.

Nessa assembléia serão dis-
cutidos assuntos de importai*-
cia para todos os trabalhado-
res que vivem nessa zona da

Outra-comovido. l-lxu tem graxa.

S>™S*™^^^ CXtC1,K"° da "^ toníoriM

¦ »mos%Tk&f^ so* i•fo Povo, do povo carioca

A tristemente célebre Co-
missão Central de Facabu
(C.C.M.) mudará de nome,
passando a chamar-se <Em-
presa Fluminense de Energia
Elétrica», transformando - se
em soeiedado anônima.

O engenheiro Fernando La-
vrado, atualmente na chefia
da C.C.M. enviou ao sr.
Amaral Peixoto uma expôs!-
ção sugerindo tai medida e
pedindo a criação de nina co-
missão para executá-la, ob-
tendo o pronto apoio do Ama-
ral Peixoto.

ESCONDER AS
NEGOCIATAS

Um dos motivos que deter-
minou esta medida do genro
de Getulio é esconder as ne-
gociatr.s, os desvios e desfal-
quês de um possível Inquérito,
o que será conseguido com a
transformação da C.C.M. em
sociedade anônima. Milhões
de cinzeiros foram desviados
em Macabu c-, no dizer do po-
vo, o uísque consumido em
Macabu daria para movimen*.
tar as turbinas c fornecer
eletricidade.

MACABU IMPEDE O
PROGRESSO

Todas as cidades que devo-
riam ser atingidas pela erier-
gia de Macabu oncontram.se
tremendamente prejudicadas,
sem pnder desenvolver-se in-
dustrialmente.

Em Campos, por exemplo,
a única fábrica de tecidos que"dste é movida po; gerador
particular. Iftúucros Indiis-
triais deixam de exercer suas
atividades em Campos por
falta de eletricidade, o mes-
mo acontecendo com as ou-
trás dos municípios.

MUDANÇA DE RÓTULO
A transformação da C.C.M

em sociedade nnônima não
passa de mudança de rótulo
e uma defesa de Amaral Pei-

xoto, Hélio de Macedo' Soarea
e outros políticos que suga*
ram o dinheiro do povo na
C.C.M., contra uma possivel
devassa.

S«o em massa de nossos
companheiros de trabalho.
Neste plano de sindicaliza*
ção haverá uma emulação
fraternal, cabendo prêmios
aos companheiros que con*
seguirem maios número de
associados. Somente com
um Sindicato poderoso po*
déramos conquistar nossas
reivindicações».
AUMENTO DE SALÁRIO

E IMPOSTO SINDICAL
«Lutaremos, também, pa*

ra conquistarmos um au*
mento de Cr$ 1.500,00, pois
o atual salário, diante da ai*
ta constante do custo de vi*
da, não vem mais atenden*
do às nossas necessidades.

Também o controle e a re*
versão do Imposto Sindical
para o Sindicato será moli*
vo do nossas atenções. O
Imposto Sindicai deve sor
controlado e revertido aos
Sindicatos».

A convocação da Conte*
rfincia Nacional dos Mariti*
mos será de importância
primordial para nós. Nesta
Conferência deverão estar

representadas todas as enti
dades dos marítimos e de
seu temário deverão constar
todas as nossas reivindica-
ções, desde a defesa de nos-
sa Marinha Mercante até o
aumento de salário para ns
marítimos. Deveremos par*
tloipar ativamente desta
conferência e levaremos à
frente os outros projetos de
nosso Sindicato», finalizou o
sr. João Fernandes.
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Morrem Operários
na Cadeia de Snrimmr

BARRA DO PIRAI (Da
Sucursal) — Os trabalhado-
res da caieira de propriedade
do sr. Jacob Sprienger, re-
negado e traidor da classe
operária e atualmente verea-
dor pelo P. S. D. local, vi-
vem sob a mais incrível e
desumana exploração.

ÍESTRÂTADA POR CETÜLIO A ASSOCIAÇÃO™WÇALENSE DE ESTUDANTES
aÃO GONÇALO — (Do

correspondente) -- Os estu-
danies locais eslão profunda-
moniij revoltados com a des*
consideração cio que' foi víti-
iia a Associação Conçalense
de Estudantes. Interpretando
os anseios da população es-
tudantil, orçada em oito mil
jovens, os diretores da referi-
da nnremiactão, buscando au-
xillar os escolares pobres, pia-
nejaram a construção da

tCasii do Estudantes c a fun-
dação de uma biblioteca.

ACREDITARAM EM
GETULIO

Na sua inexperiência, pró-
prlã da juventude, os rapazes
depositaram toda a sua con-
fiança no demagogo Vargas
e pediram uma andiência ao
velho estancieiro, a fim de
expor os seus planos. Displi.
centemente Getulio mandou
dizer que não os poderia aten-
der, mas que o seu secreta-
rio Lourival Pontes iria ou-
vir a exposição dos delegados
estudantis.

Sá os Operários Não
umentadosram

CAMPOS, S (Du corres-
pontlente) — A direção !os
Sjervlços Industriais do Nor-
te do Estado (S1NE), con-
cedeu um aumento que varia
de 700 a 2 mil cruzeiros aos
chefes de seção e outros fun-
cionários de categoria mais
elevada. Os operários, que
constituem a maioria dos
trabalhadores do SINE e que
ganham a ninharia de mil a
mil e quinhentos cruzeiros,
nada receberam, continuan-
do com seus minguados snlá-

rios a enfrentar a insuportá-
vel carestia de vida.

Os operários, revoltados
com esta manobra da dire*
ção do SINE, estão se or-
ganizando para conseguir
também um aumento em seus
salários, havendo grande mo-
vimentação entre os traba-
lhadores para conseguir este
objetivo.

NEM LOURIVAL, NEMFÁBIO, NEM NINGUÉM
Lourival, todavia, não este-

ve para ninguém, e mandou
dizer que incumbira um talde doutor Fábio de Castro
Neves de receber ós jovens.A hora marcada os estudan-
tes comparecieram ao Catete.
Mas o doutor Fábio não pôderocttíbê.lo3, também. Insistiu-
do, a comissão teve conheci-
mento de que outro membro
da cftrte iria atendê-la. Fi-
nalmento veio um recado de
lá de dsntroí o tal fulano
designado não tinha horário
no Catete. Talvez nem apa-
recesse aquele dia ao serviço
VOLTARAM DESILUDIDOS

Indignados com a desconsi-
deraçâo sofrida, os diretores
da Associação Gonçalcnse de
Estudantes voltaram para o
seu município sem ter podido
expor seus problemas em be-
neficio ua classe.

I
forma, a ÇSpOSta .'•'"'¦4 de P.

A MARCHA VERMELHA E OSIMPER1ALISTAS IANQUES
Niun tópico do «Dlârlo Carioca»:

«Nada há do a.lniln
pro-

Kremlin o u possn iln

nictiia siihre ns nos-completo n audácia dos imperlailsta
imperlalisttis soviéticos»,

do Sindica!.

i"1' a marcha, ver- %iHisifl? terra», mas de extermlnh.. »L Ú

Sobre os
paganda, toda esta
tis, que si
tia, a do

«ar, por jjisovlítleos.ii '-Á

pura fantasia de nro- i&w»4-waBê
Ainda bem

Soares, escreve:

RESISTÊNCIA PATRIÓTICA

quo cm seu nrtlf-o, o fundador j.

Fsífcada em S. Gonçab
Na Travessa Talita, em S.

Gonçalo^ Icá lugar no dia
21, dominrfo, uma grandiosa
feijoada carnavalesca, com a
participação de famosas Es-
colas de Samba. Nossa oca-
slão, vários artistas conhe-
cidos se farão exibir. (Da SU-
CIJRSAL).

lil&^lIVsfl li I ifl *fl *?*S ¥\i^

Indignados Com Amaral os
Comerciantes de Petropolis

PETROPOLIS, (Pa Suem-
sal) - Os comerciantes lo-
cais encontram-se Indignados
com a atitude do sr. Amaral
Peixoto quo nefrou-stí a ro-
cebé-lo3 em comissão cie pro-
testo cipnlvá a lei 2.114. A ei*
tlade encontra-se «repleta do
faixas e inscrições condenan-
do O governo d'1 AiikiimI l'ei-
xoto que impôs a arbitraria
lei. A Associação Comercial
tem se reunido consUnitemen-
te, sendo pedido inúmeras
vezes, medidas enérgicas, atá

do fechamento do comércio
local, como medida contra a
lei do genro de Getulio

irntivsnín n me»

E- Macedo Ú
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COBERTA A CIDADE DE CAMPOS COM ÍNSCRI
ÇÕES À LEI ABSURDA

CAMPOS (Do correspon.
dente) — A cidade amanhe-

WaS

ceu i coberta de inscrições
contra a lei 2.11*1, criada
por Amaral Peixoto paraaumentar as rendas do seu
governo de opressão o ne-
gociatas. Nos muros, nas
paredes o nos. passeios apa-'receram frases como estas:

_ «Abaixo a Lei 2.114 que
é prejudicial ao povo!»

«Abaixo a Lei 2.114! E'
anteprática e antipática!»

«Abaixo a Lei 2.114, que
prejudica o comércio e o
povo!»

«Abaixo a Íoi absurda,
que visa a perturbação da '
vida do comércio!»

«O povo devo velar nas
próxima.--, eleições os pòlitl*
cos favoráveis à lei 2.114!»

«Abaixo a Lei 2.11-1. Que-
remos liberdade para com-
prar e vender».

«O governo estadual im-
põe. a lei 2.114, ferindo a
liberdade de comprar c
vender!»

«O governo estadual se
nega a revogar a lei 2.114.
Quer sacrificar o povo e o
comércio!»

TA00 DO RIO"
PETROPOLIS (Do corres*

pendente) — O semanário
«Estado do Iíio» teve a sua
redação violada. Elementos
desconhecidos forçaram a por-
ta principal da sede <i„ jor-
nal, alta noite, e rebenta-

ram as gavetas, quebravam
quadrog e praticaram outros
atos de vandalismo. Os as-
saltarites, ao se retirarem,
deixaram um bilhete contou-
do ameaças-

incêndio na São José
CAMPOS (Do correspon-

dente) — Manifestou-se um
grande incêndio na Fazenda
«São Domingos», de proprie-
dade da Usina Sâ0 José. O
fogo so alastrou pelo cana-
vial em virtude do vento que

soprava com violência. Os
bombeiros, chamados ao lo-
cal, conseguiram circunscre-
ver o incêndio, evitando maio-
rea perigos.

AFOGADO 0 OPERÁRIO
CAMPOS (Do correspon-

dente) — O jovem Benedito
Rosa da Silva, de 20 nnos de
Idade, residente à Rua Lar-
ga, número 202, em Guams,
quando tomava banho n0 Rio
Paraíba, mcci-eu afogado O
seu corpo apareceu na locali-
dado de «Pimenta», tendo si-
do removido para o necroté-
rio do Caju.

AMEAÇA À VIDA DOS
PASSAGEIROS

KIO DO ÜUKÜ, S (Do cor-
respondente) — A iocomo-
Uva l.liuS está ameaçando a
vida de centenas de passugci-
ros. O cas0 é que essa má-
quina se acha numa bítuacào
precarissima e. a qualquer
momento, não stvá surpresa
se a mesma for pólos ares.
Além, do comprovarmos isto,
pois já viajamos na lotls o
vimos o seu estado, o maqui-
nista da mesma coniirmGu
que a situação é ameaçadora.

Os op.era.ri.os trabalhei n.
sem nenhiintb. i>:otei;.Ui, Cioati
do com as partes cio corpo
queimadas pelo contato com
a cal.

Oa salários -são baixíssimo-
náo dando para as mínimas
necessidades dos operários

MORTO POfi FALIA 01
AS.SISTS.Ne IA

O trabalhador Ernesto Bur-
roso. devido à falta de pi o'.c -

ção e à insalubridade c!o sor-
viço adoeceu seriamente, viu-
do a falecer por falta de as-
sistôncia médica Sua nume-
rosa família ficou na tnai.-
•completa miséria, nâo rece-
beticlo qualquer auxUÍp ntí
hoje do vorii2 exploradoi

O operário deixou vários
filhos menores na mais com-
pleta miséria.

mouro a maxvo po
UXPLOKAUOU

O operário Cabral, que tra-
balhava na caieira de Jacob
Sprienger, foi acuaado poi
este como autor de um furto
havido na emprííia. Preso pe-
Ia policia local, Cabral sofreu
brutal espancamento, vindo a
falecer dois meses depois
«Segundo a opinião dos medi-
cos que cuidaram do infeliz
operário, a causa de sua mor
te fora o bárbaro espanca-
mento que sofrerá da policia
de Pirai, a mando do renega-
do Jacob Sprienger.

OONTRA O SALAi
MÍNIMO

IO-

O traidor Jacob,1 que pensi.
novamente eleger-se, ven;
trabalhando entre os comerei-
antes e industriais locais con-
tra o novo sa.ário-minimo.

Os operários de Barra de
Pirai, revoltados ante essa
atitude, fizeram um abaixo-
assinado, já com centenas óe
assinaturas, exigindo o novo
salârio-minimo.

Também está um prepara
gão uma Assembléia dos ope-
rários locais pela conquista
do novo salârio-minimo.

EM ESTADO PRECÁRIO
O COLÉGIO BATISTA

Protestam os estudantes contra as irregular.-
dades observadas naquele educandário

Estiveram em nos3a reda-
ção diversos alunos ao Co-
légio Uatista de Niterói, lo
caiizado no Bairro d0 Ingá,

com o corpo curvado sobre as
carteiras para poder escrevei.

I
Ação Entre Amigos

A Associação Brasileira de Assistência Social (Sucur-sai clu Olaria), comunica-nos que a «ação entro amigos»
patrocinada por aquela entidade, marcada para o dia 20 do
vmdouro 
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OS DONOS DA COMETA AMEAÇAM DE PUNIÇ70 OS OPERÁRIOS OUE LÊEM A IMPRENSA DOPOVO, QUE DENUNCIA A EXPLORAÇÃO E AS.MÁS CONDPEsTfABMCA
PETROPOLIS (Da Sucursal) _ A direção da Fábrica

a fira de protestar contra di
versas irregularidades que
estão ocorrendo nacmele esta-
belecimento do ensino.

— Pagamos mensalidades
elevadas — disseram-nos os
estudantes — bastando ei-
lar que um aluno do 3! ano
gutasiai paga UriS ü.Tüu.ul) de
auuiaauo estudamos se-ji o
mínimo conforto.

«As instalações do Colégio
são precárias. As salas do ad-
missão, do av an0 gnmsiai e
dos cursos vestibuiuits dão
janelas para a Kua Visconüe
do Kio Branco, sendo «s pro-
fessores obrigados a inler-
romper, constantemente, as
aulas por causa do barulho
dos veículos que trafegam
por aquela via pública.

As carteiras do admissão e
do 2' ano são velhas e bai-
xlnhas, cansando ob alunos,
que são obrigados a ficar

Cometa, ao Alto da Serra, quer impedir que seus operários
leiam a IMPRENSA POPULAR e a «Voz Operária». Grande
númuro de «ilcagoetes» dos patrões, (destacando-se o indi
viduo Antônio Coutinho) observam os operários que lêem
estes dois jornais, para denunciá-los aos patrões. Os ope-
ráric-i são ameaçados de punição caso sejam vistos lendo
a IMPRENSA POPULAR e a «Voz Operária».

LUCROS FABULOSOS, EXPLORAÇÃO INCRÍVEL

Segundo os balancetes dos últimos anos apresentados.
os patrite tiveram lucros que alcançaram ató 900%. Não
satisfeitos, Mibmetem seus operários às piores condições de
trabalho paia extraírem o máximo lucro.

No interior da fábrica, quando chove, os operários tôm
de traodlha. com guarda-chuvas abertos, tal a quantidade
de gotelras existente. A fábrica se transforma num lago
quando chove. Os materiais (fios, etc.) sáo das piores qua*

lidades a os operários, para lidar com drogas como soda
caustL-a, usam luvas velhas e imprestáveis, que nenhumasegurança oferecem, também o leite a que têm direito, nãoe destnbuido pela direção da fábrica. O refeitório é imundo
e pequeno para conter todos os operários. Os trabalhadores
nao o utilizam detido à sujeira reinante, íazeneto suas re*feições sentados no chão ou no leito da estrada de ferro que
passa nas proximidades.

REAGEM OS OPERÁRIOS
Os operários da Fábrica Cometa nâo aceitam as perse-

guições de dirc-âo da fábrica, sendo a IMPRENSA POPU*
LAR e a «Vos. Operária» amplamente divulgadas entre os
têxteis da Cometa.

Os operários se organizam para conseguir melhores con*
dições di trabalho e apesar do policialismo empregado pelos
patrões contra os têxteis náo conseguem quebrar o espírito
de luta dos trabalhadores da Fábrica Cometa do Alto da
Serra. ,•¦'

ot pas-
sageiros de Campos

Vários passageiros qUe to-
maram o ônibus das 22 ho-
ras, em Campos, estiveram
em nossa redação a fim de
registrar o seu protesto con-
tra a Auto-Viação 1.001 O
caso é que a referida emprê-
sa, num criminoso descuido,
não fêz a vistoria competen-
te naquele cano, e o resul-
tado é que o mesmo sofreu
um enguiço, vindo a se lan-
çar sobre um barranco, o quefoi sorte, pote poderia pre-cipltar-se numa pirambeira.
Indignados coro o descaso da
companhia e no maior tiescon-
forto dentro da noite, 09 pas-sageiros se revoltaram e qui-seram incendiar o ônibus.
Acalmados oi ânimns, foi
providenciado o speerro. E

LABOKATÓRIOS li
BIBLIOTECA

Os laboratórius — pj-oeseguiram os estudantes -
são deficientes e estão aban-
donados, cobertos de poeiraO 4* ano gihasial, em 1953
tfve apenas uma aula piá-tica. Os alunos do 3» e 4'' ano-
«to curso ginasial estudam
Ciências Naturais através de
desenhos feitos a giz no «ua-
dro negro.

— Não temos Biblioteca
cm nosso Colégio. Existe ape-
nas uma pequena sala, com
mesa, oito cadeiras e algu-
mas revistas. Porém, a sala
raramente ó freqüentada pe-Ios alunos, servindo de sala
de descanso para os prole*1sores.

COMPLETA FALTA
, 

' DÁGUA

A direção do Colégio
mandou cr/nsertar oa banhei
ros e duplicar 0 número detorneiras. Entretanto, não caiuma so gota dágua enl ,ual*quer torneira em toclo 0 Co-leglo e somos obrigados ucomprar refrigerantes paramatar a sedo _ eon<*luirhni o«a unos do Coléc-io MMn d<;Niterói. (Da SUCURSAL)

Todavia a condução sitrasou
sA chegando a Niterói, às
*?*1° «Ia manhã, trazendo pre-.liiizo a vários trabalhadores
e funcionários sujeitos a
ponto, pela manhã. (Da SU-
CURSAL).

VIOLÊNCIAS CONTRA
UM CAMPONÊS

O camponês Gordo! inoFreira foi preso, anteontem,
em sua residência, no Ra-mal de Xcrém, peio caboNaurellcio Nicolau Gonçalves, conhecido como cabo.fumento. O cabo inavdiu aresidência do lavrador, jun-tamente com cinco soldados

de fuzil a tiracolo, espan-
çou 

a esposa de Gordolino
Pereira- g cometeuum novo carro veio de Macaé. violências.

outras

Com tais arbitrariedades
pretende aquele «fac-totnm»
dos grileiros da zona ato-
morizar os lavradores, de
modo a que estes abando-
nem as terras em favor do
conhecido ladrão de terra• Mario de Aluivida-

¦ 

-.

' ¦':}:¦,

m
I*

'0

:'.•»-.

... ;.

y

;.;

¦¦-¦';'*

if1;.-' 
%'&

¦¦-Jí.ú

li ' "i
. . . .'•

mti ¦

• i'.:rM|

MT



ARTE BRASILEIRA
A SERVIÇO DA PAZ

gKASILElROS, italianos e
albaneses, em novcni-

bio último, realizaram um
jantar do confraternização,
no Hotel Metrópole, em Mos-
con. Já se esperava a vlsitn
(lc Vanja Orico à União So-
vlétlca. Italianos c albatíe-
sus cantaram canções de seus
países. O.s únicos artistas do
grupo dc brasileiros eram
pintores. (louve om nossa
mesa uma tentativa.de In-
terpretação de «Mulher Ren-
deira», que os italianos e al-
baneses generosamente aplaii*
diram.

Vanja Orico chegou a Mos-¦ou quando os bem-intenclo-
iiulos massacradores de «.Mu-
her Rendeira» já tie encon-
r.ivam forn da União Sovié-

tica, mas ainda a tempo dc
salvar o bom nome dc nosíic
•folclore»] Em Moscou, Lc-

ningraiio, Stalingrado e Kiev
ela fez uma excelente propa-
s-anda da música brasileira.

Falando ontem ã IMI'R_*.'»•
SA POPULAR, Vanja Orico
externou suas imprcssõiis a
¦•espeito da U.H.S.S.. Ob-
servou que a preocupação
Ciindamcntal do povo soviéti*
eo é a defesa da paz. Isto é
m>iii dúvida uma verdade, co-
mo também é certu que o po*
vo brasileiro ama n paz e está
sempre disposto a lutar pela
paz. Vanja Orico, autêntica
representante dc nosso povo
d de nossa música, cantando
im Moscou, Leningrado, Sta-
Singrado e Kiev, que fêz, se-
lão trabalhar pela amizade
íntre povos e portanto. pela
paz?

O povo soviético, declarou
''nnjn Orico, só pode mere-
cer admiração e respeito. Na
Cnião Soviética, afirmou ain-
5a u grande artista nacional,
foram banidas todas as for-
mas de exploração; os cida-
Jãos soviéticos trabalham
:om prazer e entusiasmo; na
União Soviética há um eli-
na de liberdade e de respel-

to a todas- as religiões; o po-
vo soviético é transbordante
de alegria, sadio e bem nu-
trldo, amigo dOB outros po-
vos e amante da paz,

A história da humanidade,
desde que surgiu a explora-
ção do homem pelo homem,
tom sido uma história de
guerras. Mas o sentimento
popular em relação à paz e
contra as guerras injustas é
tão forte que jamais os po-
vos admitiram as guerras de
rapina. Desde que surgiu á
exploração do homem pelo
homem, forças obscurantistas
procuram, através da violén-
cia e por todos os meios, im-
pedir o desenvolvimento In-
telectual dos povos. Mas,
apesar de obscurantismo, que
anda sempre a serviço do be-
lirismo, os povos lutam e con-
quistam a viva força o direi-
to a cultura.

Visitar-do o pais que baniu
todas as formas de explora-
ção e que é hoje o maior ba-
luarte da paz, Vanja Orico,
artista que se volta para o
povo e que coloca sua arte a
serviço de uma causa eleva-
da como a da paz, não podia
deixar de reconhecer a gran-
deza do povo soviético.

Os brasileiros que em no-
vembro último se encontra-
vaia em Moscou, .ao tomarem
conhecimento de que Vanja,
Orico visitaria 'a União So-
vlétlca, desde logo ficaram
certos de que a estrela de
«Cangaceiros» realizaria um
bom trabalho de aproxima-
ç_o entre os dois povos. O
êxito *dessa viagem excedeu
a» expectativas, pois Vanja
Orico não se limitou a con-
qulstar novos horizontes pa-
ra a nossa música. Ofereceu
aos brasileiros, insuspeito c
vigoroso depoimento sobre a
pátria do socialismo. Pres-
tou um serviço à causa da

4>a_ mundial.
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Denuncia o major Itajiba Novais:
mixMaèà

Foram os Trustes Ianques
Que o Levaram ao Cárcere
Desmascarada a monstruosa farsa contra patriotas das guarnições do
Exército na Bahia e em Sergipe — Um capitão do exército norte-

americano orientou o inquérito policial-militar
Depôs perante a 2* Auditoria Militar, reunida

no quartel do Regimento de Cavalaria de Guardas,
em São Cristóvão, o major Ituyibe Cerqueira Novais,
vítima, como tardos outros patriotas, do processo
forjado nus guarnições do Exército na Bahia e em
Sergipe sob o já desmoralisado pretexto de suposias
atividades subversivas nus forcas armadas.

Inicialmente, aquele oficial,
possuidor do unia -'.lluiiue
folha dc sevviços; mostrou
quo a ('cusução que uc limi-
tara a denunciá-lo pelo .cri-
me de incitamento à indts-
eipliiia» som, entretanto, ré-
lutar qual do seus atos con*
cretos fora considerado cri*
niinoso e, ainda, sem apre-
sentar o agente passivo do
«crime», ist0 è, o incitado.

Iteferiu-se, logo depcis, ao
seu primeiro depoimento, co-
mo testemunhai ocasião em
que repeliu ns insinuações
pui.'a que comprometesse seus
colegas de Clube Militar jáentão presos, e se recusou a
colaborar com o encarregado
do inquérito policial irilitar
no sentido do fantasiar uma
ligação, dn todo inexstnte
entre a diretoria F.stlllac
Leal e o Partido Comunista
do Brasil.

Negando-se a assinar um
documento pcó-fabricado, foi.
em conseqüência dessa ati-
tude, transformado de Us-
temunha em indiciado e prê-
so incomunicável.

VKItDADElltO.S
MONSTROS

Pi-sseguindo, denunciou o
major ltagibe u longa confe-
réncia do «.ronel João de
Almeida Freitas com o agen*
te fascista almirante Pena
Boto no Forte do liarbiilho,
a 8 de novembro de 1952. e
o bárbaro tratamento a que
ali faram submetidos, com to-
dos os requintes medievais
vários sargentos. Também
denunciou o revoltante in-
terrogatório de sua filhn. uma
menina de seis anos dc ida-
de.

DEDO IANQUE
.. seguir, historiou o dê-

poente as campanhas patrió-
ticos' desenvolvidas ;io Clube
Multar, durante a gestão do
general Estillac. contra os
trustes norte-americanos, e
frisou que as prisões de de-
zonas de oficiais às vésperas
das últimas eleições visavam,
antes de tudo, a implantar
um clima de tétror nas uni-
dades do interior o, assim,
possibilitar a vitória da cha-
pa encabeçada pelo general
EtchegoYen, para cujo triun-
fo, além das ameaças o coa-

O Oficial Ianque Treina
abotadores Contra a Guatemala

O Governo da Guatemala pôe à disposição de todos os jornalistas do país importantíssimos do-

cumentos — Denuncia o governo de Arbenz o perigo de intervenção armada — À disposição dos

traidores metralhadoras, morteiros, bombas de "napalm", aviões e equipamentos de campanha

E' de conhecimento inter. (
,1-C.onal que desde que o I
movimento revolucionário |..a __ui-'-iimla, iniciado em
-uiuoro ue Wíi, começou a
su usiubiliüíir, assegurando
.anos direitos dos traba»
.iiauores no pais, respeitan-
.iu as garantias consütucio-
nais o protegendo as insti»
auções nacionais, um mo-
vimento contra-revoluciohá-
uu loi articulado, para nào
,-,o impedir o prossegui-
mento dessas conquistas
umo também para denu.

uur c substituir o governo
pur iôrgas antipopuiaxas —
com tendências diametral-
mwite opostas às do movi*
t.,onto revolucionário da
üuaieinala,

Quando a reforma agra-
,,,. e otiiius medidas econò.
nucas aplicadas pelo govér-
nu democrático do coronel
jucod Arbenz se chocaram
,.-iii os interesses _e um
monopólio estrangeiro tão
pueroso como a «Onited
¦.'rtiit Coiiippany, e quando
sua política interior e ex*
terior se fazia cada vez
mais independente, os re-
presentantes daquelas fôr-
ças reacionárias, amparados
cm companhias * altos
funcionários estrangeiros,
começavam a pôr em exe-
aiçáu seus projetos crimi*
nosos, concomitantemente
cum uma extensa e profun-
da campanha de inlimida-
ção, calúnias, chantagens e
difamações, encabeçada nos
bastidores da imprensa in-
lemacional pelos Estados
Unidos da América. Atra*
vés da propaganda em sé-
riu üos funcionários gra-
d nados norte-americanos,
passou a ser a «Guatemala
uma ameaça para a segu-
rança do Continente Ame-
ricano». Porém, todo o
mundo sabe que o objetivo
de tal campanha é uma in-
tervenção aberta nos assun-
Los internos da Guatemala.
Preparam a interven-

ção militar
Frustrada a inientona de

Salamá, financiada, de
acordo com os documentos
com . dinheiro estrangeiro,
fala-se numa intervenção
armada contra a Guatema-
Ia, a exemplo das interven-
ções passadas levadas a
efeito pela chancelaria
ianque e denominadas de
política do «Mg stick». Na
imprensa estrangeira já se
fala até em pontos do ter-
ri tório guatemalteco que
serviriam para o desem bar-
que ou alerrizagens de tro-
pas estrangeiras o os con-
Ira-revolucionárlós que nu-
lltam na oposição mencio-
nam, sem rubor, que
intervenção
•Vnesar do governo poder
enquadrar esses traidores
no Código Penal eles conti-
nuam a escrever e a livre-
mente manifestar seu de-
sejo.

Na cidade do São Salvador
* e Tcgucigualpa, em 31 de

rr arco de 1952 e em 13 e 14
de agosto de 1953, Cario»
Castilho Armas, que atuaria
-¦orno «Chefe Militar da Re-
volução» e Idigoras Fuentes,
que participaria na qualidade
le «candidato (único) k ««•*

CIDADE 
DE GUATEMALA, 9 (Correspondência

- especial) — A Secretaria da Propaganda e di-
vulgasão da Presidência da República reuniu todos
os representantes da imprensa no país e deu a conhe-
cer o importante comunicado, cujo resumo transcre-
vemos e ilustrou o mesmo com cópias fotostáticas de
todos os documentos a que faz alusão.

sidência da República» subs-
creveram o «pacto aecreto e
compromisso de unificação»,
fonte de tMa & campanha
contra o pais*

O papel dt Somoza
A. atividade de Castilho

Arma», cuja residência habi-
tual é a cidade de Teguci-
galpa, processa-se através da
firma «A. Somoza & Cia.
Ltda»* Consoante og docu-
mento» em poder do governo
da Guatemala, Castillo Ar-
mas, em 20 de setembro de
1958 escreveu uma carta a
Anastácio Somoza, onde re-
vela que seus «planos» têm
a aquiescência «do governo
do Norte». Somoza. por sua
ve», como atestam irretor-
quivelmente os documentos,
respondeu que «punha à dis*
posição deste, as ofertas de
armas da casa «H. P. Cor-
de» y Co.? de Hamburgo,
Alemanha, cujas especifica-
çõe» compreendem armas le-
ve» e pesadas, metralhadoras,

'morteiro», bombas de «na-
paim», aviões «Jet-Vampi-
res», cama» de campanha,
receptores e transmissores de
rádio» de campanha».

Sinistramente usa Castillo
Armas em suas tramas um
passaporte hondurenso com o
nome de Carlos Centeno e
para ccwesponder-se com o
governo de Tacho Somoza
utiliza-se do apelido de «Cha-
co» e «El Gerente». Em agos-
to do ano passado, .(Chaco»
enviou uma carta a Issac
Delgado, seu agente, indican-
do a maneira pela qual de-

* veria o mesmo proceder e ad-
vertiijdo-o para que descon-

fiasse dos próprios guatemal-
tecos ....recrutados» para a in-
vasão. Em outro iveeho da
carta dizia «Chaco» que «o
fator tempo é outro motivo
para mantermo-nos ansiosos
e aguardarmos o período de
espera. Não obstante, infor-
tunadamente, não é possível
superar circunstâncias e acon-
tecimentos mundiais que cs-
tão se desenvolvendo em ou*
trás latitudes da tenra. E é
essa dependência irremediá-
vel que não nos permite su-
perar determinações vitais,

Trabalhos da
Convenção

Vai reunir-se o Direto-
rio do Distrito Federal

Na próxima sexta-feira,
dia 12, na Rua Álvaro Al-
vim, 21, sala 1.505, reunir,
se-à ó Diretório da Conven*
ção do Distrito Federal pela
Emancipação Nacional a
fim de tratar de assuntos
importantes r e 1 acionados
com o grande conclave pa-
triótico.

Sábado da semana em
curso, no mesmo local, às
15 horas, haverá uma reu-
niâo da qual devem parti*
cipar todos os delegados das
favelas e conjuntos resi-
denciais junto à Convenção
do Distrito.

Serão discutidas questões
referentes às populações
marginais da Capital da
República.

FESTA
Domingo, dia 14, no Clu-

bs do itlorro da Liberdade,
terá lugar uma festa em
apoio à Convenção, com a
presença do vereador Hen-
rique Miranda.

Conhecidos artistas reali*
zarão um *show>.

pois de outra maneira, já es-
tariamos, desde há muito, na
cúspide de nossos projetos».

Oficial ianque
0 encarregado de prepara,

os criminosos sabotadores e
treinar os técnicos em comu-
nicações para a missão é o
coronel Carl Studer, ofirial
desligado do exército dos Es-
tados Unidos para pôr-se à
disposição da United Frult
Company. Segundo -linda os
documentos, ván-los aviões-
«Sea-fire», armados com ca-
nhões e quatro metralhadoras
foram postos à disposição dos
conspiradores.

Essas são algumas infor-
mações que o governo da
Guatemala possui sobre as
atividades dos aventureiros
que, através do sensaciona-
lismo amarelo, tripudia com
os altos sentimentos do povo
da Guatemala.

ções as que _ ameaças e coa-
nham, foi necessária u apre-
sentação de um programa
demiigogicaniente nacionaüs-
ta.

Mais adiante, referiu-se à
denúncia formulada no Sena-
do de que os inquéritos ha-
viam sido orientados pelo ca-
pitão Edgar Bundy, do Exér-
cito norte-americano, e ao fa-
to de o tenente espancador
Paulo Ávila da Costa, da PE
do Exército, ser hoje empre-
gado da Shell Mex, com os
vencimentos do doze mil cru-
zeiros mensais.

NEM GOLPES NEM
QUARTELADAS

0 major ltagibe desmiiüca-
rou, nessa altura, a farsa do
um levante cm Aracaju, no
estilo de guerrilhas, e íadl-
cou que os patriotas de nos<*
bos dias já não acreditam em
golpes e quarteladas, com-
preendendo que não lhes ca-
be impor soluções a« pais.
mas tão Semente o debate
amplo e construtivo dos pro-
blemas nacionais, com plena
liberdade de pensamento e

de reunião, conforme assegu-
ra a Constituição da Kepú-
blica.

Após rea firmar sua posi-
ção em defesa do petróleo e
todas us riquezas naturais do
Brasil, como a monauítt-, o
urânio e o manganês, e con- ,
tra a dominação dos tru3tes
ianques, asseverou que a con-
fusão de patriotismo com in-
disciplino é feita criminosa-
mente, porque visa a ílega-
lizar o sentimento patrioti-
co dentro de um n°vo con-
ceito de soberania, que nao è
outro senão submissão.
LUTA DE EMANCIPAÇÃO

E concluiu o major Itagl-
be Cerqueira Novais decla-
rando que processo» como
esse a que êle responde são
próprios do periodos como o
que atravessamos, em que os
povos enfrentam a luta árdua
pela sua emancipação. Con-
cluiu afirmando tor certeza
que os inimigos de nossa pa-
tria não conseguirão trans-
formá-la cm colônia e que.
ao fim, serão expurgados das
forças armadas não os pátrio-
tas, mas os traidores, os mer"
cenários e vis torturndores*

INCIDENTES
Durante ii audiência, regis-

traram-se vários incidentes
provocados por uma ordem
absurda do coronel fascista
Amaury Kruel. segundo a
qual só poderiam ingressar
na sala das sessões as pes-
soas que apresentassem a car-
teira de identidade.

A esposa do major Itagi-
be sra. Garmela Few-aro No-
vais, bem como a progeni-
tora do aludido oficial, só ti-
veram acesso ao «recinto de-
pois que o general João Te-
les Vilasboas, presidente do
Conselho, mandou relaxar a
determinação ilegal-

A Posição de Vargas
Na Conferência de Caracas

EM 
SUA ENTREVISTA de anteontem, o

sr. Vicente Rao mostrou-se cauteloso,
HNsuiiiiiido atitude defensiva e prudente an-
te as perguntas dos jornalistas. • Isso se de-
ve, sem dúvida, ao estado de espirito vlolen-
tamente antiamerleano da opinião pAblIca,
particularmente acirrado nas últimas sema*
nas pelos casos d» campanha contra o café
e a tentativa. de agressão tanque à Gua-
temais.

Entretanto, nio obstante os cuidados do
sr. Rao, suas palavras deixaram suficiente*
mente & mostra a orientação de completa
subserviência aos monopólios ianques a ser
seguida pela delegação de Vargas fe próxima
Conferência de Caracas. Mesmo em relação
à Guatemala, cuja luta contra o truste «Uni»
ted Frult» conta com a solidariedade dos. po*
vos do continente, a categórica afirmativa do
Ministro, de que «nSo existem no temário da
Conferência quaisquer referencias ao caso
Guatemala», foi ditada por conveniências da
própria po.itlca ianque, e nao por qualquer
resquício de posição independente assumida
pelo Itamarati. fi o que nos mostra, por
exemplo, uma reportagem de Edward Tom»
llnson, jornalista americano ligado ao Depar»
tamento de Estado, divulgada, por coincldên*
cia, juntamente com as declarações do Minis»
tro Rao. Comentando as dificuldades que
vem encontrando os EE. UU. para derrubar
o governo guatemalteco, diz o jornalista:
«Uma palavra nossa, em Caracas, contra o
comunismo na Guatemala e todas as delega»
ções esquerdistas, e talvez algumas das
mais conservadoras, bradarão: «Interven»
ção!». Cumpre acrescentar que nem por isso
os EE. UU. desistirão de levar a cabo suas
manobras intcrvenclonlstas em Caracas. Nes*
se sentido, as garantias do sr. Vicente Rao
tém em mira, Igualmente, despistar a opinião
pública do Brasil e relaxar seu espirito dc
vigilância.

Mas o que tta, ressaltar particularmente
a posição de bagageiro dos EE. UU. assumi»
da pelo governo Vargas em sus política exte»
rior, são as jactanclnsas declarações de Rao
de que «o nosso pais defende intransigente*
mente o principio da libertação das colônias
estrangeiras na América». A que se deve

semelhante atitude «antlcolonialisla» dos lio-
mens de Getulio? Na verdade, trata-se de
uma tipiea manobra ianque, visando a fa-
zer püiBsar an possessões inglesas, francêsns
e holandesas na América parn as mãos do
imperialismo americano, Nilo há aí o menor
desejo de facilitar a independência dos po-
vos dessas colônias, como ficou demonstra-
do recentemente pelo caso da Guiana, onde
um governo legalmente eleito foi derrubado
pelos ingleses com o apoio dos imperiuiisfus
americanos, secundados, como nuo podiu dei
xar dc ser, pelos beleguins de Vargas, que
chegaram fl boçalidade de ensaiar caricatas
«diligências» em território guianôs.

Por outro lado, como podem figurar co-
mo «antlcoionlalistns» os mais categorizados
agentes da rolonirnção do Brasil pelos mono-
pólios Ianque:)? Como 6 possível falar-se em
colônias na América sem mencionar o es-.
cftndalo que constitui Porto Rico, onde inn-
tos heróis e mártires jii tombaram na luta
contra o odioso Jugo ianque? R ai a posiçüo
oficial do Brasil é aquela, vergonhosa, assn-
mlda recentemente na O.N.U., quando o.s de-
legados de Vargas chegaram a ignomínia de
votar pela não inclusão de Porto Rico no rol
das colônias, a fim dc eximir seus patrões
lanoues de prestar contas sôbrc a situação
na ilha.

A verdade 6 que o governo de Vargas
não tem nem pode ter iniciativa própria no
campo internacional, sujeito como eslá à po-
litica e aos objetivos dn capital colonizador
dos EE. UU. Nessas condições, somente os
protestos indignados partidos de Iodas as ca*
madns de nosso povo poderão dificultar ou
impedir Getulio de concertar novos compro-
missos e tratados contra os países liitino-nnie-
ricanos, inclusive nossa própria Pãtrla, a
exemplo do que se pretende fazer com o Es*
tado guatemalteco.

Do contrário, não hã por oue alimentar
ilusões. Não obstante os arroubos de «Inde-
pendência» com que o sr. Vicente Pao vem
tentando inutilmente distii>"-uir-se do sr. .loíio
Neves, o atual ministro do F.xterior repre-
senta um gov"rno que vai a Caracas pnra,
ronls uma vez, lamber cm público as botas do
amo ianque.

FALA O DEPUTADO MORENA
SOBRE A LUTA DOS PORTUÁRIOS

Documentada a ação de espionagem do "quisling" Raimundo Padiiha

CÂMARA
FEDERAL

O deputado Roberto Morena falou sobre a greve dos tra-
balhadores portuários, mostrando que eles conquistaram duas

de suas reivindicações, como sejam o paga-
mento de atrasados dos mensalistas, e cria-
ção da Comissão que procederá ao enfjua-
dramento de todos o» portuários.

Acrescentou que esses trabalhadores,
que não confiam mais nas promessas do go-

vèmo, desejavam prosseguir na paralisação do trabalho até que
a Comissão recem-criadn concluísse sua tarefa, mas a pressão
exercida pelo «gente governamental Duque de Assis, presidente
da União dos Servidores do Porto, por meio de um golpe vio-
lento na assembléia ontem realizada, dou como aprovada uma
proposta dc volta ao trabalho, o que provocou grande descon-
tenlamento. Apesar de tudo isso, os trabalhadores consegui-
ram manter a decisão de paralisar o trabalho nos sábados e do-
mingos nas horas extras, até que a Comissão conclua seus tra-
balhos.

O deputado Morena con-
cluiu desejando uma com-
pleta vitória aos trabalhado-
res portuários e conclaman*
do-os a que mantenham aler-
ta e não permitam que os
agentes do governo dividam
suas forças e suas organiza*
ções de classe.

O JOGO UE GETULIO
ü sr. Nelson Carneiro pro*

nunciou um discurso comen-
tando a situação política na*
cional em face dos pronun-
ciamentos do Ministro da
Justiça, do Presidente da
República, e da U.D.N., afir*
mando que todos estão fa*

7,endo o jogo, uns conscien*
to e outros Inconsciente-
mente, do sr. Getulio Var-
gas, que pretende continuar
no poder.

DENUNCIADO O ESPIÃO
INTEGRALISTA

O sr. Danton Coelho, res-
pondendo ao repto do espião

integralista Raimundo Padl-
lha, leu recortes do todos os
jornais da época da guerra,
apontando os integralistas o
o atual deputado udenista
como espiões a serviço do
Eixo. Leu, em seguida, o
texto do Livro Azul, om que
o sr. Padiiha é apontado co*
mo um dos principais ele-
mentos da espionagem na*
zista no Brasil. Finalizando,
afirmou riue o repto não po-
dia ser dirigido a êle, mas,
sim, a todos os jornais quo
divulgaram amplamente o
fato.

PRO.TETOS APROVADOS
Na ordem do dia foram

aprovados os seguintes pro
jetos: que assegura subvi :i
ção e isenção fiscal ao Cen-
tro Brasileiro dc Pesquisas
Fiscais; quo altera disposi-
flvns da Consolidação das
Leis do Trabalho, nn parte
relativa ã Justiça do Trn-
balho.

A SITUAÇÃO DOS CAMPONESES RICOS E OS

ITENS 38 E 40 DO PROGRAMA
Recebemos do leitor J. dc OH-

velra Guimarães, dc Niterói, a.
carta transcrita abaixo. Debate-
remos o assunto em nossa edi-
cüo do próximo dia 13, na mes-
ma seção. _ _

tO Programa do P.C.B. é, en-
tre outras coisas, prlnclpalmcn-
te, um programa dc írente uni-
ca Pretende congregar em tor-
no dc si todos os «patriotas quo
desejam libertar o Brasil do Ju-
ko do imperialismo americano*..

O capitulo da «reforma agra-
ria e ajuda aos camponeses» è
da maior importância, per-V"*
vai procurar atrair a atenção do
principal *»**<11*0 na -it,a,_?el°
progresso da nossa Pátria: o
camponês, inclusive o campo-
nês rico.

tal
desejável.

Em, uma carta publicada
na edição de 6 do corrente de
«Vo» Oper-n'-S>, o ieifor Fran-
cisco Matos, de Belo Horlzon-
te, manifesta ddvidas quanto
à justeza de ser considerada
«livre a instrução em lingua
mater-a aos filhos dos imi-
grantes estrangeiros», como
estabelece o item 11, capitulo
III, do projeto de Programa
do PCB. Receia o leitor que
isto leve os imigrantes es-
trangeiros e suas familias ao
^desconhecimento pela lin-
gua da terra em que vivem»,
podendo «representar um fa-
tor de desagregação da pró-
pria nação».

Não procedem as dúvidas.
O Programa do P C.B., por
ser nm programa do Partido
da Classe Operária — um
programa realmente demo-
crático — não poderia dei-
xar de estabelecer a extin-
çâo de todas as discrimina-
ções de raças e nacionálida-
des, assegurando aos imi-
grantes inclusive o direito de
instruírem os scua filhos em
sua própria lingua materna.
Todos o.i demais direitos de-
mocrúticos serão, aliás, as-
segurados pelo governo de-
mocrático de libertação na-
cional aos imigrantes estran-
gciros. Eles poderão eleger e
ser eleitos, professarão a re-
ligião de sua preferência, te-
rão garantida a intito/abiZida-
de da pessoa e do domicilio,
ete Gozarão, enfim, de to-
dos o» direito, que o futuro
govimo assegurará aos cida-
dãos brasileiros.

Uma. das mais sentidas rei-

Perguntas e Respostas

0 ensino em língua materna aos
filhos de imigrantes estrangeiros

desta exigência, ie Âmbito
gerai, haverá — no caso par-

estrangeiros em nosso pais é
sem dúvida, o direito de i««-
truirewt os seus filhos na Mu-
gua materna. Trata-se de
Um direito legitimo, que o
Programa do P. O. B. não
poderia deixar de estabelecer.
As colóiiios e-tr_i'_eir_s no
Urasil — especialmente oa
formadas no sul do país, por
descendentes de alemães, «o*
Ziaiios, japoneses e poloneses
a que se refere o autor da
carta — constituem uma con-
siderável parcela da popula-
çâo de nosso pais, integrada
na quase totalidade por ope-
rdrios e camponeses pobres
o médios. Seria uma viola-
ção dos direitos que, num re-
tiime democrático e popular,
assistem aos imigrantes de
outros paises, so o programa
do Partido da Classe Opera-
ria negasse a esta parcela da
população o direito, de ins-
trair os seus filhos na lingua
materna

Isto não quer dizer que ws-
tas colônias não se ensine a
lingua portuguesa. Como de-
termina, o item 21 do Progra-
ma, a in-truç-o prímdrio,
além de gratuita, será oW»
gatória em todo o pais, in-
clusive, naturalmente, nas co-Umn das mais sentidas re\- . ciunve, ""lwu,"^'"°'1'""^ 1 Z^. -towkatâncla. MM

indicações dos imigrantes l lOniat eatnmgeinM. Âo Iode I «neto» eiromuxamnat *w»

ticulor doe imigrontea estran-
geiros — m liberdade de me-
trução na lingua materna.

O leitor Francitco Mato»
refere**, em sua carta, m /a-
to* ocorri-os na última guer-
ra em algumas colônias es-
trangeiros. 4. propósito, é
preciso náo só evitar confu-
sao entre épocas históricas
diferentes, como também nao
se deixar envol-er petas mis-
tificagOes o/iciais. No perto-
do da última guerra, os agen-
tes fascistas nas colônias de
alemães, italianos e japone-,
ses montaram, em diversos
pontos do sul do pais, uma
perigosa máquina de espio»
ii__e»t. a serviço do Bim,
procurando aliciar os imi-
grantes e suas familias parm
ações contrárias aos mterie-
ses do Brasil e à causa da de-
mocracia. Tal fato exigia
que se erguesse — como se
ergueu —• a vigUAnoia dos
verdadeiros patriota», na sa»
vaguarda ia independência
nacional e em defesa êa K-
herdado. O governo de Var-
ga», entretanto, que vinha
procurando entregar ò pat»
ao nazismo, aproveitou-se da»

Has, segundo o meu modo dc
analisar o Programa, cheguei _
conclusão de que o Item 38 ne-
ga o Item '10. Sc o Item '10 dis-
pensa «garantia legal ti pro-
priedade dos camponeses ricos»,
Inclusive mais de uma proprle-
dade, «contra qualquer viola-
c»o», o item 39 acaba com a
meia e a tôrçu, com o vule o o
barracão, que, como sabemos,
tudo íaz parto da propriedade
üo camponês rico.

Ora, o camponês rico, lendo
atenciosamente o Programa, Irá
encontrar aquela negação, e,
consequentemente, não se aliará
li frente única desejada pelo
Programa. Naturalmente, tudo
que êle puder fazer contra eBta
frente êle o fará. Mas, jâ que,

desencadear contra os traba-
lhadores estrangeiros uma
onda da mais feroz repres-
são, à frente da qual se des-
tocavam notórios reacionários
como Cordeiro de Farias, Ne-
reu Ramos e Aurélio Py. Os
imigrantes não só foram vi-
timas de brutais violências,
oomo íiueraw suas residén-
cias saqueadas, sendo rouba-
dos até os seus objetos de uso
pessoal.

O leitor Francisco Matos,
como todos o» patriotas e ae-
moeratas brasileiro», deve
estar certo de que represen-
ta um poderoso fator na vi-
ia nacional a contribuição
dada pelo» imigrantes en-
trangeiros. Como é natural,
esta contribuição se tornará
ainda mais valiosa no futuro
regime democrático-popular,
quando se criarão todas as
condições indispensáveis ao
pleno florescimento da capa-
oiiade criadora dos imigran-
te» estrangeiros, como de
nosso próprio povo. Consti-
tu* um sério erro admitir-se
que esses, imigrantes possam,
contribuir para «a desagre-
aação ia nação».

Responsáveis náo somente
pela desagregação que dm
fato se verifica em nosso pai»,
ma» pela ameaça de coloni-
zação do Brasil, são o» impe-
rialistas norte-americanos •
o governo de toti/undidrios
• grandes capitalita», o go-
vêrno antinaeioiul • anti-
popular i» Varga», contra os
quais devem se voltar todo»
o» brasileiros que amam a
sua pátria e querem vi-la po-
dero*», **• • Mnrienta.i . ,

Censura ao Itamarati
Até agora não enviou ao Congresso os oo-

cumentos da Conferência de Genebra
Único orador inscrito na sessão de ontem, na parte rcsei'*

vada ao Expediente, o sr. Vivaldo Lima referiu-se ãs con-
venções aprovadas em Genebra em 19-10, como
resultado du Conferência rnteniaoioniil d:*
Crui* Vermelha, realizada em 1918 11a capital
du Suécia.

Quatro anos c meio são decorridos dos-
de qne o representante diplomático brasileiro

apôs a nua assinatura naqueles documentos e é de pasmar
que até agora o Itamarati não os tenha enviado no Congresso
Nacional para a competente ratificação — acrescentou o par-
lamentar amazonense.

PARECES

SENADO

quando se critica, sc deve apre-
sentar umá solucáo para o pro-
blema, vou dar a que me pare-
ce se ajustar ao Programa de
frente única, de modo que se
possa conseguir a aliança do
camponês rico. O «governo de-
mocrático de llbertaçáo nacio-
nal», garantindo a propriedade
do camponês rico (fazendeiro),
em vêz de acabar com a meia
e a têrca, logo de inicio, deve-
ria conservá-las, dando ao cam-
ponês pobre, casa, médico, far-
macia, dentista, gratuitamente,
por conta do Governo, ou por
conta da fazenda onde traba-
lha, além <la Instrução prima-
lia obrigatória.

Nfto sendo assim, seria profç-
rlvel o Programa n&o garantir
a legalidade da propriedade
camponesa, porque, assim, o
camponês rico Já saberia, ante-
clpadamente, que n&o poderia
contar com a garantia do Go-
vêrno para manter a sua pro-
priedade. Se vlossc para a fren-
te única, viria comeiente da
realidade. Mas, com oi Uras 38
e 40, êle verificará que, »e, de
um lado, o programa garante a
sua propriedade, de outro, a eli-
mina. Sim, porque a proprleda-
de n&o é «6 a terra, mas tam-
bim 01 metoe de sua explora-
cio. Se o Programa atinge oe
meio» de eitploracfto, atinge a
propriedade que «l* pr*íf™«
garantir contra «QUAlflUEB
VIOLAÇÃO».

De modo que o Programa, pe-
ra «er exato, ter» que wpr.mjr
o It» 40, o_ o Item 38. Em xei
do H_- 38. Poíerla .ubitltul-lo
Mr^raBtta-imedlatai bomI-
veis ao camponês pobre, tais eo-
mo: assistência médica, hosplta-
lar, dentária, educacional, etc..
Tais garantias conseguidas na
prática, viriam alertar o cam-
ponês pobre para novas con-
quietas, como a supress&o da
mela e da têrca.

O Programa pretende suprimir
o barrac&o. Mas, o mal n&o esta
no barracRo, e sim na explora-
c&o deste. Se houver precos-te-
to garantidos e respeitados por
lei. qualquer camponês preferi-
rá o barraeío a qualquer outro
armazém de acesso n&o imedla-
to. Preço por vrew.J^terWel
comprar no que estiver mais
perto.

NSo sou a favor da mela nem
da têrcu. Mas, se o Programa
quiser aliados, terá que garan-
tl-las por algum tempo, até que
o próprio camponês pobre sinta
a necessidade da sua aboilçRo.

Seria Interessante o oportu»
no que, sflbre o assunto, se pro-
vocasse a manlfestacio dos cnm-
poneses rieos, aliados que o Pro-
grama, honestamente, procura
Sngarlar. Seria *e grande apro-
veltamento a dlscusslo em Mr-
no des Hm 88 e 40.

Acreditando ter oontribuldo
com alguma coisa no sentido de
tudo esclarecer, em tftrno do
Programa, subaer*vo»m* aten-
ciosamente-.

Não houve número para n votação ria matéria constante
da Ordem do Din. O sr. Carlos de Oliveira coivluiu a leitura
de seu parecer sobre as numerosas emendas ao projeto que
altera o Código Eleitoral.

EMPRÉSTIMOS DO I.A.P.C.

Em explicação pessoal, o sr. Vitorlnõ Freire informou
que vai apresentar requerimento cio informações ao minis! ro
do Trabalho a fim de que este preste esclarecimentos có!n--
os empréstimos feitos pelo Instituto dos Comerciários ao tem-
po da gestão do sr. Henrique dc I.,:i Rocquc.
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Em Transmissões Diárias

1 HORA PARA 0 BRASI!
cie

lí às 23 íorai
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SAO

FEITAS PELAS ONDAS DK SO, 71); 31, 7i>;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA ÇtJNTnU,

Comissão Antônio Pereira Presi-:

A Comissão Antônio Perei-
reirà Prestes convoca todos
oe s«us membros para a

«TRIBUNA
POPULAR»

Pedimos aos leitores e
amigos da IMPRENSA
POPULAR que possuam
exemplares da «Tribuna
Popular», dos dias 16 e
17 de agosto e 21 de Ou-
tubro do ano de 1945, tra»
zelo à nossa redação.

reunião que promovera
quinta-Cèim, dia 11 do cor-
rente, às ISl lioras. Nessa
reunião sorá discutida a di-
vnigação da IMPTIENSA
POPULAR. Por ;i' tratar de
matéria liriporlantis, cucam-
eemos o comparecimenlu dc
todos-

__HÍp^f!£'?__***- -í' -X-'! . 'ts i,..-; '|",. .\i' i," ,»¦¦.*¦> .-Sifl
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tedoskitores
DEFICIENTE O TRANSPORTE
PARA A ILHA DO GOVERNADOR

O Departamento de Con-
cessões da Prefeitura e o
Serviço do Trânsito são prà-
ücamente inexistentes no
Distrito Federal. Cu nao vêm
nada ou seus diretores estão
em bom acordo com os pro-
prietários das empresas de
transporte.

Afirmo isso em virtude do
que acontece com os morado-
res da Ilha do Governador.
Apenas uma companhia ex-
piora o serviço de ônibus para
essa ilha. A Empresa de
Transporte Paranapuan é
concessionária das linhas «6

Freguezia — Praça 15»,
«7 — Ribeira — Mauá» e «8

Freguezia — Muuà». Sem
que tenha um só concorrente
faz o que bem entende sem
M preocupar com a sorte dos
passageiros e seus proprietá-
rios vão enriquecendo cada
vês mais, enquanto aumenta
o tormerito dos moradores da
ilha e dos populares que a
freqüentam nos domingos o
feriados.

As filas são enormes e os
passageiros perdem um tem-
po sem conta porque a Para-
riapuan põe poucos carros na
linha, nfto chegando para cor-
responder às necessidades

O Departamento de Con-
cessões da Prefeitura, entre-
tanto, não deixa de fiscalizar
apenas a Paranapuan. Tam-
bém os lotações que perten-
cem à empresa M. L. Sai-
mento constituem um supll.
cio para os moradores da
Ilha do Governador. O ponto

dos ônibus e lotações fica na
Praça da Freguezia. Os lota-
ções deveriam ir também
mais além chegando até Ba-
nanai, entretanto, muitas ve-
zes, principalmente nos dias
cm que o número de passa-
geiros é maior, como nos do-
mingos, os lotações nem se-

quer chegam ao ponto. Apa-
nham passageiros no camt-
nho e não é raro quando lhes
cobram 10 cruzeiros pela via-
gem,

Fernando Correia

Insultuosa a Ilustração do"Aconteceu 
na C i d a d e"

Paralisadas
na

as obras
Rua São Januárfo

Os moradores da Rua Suo Ja-
nuário estão indignados com
a paralização das obras do
calçamento da Kua- A Pre-
feitura, sem nenhuma expll-
cação, paralizuu oa tvabalhos,
aposaí das promessas ,!<_> tá-
pido andamento das obms pe-
lo Prefeito Altivo Linhares.

Uma comissão do morado-
res da Rua São Januário os-
teve em nossa redação pro-
testando contra a paralisação
das obras.

Escreve-nos o leitor P, uo
Amaral:

«Prezados companheiros.
Manifesto antes ae tudo a

niinna pròlunda admiração pe-Ios companheiros da glorio-sa IMPRENSA POPuiiAK,
contudo com referência aos
clichês que são publicadosilustrando as noias da sa-
3ito «Aconteceu na Ciüade»,
contristudo com o malexico
efeito que os mesmos piodu-zem pela natural antipatia que
provocam, veniio respeito-
saniente, após estudar u as-
sumo detidnm,ente, formular
o meu protesto. Devem ser
abonuos tais cliclios que são,
antes dc tudo, um grosseiro
insulto aos iiuelizes (seus pa-rentes e seus amigos) que, vi-
timas deste regime criminoso,
se desesperam ou que são vi.
timas do descaso dos podero-
sos ou dos gananciosos. Deve-

mos, pelo menos nós que nãoaceitamos éste regime, trata-Ios com consideração e numa-mdade. Não podemos, nâo te-mos, o direito de insultá-los
com a publicação desses cli-ches altamente provocadores.Para ser breve peço aosmeus prezados companheiros
que se coloquem no lugar deum desses infelizes alvo dosaludidos clichês, ou mesmo nolugar de um seu parente ousimples amigo, para que me-lhor compreendam o objetivo
desta carta.

RESPOSTA: A critica fei-
ta pelo leitor 6 inteiramento
justa, pois essas ilustrações
dão uma idéia dc despreso eaté mesmo de escárneo. Reco-
nhecendo isso, abolimos a co-meçar de hoje esses clichês,
até que possam ser substitui,
dos por outros mais ade-
quados.

[" UM PRÊMIO PARÁ
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE ÜM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará senta-nalmente o leitor que enviar a melhor eorrespon-dencia. O prêmio oferecido será um livro de au-tor conhecido. As correspondências para concor-rír,1?A deverão ser enviados à IMPRENSA PO-FULAR — Seção Cartas dos Leitores — RuaGustavo Lacerda, 19 — Sobrado — D. F„ Todosos domingos será publicado o resultado semanali do concurso, devendo os premiados, no Distritofederal, procurarem o prêmio em nossa redação

| enquanto os do Interior o receberão pelo correio.i Uma correspondência para que ofereça vivoi interesse a um diário noticioso deve seguir de-terminadas normas.
\ A carta deve ter como base uma denúncia.Keiatar um fato novo ou um aspecto novo de umassunto em foco, a não ser que se trate de um as-sunto importante de permanente interesse.

A carta, ao dar uma notícia, deve dizer o queaconteceu, com quem, quando, onde, e se possí-vel, por que e como. Se o leitor não tem conhe-cimento de alguns desses dados não fica impedi-do de nos escrever, pois a reportagem do jornalse encarregará de completá-los.

Cobra Aluguel Sem
Ser Dono da Casa

 ¦ '¦  ¦-

Na rua Teofilo Otonl, nas
proximidades da rua Concen-
çfto, existem uns velhos casa-
rões da Prefeitura, condena-
dos a demolição e que, com
a crise de moradias foram
ocupados por várias familias,
Entretanto, no n. 197, que per.tence ao bloco das casas aban-
donadas, mora um certo sr
Oswaldo Peure, que além de
alugar os demais cômodos da
casa que não lhe pertence,ainda impõe restrições aos in-
quilines.. Mora cm um doscômodos da referida casa,
uma senhora de nome Olivin'
empregada da Camisaria Pro-
grasso, que tém sido vitima
do falso senhorio, exatamente

por ser idosa e doente. Um
desses dias, a referida senho-
ra, cansada de ser explorada,
comunicou ao falso senhorio
que nao lhe pagaria mais o
aluguel, a exemplo dos demais
moradores das casas que per.tencem a Prefeitura. Isto bas-
tou para que o indivíduo agre-
disse D. Ouvia, que em con-
saouencia quase morreu docoração. O falso senhorio queé reincidente, já. foi chamado
várias vezes à Prefeitura, po-rém continua impune, acre.chtando-se que êle extorquedinheiro dos moradores, coma cumplicidade de funciona-rios da P.D.P.

as) Calo de Carvalho

DU E UIR ErHMBB

Francisco Gomes da Silva Filho e José Gabriel, dois cx-
pracmhas abandonados por Gctúiio

MECÂNICO DE^ÊâÍuÍIdÍToSTÜRA"
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. ííe-
forma em Cera!. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

DR. A. CAMPOS
tCIRURUIAO DENTISTA)

tí« dilicels . operaçSes da boca. - BIllUÜKS FIXOS ii MOVEISBoacb) com material Eara„lido po, preco, ra.oavel.. «Jon.ul.rio, «o. do Carmo, o - „.. .„„„ _ Salo „„,_ A> ,U. . «abado,, . una D. Manuel. 31 (Sobrado,, a. «güada.çuartai , seitas-lelras. - Tclelonoi 12-1871.

j JNí

Gomes da Silva Filho é ummarítimo vitima do «conto
da aposentadoria integrais,
que o sr. Getulio Vargas
passou nos pracinhas. Ga-
nliava, quando na ativa doserviço do Loide, 1.S0O cru-
zeiros. Para conseguir aaposentadoria, que periga-va, teve de aceitar a dimi-
mtiçõo do seu salário para1.100 cruzeiros apenas.

Francisco serviu no Lói-
de durante vinte e sete
anos, como foguista. Esta-
va a bordo do navio «Si-
queira Campos», ancorado
no porto de Lisboa, de re-
gresso de uma viagem a
Alemanha, onde tinha ido
buscar um carregamento de
armas, quando explodiu a

I Movimento de Ajuda
à IMPRENSA POPULAR

MATERIAL DE
TÓRIO

ESCRI-

Contribua para a IM-PRENSA POPULAR, reme-
tendo para a sua indução o
seguinte material de' escri-
tório: lápis preto n.° 1; pa-
pe] cópia o rascunho; en-
volopes; tinta azul ou pro-ta; clips; cola; pastas paraarquivo; grampos para má-
quina de grampear; fitas
para máquinas, etc.

CHUMBO E OUTROS
METAIS

^ Colete e remeta para a-tua Gustavo de Lacerda,
19, qualquer quantidade de
chumbo, estanhoi antimô-
nio, cobre e otilros metais,
contribuindo desta forma
na campanha dn «CHUM-
BO VALE OURO».
DIRETORES' DOS CLUBES

Os altidistas quo fazem
parta da diretoria de clube
de ajuda e que ainda não
compareceram a sedo do
MATP, devem fnzS-ln com a
maior brevidade.

SÓCIOS
Tome-se um colaboraor

permanente de IMPRENSA
POPULAR inscrevendo-se co-
mo sócio do Movimento deAjuda. Procure a comissão
de seu bairro ou dirija-sè
diretamente à secretaria doMAIP, na Rua Gustavo de
Lacerda, 19.

CINEMA

Para a seção cinematogrô-
fica que será realizada na
ABI, dia 25, os ajudistas po-
dem encontrar convites em
nossa sede, a partir de
quinta-feira.

RENATO ROBIN

O «•„ Renato Robin, dev*

comparecer eom urgência á
sede do MAIP, a fim de
prestar contas do material
em seu poder.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completou 13 anos ontem,
dia 9, o menino Fernando, fi-
lho do sr. Luiz Amaral, ope-
rário da Fábrica Borborerna.

ml
mim Mancos

1

FOLHINHA
UO AJUD1STA

Cota  Go.non.oo
Realizado  8,980,00
Igual a  n,9%

Advogado

Heitor Rocha Faria
™ CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAISDIRETTü DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

pno «lotado de maqulnario e S3S«4SSSw Sf±mmmmêÊm

Francisco Gomes da Silva Filho, José Gabriel eSebasti5nJrt « *h-es dentre milhar., de pracinhas atirados Ó Sí0* "III ** *
Gefaho passou — "Minta «.„;., ,-n Us COI>tos que

tro^çandidato não COmba.

taJ°ctu,1,rlmente está nes"a Uipitni procurando tra-balho. Depois de mtaK g,
uma 

çartu de casa, que mofei: chorar. Minha obpL lmettsjilhos eslã0 Sdo
DOENTE E INVALIDO

tosSeí0af50aprÍanodo«S«n-Ws, logo após a batalha daMonte Castelo, da qUa| Mr"cipou, passou a J^ P^
,tes 

d,01ea "a bacia. Estevea Ponto de baixar ao flS
ta . de campanha. Quandovoltou a esta Capital a docn-
sendo iC- cavado muito,sendo, então, internado il0Hospital Guilherme da s°n eira onde foi diagnosticada" molesUas tuberculose ós ao pleurite. Teve alta dp 

*
de on^e meSes de ^.^Jto. mas logo em seguida »-e-caiu. Poi internado, dosSf-iSna Santa Casa de Miserkór-

três meses. De n0v0 tfiveta e de novo recaiu, ^oi pnrao Hospital Central do Exé"«to e ali esteve Internado
Por vários anos, saindo, por>m. n0 dia „ de ^ano passado. Mas, continuadoente. Sofre das ««iCdSros. Nao pnde trabalhar.

Sebastião requereu, U]H.mamente, aiílpar0 do Esta(0i
1'a de Saude dn Exército 8ob» »'e.s:aça„ de que sUEl d 

°
Ca não foi ndouiridAa %£.ra e sim aqm. Chorando emovendo-se eom dificuldadedesabafou; «Esta a sltutãôcm oue o governo me dei-xa: nao posso trabalhar e me
dhX0,^^ a "!,e ten"ortlwlte, Vivo num i„fern0.Nao sei o que faça, Uni ver-dadelro beco sem saída».

Palavras
Cruzadas
Problema n. 354

(Para médios)

usn-s£ como boçso

Não Jogue
Fora

Nao Jogue for» o seu sa-
pato velho. Consertos garantldiis a Rua Sâo Lou
renco, 119. - Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tele
tono: 3032 — NITERÓI

segunda guerra mundial.
Serviu ainda em vários ou.
tros navios, entre cs quaiso «Cayrú» o o «Campos»,
ambos torpedeados. Hoje,
aposentado, ó um pai de
família que vive uma vida
de penúria e abandono.

PHGMESSAS, APENAS
O caso acima 6 um en-

tro milhares de outros se-
melhantes ou mais graves
que conslitu?m o drama do
ex-pracinha. Depois do seu
feito histórico em defesa da
Pátria e ria humanidade,
foram atirados ao abando-
no pelos mesmos governos
que lhes prometeram «es-
tabilidade nns empregos pú-blicos» (§ único do art." 18
do Ato das Disposições
Constitucionais Transitó-
rias), «amparo e recupera-
ção em casos de invalidez»
(decreto lei 7.270 da
25-1-45). «-prioridade do in-
gresso cm ompregos núbli-
cos:» (decreto lei 8.361, de
13-1-45) e muitas outras
vantagens. Hojs, muitos
pedem esmolas, outras já
morreram tuberculosos, ou-
tros, ainda, enlouqueceram.
Não faz muito tempo, os
lornais noticiaram que
grande o número de ex-pra-
cinhas presos nas peniten-
ciárias dos Estados, viti-
mas de neuroses adquiri-
das nn guerra e agravads
pelo abandono a que foram
atirados ao regressar } Pá-
tria».

«O CONTO OA
PRIORIDADE»

José Gabriel lutou no Quar-
to Escalão da l''ÈB, na ltá-
lia, e uo ser desmobilizado,
voltou ao seu l^suiao Natal,
Paraíba, onde tcm família:
mulher e deis filhos- Procu-
rou emprego por toda Puvte,
mas nada conseguiu. Passou
fome. Um dia não agüentou
mais e foi à Associação dos
Ex-Combatentes de João Pes-
sôo pedir auxílio aos seus
companheiros, conseguindo ai-
gum dinheiro. Nessa épuca
foi aberto um concurso pa-
ra guarda da Alfândega e
José lembrou-se que, como ex-
pracinha, teria prioridade em
caso de aprovação. Concor-
rou e foi aprovado, mas cm
seu lugar foi nomeado um ou-

f"wyw*!awMw^^ ünn

Medo Que Condena

A
pATATTE »«n«oj om filmo sAbre ¦ pena «apitaiw «gomoi Todo» AimmIbom, cm exlhklo nesta•«mana. «, como nio podia deixar de .., HoHywoodw aproveita do ambiente para lan-«ar cita tedelho da BKO, préten-dendo annnetar « meinio tema.Evldentomente nio hi a menorsemelhança entre os dois.

, . Bm Slewt, • diretor, nada ai-». canta além do sofrível. A atmosfe-ra oinematot-raflca é falsa e falta-
ÍSSt ,lllcerid»de P«» «e Impor.iodas as cenas pecam pelo arran-jo quo sofrem, sem qualquer efeito

> de v,l(" o» orlKlnaJldade A atua.eio ê passável e, de resto, tudo í fraco.
« «nnrfíní!? em *nt,ti° «•• "««ta como nm Jovem* condenado por om dnplo crime oue nio comít«a
fer^te^ín^^^^»^^»^^
•dvo/ado «1 te*0!.' 8J"i5" ««"««'inmcnte nm
flmm»«í.il? ,0 b0M,»»«i »«U e noivo de uma mui-
as»«h£r,tt,.,,|ne/0"«««"«,oe«BMscarar o verdadeiro

Sente-se 
,V."l^° * ""*$"!. "• úl"">° "»'«•sente-se alro em «Medo «ue Condena* «ae

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

• Comemorando o jubileu de
30 anos da MGM, será

realizado entre U e n de
março próximo, o Festival Ci-
nematográfleo Mundial da
Metro, no Rio. Serão feitas
diariamente as estréias de
filmes ainda inéditos que, na-
turalmente, posteriormente,
voltarão ao cartaz. Entre os
sete filmes que serão lança-
dos na mencionada data es-
tão «Júlio Cesra», de Man.
Wewicz, e «Mogambo» de
George Sidney, fazendo par-
te o primeiro da seleção ame-
ricana para o í Festival In-
ternacional de Cinema do
Braail.

E. A.
transparece nma critica nio multo favorável ao r,,,.eiailsmo Ianque, uma critica ao ambiente de óiliufacll e histérico que contamina os seus eancfilailfnm
vitimados pela Wall Street, u outra aos Interesses
politiqueiros que tnmbdm motivaram tais liijiislini,
Mas se tal existiu, Siegel foi Infeliz, na sua trnns',,,,.
slçio, pois o desenvolver da acuo é artisticamente
pobre e falho, para nio convencer absolutiimein,.
nada, aprescnlaniln.se nntes cora uma obra custrailnde qualquer vitalidade.

«Carnaval em Caxias», filme nacional, é nnm ro-médl». musical que vem obtendo o maior sucesso ilebilheteria. «Somos todos Assassinos)), filmo franefs
è o melhor lançamento da semana. «Saltimbancos»'
filme ianque, é a pmvocaclu do més.

E atenção leitores! Tara o próximo dia '!:>
quinta-feira, o Cli* reservou mim espetacular sur-
presa. Será um prnirrama e tanto, chein do musicai,canções e danças. Será nm programa totalmente dl-ferento e Inédito, pnra um clnc-club, fl que nr„
grama!...

Brcvemento daremos maiores detalhes sõlireéste supcr-fcstival. Alas que ninguém fique paraatras, procurem desdo Já ns convites.

I

•"WW%, j

Honório Boamorte (Lewgoy), numa cena do filme dc Paulo
Wanderley, "Carnaval em Caxias", uma comédia musical,

em exibirão nesta semana

I
Agulhas e Microfones

Os sucessos de Luiz Antônio

AI estó uni
cotnposltur quesente os proble-
mas do nosso
povo: Luiz An-
Mulo..

Prestam ou lei-
tores atenção nas
sua» músico».

Vejam porque
elas fazem su-
cesso. Tudo tem
uma explicação e
no caso d,. Luiz Antflnlo a ra2âo cata no fato deque o inspirado compositor todo o ano vai buscarmaterial nas favelas, onde as dltiouldades devida aumentam dia a dia, lesu paia n8o so falarnas razzlus da Prefeitura, que lncendclu us Lur-racçs, põe o pânico na população des morros edeixa os favelados sem abrigo depois de tudo.

O tema preferido de Luiz Antônio tem sido afavela. Dal o sucesso das suas composições,
Quem nio se lembra de «Bapato de pobre»?Quem nao se lembra daqueles versos, que diziaassim:

«Supiilu de pobre
Us tuiNunuo,

Almuçii de pobre
[6 cate, 6, C; é?»
Pois, o moço
Luiz Antônio
tem liara o Car-
naval que se
aproxima u ni
bom s a tu b a.
Chama-se «Se
Deus qutzer»,

,,,,._ cravado purAdeinildc, Fonseca.
Nesta composição o cidadão pobro declaro quobrevemente ninguém vnl ninrnr uo barracão ilu zln-co, pois us Ijiirmeus num futun, pióxlinu Irftoacabar.
Está claro que música assim, inspiradas nasangustias imputares, têm que tazer sucesso noCarnaval.

E Luiz Antônio, que sabe contur alô dez, fazos seus sambas paru u murro, O murro se emane-
ga do resto o leva a composição para a cidade.

KADIÒ-ESCUTA i.—— .

I CINEMAS
CAP^fiCTlínals,

desenhos e comédias.
IMPÉltio - Somos to-

dos assassinos.
METRO-PASSEIO —

Veleiro da aventura.
ODEON — Carnaval

em Caxias.
PALÁCIO — Saltlm-

bancos.
PATUE' — O leito nu-

peial.
PLAZA —

condena.
Rivoi.l — Mulheres e

RÁDIO

t

Aconsfiliamos para hoje:
MA?YMf«í4. VK,(iA! ** cidad0 se diverte»,as 21,30 horas.
MAÇA: «Viagens deslumbrantes», As 10 ãühoras. '
OLOIJO: «Jluraro ao piano», às lU,:iO horas.

Medo que

atumos.
VITÔWA

Ne-

Casa Congalvea de Oliveira

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - São Gonçalo
 Estado do Rio

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

COPACABANA — Rua
Domingos Ferreira; LAR-
GO DOS LEÕES - Rua Ca-
pitão Salomão; BOTAFOGO

Praia de Botaíogo.

ZONA NOUIB

SAO CRISTÓVÃO — Cam-
po de S. Cristóvão; INHAU-
MA — Rua Grazion; ESTA-
CIO DE SA — Rua Maria
Lacerda;, VILA ISABEL —
Rua Barão de São Francis-
co e Rim Teodoro da Silva;
ENGENHO DE DENTRO -
Praça Rio Grande do Nor-
te; OLARIA — Praça Pro-
gresso; JACAREPAGÜA' —
Estrada do Pau Ferro; VI-
LA VALQUEIRE — Praça
Valqueire; OSVALDO CRUZRua Adeiaide Badajós;
ENGENHEIRO LEAL -
Rua Gaspar Viana; VICEN-
TE DE CARVALHO - Rua
Guaraúna; PIEDADE —
Rua Antônio Vargas; ICA-
RAJ' — Rua Três; BENTO
RIBEIRO - Rua Divisioná-
ria; BANGU - Rua do Re-tiro; RIO COMPRIDO -
Rua Condessa de Frontim

1 2 3 i»

li I i I
Z

ò

HORIZONTAIS
_ Terra al.10(;eafJa ^ pw-

pria para cultura.
2 — Um dos compartimentoi

de uma casa. tS — Escolhem.
4 — Nome próprio femenino,

VERTICAIS
— Llgeireza (pi) —

— Folhagem.
3 —• Voar, içar.

4 — Sacerdote budista entre
os mongols e tibetanos.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 353

HORIZONTAIS - 1 Ama-
pá; 6 Amarelo; 8 Ame; 9 Aca*

II Mar; 12 - Mel; 13 — Ari*
14 — Ela; 15 — Ocelado; 19— Amora.

VERTICAIS - 1 America:
2 Ma; 3 Ar; 4 Pé; 5 Alame-
da; 6 Amaro; 7 Ocelo; 8 Ama-
10 Ala; 16 Em; 17 Lo; 18 Ar

uma cnneflo.

CENTRO
CENTENÁRIO — ...

íitiuma Mulher Vale
Tanto.

CINECYrniANON —
Passu-tempo.

COLüníal — Modo
que condena.

FLuKlArsu — Curna-
vul cm Caxias.

GUARANI. — rechudo
pura. reformo.

IDrJAL — carnaval
em Caxias.

ÍRIS — Náufragos do
deserto.

LAPA — Montanhas
ardentes.

MARROCOS — Supll-
cio Ue um condena-
du.

MÉM OE SA — Sal-
Um bancos.

OLÍMPIA — Pioneiros
Uo sul.

POfUL/iR — Naufra-
gos Uo Ueserto.

PRESIDENTE — i O
leito nupclul.

PRIMOR — Medo quecondena.
RIO BRANCO — Te-

souro perdido.
S. JOSÉ — Mulheres c
átomos, '

ZONA SUL
ALASKA — Garotas

de luxo.
ALVORADA — O lei-

to nupclul.
ART-PALACIO — Ga-

rotas da praça de
Espunhu.

ASTORIA — Medo quecondena.
AZTECA — TormentoB

do desejo.
BOTAFOGO — A vida

é uma canção.
COPACABANA — So-

mos todos assassinos.
DANOBIO — Touros

bravos.
FLORESTA _ Mila-

gre de amor.
IPANEMA - A. C. noPlaneta Marte.
LEME — O leito nun-

ciai.
LEBLON _ saltlm-

bancos.
METRO - COPACABA-

NA — Veleiro daaventura.
MIRAMAR _ Cama-
. vai em Caxias.
NACIONAL — Ftltlco

do amor. -
PAX — Alçapão san-

Rrento.
PTRAJA — Mergulhan-
«£°,JJ?.ra a morte.
POLITEAMA — Rene-

gado Heróico.
Rr^N.~ Carnaval emCaxias.

UITZ — Medo que co-
Uenu.

ROXY — A vida 6 uma
canç&p.

ROYAL — Desenhos,
Jornais, comédias,
etc.

A vida e S. LUIZ _ caiiiavul
em Cuxíüb.

TIJUCA
AMÉRICA - A vidae uma cunçao.

CARIOCA -, Carnaval
em Cáxiasi

METRO-TUUCA _

OMMrK0 Uu "ventura.OLINDA - Medo quocondena. '
TIJUCA - Garotus deluxo.

OUTROS BAIRROS
ABv^iC'AOo- carna-
.,ya'.em Caxias.
AVENIDA - somostodos ussusslnos
BANDEIRA - Amar
0/ol seu pecado.CATUMBt - coroa

gru.
ESTACIO DE SA _Destino de duas vi-
FLUMINENSE _ Ter.
GRAJAO _ Almuo
„ Desesperadas. mHS
HA£DOCK LOBO _

MARA/A - Luta sei-
, vagem.
MARIANA — De vol.ta ao efiu.
PIRATINI. 1 •
SANTA ALICE _ Car-
„ naval cm CaxiasSANTA RITA.

S. CRISTÓVÃO - Con-traídas as Ban-

^reial. N°'te ««
VILA ISABEL —' Cha-mas da Ambição.

loa ne-

MEIER - Telefonema
de um estranho.

MODELO — A Trai-
çóclru.

MODERNO — Um Se-
grcilo em cada som-
bra.

MONTE" CASTELO —
Saltimbancos;

NATAL - Carnaval
cm Caxias;

PALÁCIO VITORIA —
Estranho inimigo.

PARA.
PA li A TODOS — O
leito nupclul.

PIEDADE - A Bundel-
ru da Desordem.

PILAR — Escruvu do
u mor.

PRIMAVERA — Mure-
nu sensual.

QUlNTi.NU — A i'ra-
çoeira.

REAL — Somos da
Marinha.

REALEaUO — Párias
Uo vicio.

RIDAN — Somos todos
assassinos.

ROCHA MIRANDA —
Maldição" dus selvas.

ROULIEN -- Traidor.
S. FRANCISCO,
TODOS OS SANTOS —

A forcu. •
TRINDADE — KutU-

cnu.
UNIVERSO.
VAZ LOUO — Terra de

sangue.

DA
SUBÚRBIO
LEOPOLDINA

¦ SUBÚRBIO
DA CENTRAL

BANDEÍÍANeTrsBU'd0-
BAtern0 JK&na televisão. •
BELMAR _ Amar foiseu pecado.BENTO RIBEIRO _.Uma aventura naíndia.
BORJA REIS.
CACHAMBI,
CAMPO GRANDE — Omata-mouros.
COELHO NETO — Sob
_* mesma bandeira.
COLISEU _ Messall-na,
EDISON _ Atire a
J0,nLAL - p*!liiai davida,
IR«.ÍA ~ Máscara deDl.lon.
MADUREIRA _ car-naval em Caxias.

BIM-BAM-BUM — Pa-
rada Ue astros.

BONSUCESSO — Car-
naval em Cnxlus.

BRAZ DE PINA —
Palxfio Selvagem.

CENTRAL — Justiçu
tardia.

MAUA — Alçapão sun-
grento.

ORIENTE,
PARAÍSO.
PENHA.
ROSÁRIO.
RAMOS.
SANTA CECÍLIA.
SANTA HELENA.
S. PEDRO — O leito

nupclul.

ILHA DO
GOVERNADOR

GU AP ABIT — Arranca-
da da morte.

JARDIM _ o Gênio
do crime.

„ DUOTTK
DK CAXIAS

BRAsn. - vore ja foia Havana?
CAXIAS - carnaval'em Caxias.
PA7 .~ Carnava: emCaxias,
POPULAR _ Floresta

Misteriosa.

NILOPOF.IS
NIMpolis - quandoPt.sar a tormenta.

IMPERIAL — Fechado
paru reforma.
NOVA IGUAÇU

IGUAÇU - A. c. noPlunctu Marte.
VERDE,

NITERÓI
BO.-Ue.NTUR A _ o

golpe do destino.
BRASIL — Cidade fan-tttsmu e Horu ua vin-

gunçu,
CASSINO — Alçanão

, sangrento.
ÉDEN _ Somos todoslrmuos.
ICARA1 — Somos to-uos ussusslnos.
IMPERIAL - Brinque-«Io Proibido.
MANDARU _ A sum.bu das palmeiras.Nanci - o mundo é¦o culpado.

toh'S 
~ llumem da

PARA rouos _ a em-
l ARAIbO — Pi-olpi,,,-
OI«la diligencia lC!
RIO BRANCO _ Ca«Cão de Cuba.
RlNQUfi _ ü. K. Ne-
SANTA ROSA _ Nemsangue nem areia.S'jo^Eô,- ii0ma'1"™
VITORIA _ Cunltíl,Tempestade. "Ullc

PETROPOLIS
BC?«A«I - Cartas ve-nonosus.
CAPITÓLIO _ carn-i_ vai em CaxiasD. PEDRO J Essas
„ Mulheres. '
ESPERANTO _ m-, ¦

beldo.
^todT°US - S™»*tonos assassino?
SANTA TERESA - Osentenciado.

OUEIMADOS
CINE-QUEIMADOS.

SAO MATEUS
*• MATEUS.

SAO ,inan nv
MEUITI

GLORIA _ Meus seis Icrlnilnosog. I

11 -? ~ Jamais te et-quecerel.

TRÊS RIOS

íi1

TEATROS
CARLOS GOMES — Eu f

quero me rebolar i
20 e 22. i

DULCINA - os Ino- %rentes — 21 íFOLTES - o. k. Rnby |
. — 20,30 e 22,15 íJARDEL - Marr-»a \bnmhn _ 20 e 22. íMADITnEIPA — TA na *hora — 21. ''i
RIACHUELO _ rim %ralo de sol _ 21. |RIVAL _ A dama dn |madrugada — 21. §

«WiW'^^^^^^M^^^^^^^^^^^

i
CLÁSSICO

CIENTIFICO
Diurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Oiurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

Educandário Ru> Barbosa
RUA GAGO COUTINHO,25

Largo do Machado - Tels.: 25-6037
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE
(ex-curso de contador)

Diurno e noturno
DURAÇÃO: 3 ano».

TRÍCLLA: certificado docurso ginasial ou co-
merciai.

VANTAGENS: além dediploma profissional odireito de ingressar emqualquer escola superior

r

C-

iC
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m.
::

*
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m.
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V
PROPOSTAS DE MOU)TOV

* A SEGURANÇA DA EUROPA
PUrrt GOURTADE

BERLIM (fevereiro) — A maneira pela qual Molotov le-
vnntou o problema alemío em comparação com os proDiemasde conjunto da segurança européia embaraçou bastante oa oa-
dentais, que nfto gostam que lhes recordem certo! »aiM. „„Bldault havia se esforçado em Jogar com as palavras pre-
tendendo que após a conclusão de um tratado de pai a Ale-
manha unificada seria livre para entrar ou nao entrar na vo-
miinldiidò do Exército Europeu. Mas 6 evidente que, se eie raia
nsslm, é porque tem a convicção de que a Alemanna saiaa ae
pretcnsns «eleições livres» aderiria necessariamente ao bloco
militar do Ocidente,

De resto, Éden pronunciou um elogio a CED, «m "*° Í5S«nenhuma dúvida sobre o fato de que no espirito doí Três,> como
disso Molotov, os acordos de Bonn e de Paris se fu»»"}"1"8,™ao ira tudo de paz. O Ministro do Exterior da ün ao Soviética
mostrou a verdadeira natureza dessa política recoloçando-a no
seu quadro, uo mesmo tempo histórico e geográfico. O que pre-
tendem fazer os Três é, na realidade, um novo Tratado de Ver-
solhes. Os norte-americanos, que tém 83 bases militares fora
do território dos Estados Unidos, querem preparar a remlllta-
rlzaçao da Alemanha c utlllza-la numa coalizão manifestamente
dirigida contra um dos aliados, a URSS. Uma coalizão na qual
a Espanha frunqulsta é o muls belo ornamento.

A esta política, Molotov op6e a necessidade de concluir
um tratado do paz com uma Alemanha pacifica t democrática.
O projeto do tratado de paz Já foi comunicado As potências pela
URSS. eu março de 1952, mas Molotov propôs na sessão de
liu.le uma emenda relativa As forcas multarei da Alemanha
independente, emenda que constitui uma garantia de segurança
suplementar para a Europa e para o mundo. Com efeito, em
virtude dessa emenda, a Alemanha nâo poderia dispor senão
de forcas estritamente necessárias para a defesa antiaérea,
para a defesa legal das fronteiras, bem como para a segurança
Interna.

Estamos num momento realmente difícil da negodaçío, mas
e claro que se a opinião pública em todos os países, e parti-
eülármehte na Frtinça, toma consciência da gravidade do logo
e sustenta energicamente a política que permitirá a constitui-
cão de uma Alemanha desmilitarizada e fixada ni
de Potsdam, grandes progressos poderio ainda ser
Berlim. '

fixada nas fronteiras
feitos em

Categórica Denúncia de Molotov:

Confessam a Ocupação
do Território Britânico

Churchili, com o apoio de alguns dirigentes
trabalhistas, aceita a transformação da

Inglaterra em base ianque
Como certos deputados d»

ala esquerda trabalhista ma-

As Potências Ocidentais
Preparam Uma Nova
Salientou ainda que a «Comunidade Européia de
Defesa» não garante a segurança, mas é dirigida
contra os países da Europa Oriental e contra a URSS

Guerra na Europa

LONDRES, 9 (A. F. P.1»
- Sir VVin.ston Churchi I ts-
licifon-.se, esta tarde na Cã-

ara dos Comuns, i>.'la pio
,?':ii;a riu? forças aéreas nma-

nn, ! " • • .'.i e, cm
tn a uma |)ei';;iiiilii, de-

clarou a um deputado que
aquelas força.1! aii permane-
ceriam «tanto tempo quanto
necessário, no interesse ge-
ral, e quanto a segurança e a
paz mundiais o exigissem».

nifestaasem oposição a o?at
ponto rle vista, os srs. Ar-
hur Henderwin o Manuel

Shlwell, membros Uo Partido
Trabalhista e cx-mlnlatios,
fizeram ver que foi o govêr-

no trabalhista que em pri-
meiro lugar, havia adotado a
medida. Por Isso, foram ,e-
licitadoi pelo primeiro ml-
nistro.

BERLIM, 9 (AFfl — Rea-
lizou hoje a Conferência dos
Quatro mais uma sessão, a
14.».

Durante a sua interven-
çâo de íioje na Coníerên,cia
de Berlim, Molotov salien-
tou que a comunidade
européia de defesa não ga-
rantia a segurança da Eu-
topa mas que, peio comia-
no, era dirigida contra os
países da Europa oriental
e conua a União Soviética.

«Diante dessa situação
— declarou Molotov — se-
ria legítimo fazei a seguin-
te pergunta: os governos
da frança, da Inglaterra e
dos Estados Unidos têm ai-
guma coisa a propor para
garantit a segurança eu-
ropéia, para garantir a se-
gurança efetiva dos povos
da Europa? A resposta a
esta importante pergunta
Interessa a todos os povos
da Europa.

Consideramos que a rea.
lização dos projetos tenden-
tes a constituir um «Exerci-
to Europeu» e a restltuir de
fato o militarismo alemão
significa que encaminlia.se
náo para o fortaleci manto
ila |>;iif mas para n pr.''pa-
ração, de uma nuvu gucíra
na ISuropa. O Governo 5o-
viético propõe que se re-
nuncie a projetos dôsse gê-
nero, que não estão de acôr-
do com os interesses da paz
geral».

Declara o chanceler Mo-

M.C2pido Avanço
as Praças Vietnamitas

A vanguarda já está a 20 quilômetros da capital do Laos — Ianques e
ingleses intensificam a intervenção militar na Indochina

SAIGON, 9 (AFP) — As
primeiras unidades avança-
das (|a vanguarda dos fôr-
ças do «onerai Giap chega-
ram a uns vinte quilômetros
de Luang-Prabang, — anun-
ciam cios círculos militares
de Saigon.

O grosso das focas se en-
contra a uns cinqüenta qui-
lôrhetros ao norte ao nor-
deste da capital do Laos.

DESENVOLVIMENTO
UA OFENSIVA

SAIGON, y IAFP) — O
general Giap, comandante
supremo das torças vietna-
mitas, acaba de lançar no-
vãmente a sua ofensiva con-
tia Luang-Prabang. As suas
tropas, que permaneceram
durante três dias na linha
tio Nain Bac, avançaram
niais de trinta quilômetros
no transcurso das últimas
4b noras. O grosso dai for-
ças, coiiotiiuido pela divi-
são de choque 3Ü8, está mais
ao Norte, a 91) quilômetros
apioximadamente da capitai
do Laos.

Lisa progressão das for-
ças num eixo Norte-Sul e na
direção de Luang-Prabang
parece indicar a intenção do
comando de lançar um ata-
que frontal contra o dispo-
sitivo de defesa franco-lao-
tiano instalado ao norte da
cidade. Outros elementos
das tropas populares desen-
volvem-se no ílanco direito
do dispositivo francês. Uni-
dades populares chegaram
«o rio Nam Suong, afluente
do Mekong, num ponto si-
tuailo a menos de 60 quilo-
metros ao nordeste de Lu-
ang-Praoang, isto é, ao sul
de Pakseng.

O avanço da» colunas do
general Giap flanqueou
Luang, Prabang nas últimas
48 noras'. A ponta extrema
da progressão das unidades
vietnamitas que está ao sul
do rio Nam Nga, a menos
de quarenta quilômetros ao
norte de Luang Prabang.

NA ZONA CENTBAL
! HANOl, 9 (A.F.P.) - En-
Ijuanto se acentua a pressão
lias forças populares contra
Luang-Prabang e depois dos
severos combates travados
ontem, em Dien Bien Phu,
es tropas do general Giap
«jitensiíicam a sua ação na
zona operacional dos planai-
tos, no centro do Viet Nam.
Os doze batalhões emprega-
dos pelo comando nesse se-
tor ocupam um triângulo de
que constituem vértices as

cidades de Kontum, Pleiku
e Ankhe.

RECUAM
OS COLONIALISTAS

SAIGON, 9 (A.F.P.) -
Anuncia-se em fonte militar
autorizada que foi evacuada
há dois dias « cidade de
Pakseng, no norte do Laos,
situada no Nam Suong.
afluente do rio Mekong, a
sessenta quilômetros ao no-
roeste de Luang-Prabang.

Esclarece a mesma fonte
que os elementos franco-lao-
ttanos que operavam no se-
tor de Pakseng recuaram na
direção de Luang-Probang.
Por outro lado, na frente
operacional dos planaltos do
centro do Vlet Nam, a guar
niçâo francesa de Kontum, a
240 quilômetros ao sudeste
de Huè, foi evacuada, bem
como grande parte da popu-
ufçflo da cidade.

No setor dos planaltos, as
forças populares desferiram
um novo ataque contra o
posto de Dak Dao, ao norte
de Pleiku. Foi, Igualmente,
desferido um ataque contra
o posto de An Xuen, na es-
trada de Quinhon a Pleiku.

1MEKVENÇAO ANGU)-
IANQUE

SAIGON, 9 (AFP) — Che-
gou de manhã ao aerôdromo
de Tan Son Hut o sr. Kené
Pleven, ministro francês da
Defesa Nacional, que havia
deixado a França anteontem.

Deve-se notar por outro
lado que a presença da Kené
Pleven na Indochina concide
com a chegada a este ?ai» de
unv número «record» de che-
fes militares franceses, nor-
te-americanoB • britânicos.
Entre os chefes estrangeiros,
que se encontram atuulnun-
te terá oportunidade d* con-
quais Kené Pleven cerlamen-
te terá oportunidaed de con-
versar, figuram principal-
mente o general Waylaudi
comandante das forças aéreas
norte-americanas e o geneial
Loewen, comandante das fôr-
ças terrestres britânicas na
Ásia Sudeste.

Os círculos oficiais confir-
mam que o sr. René Pleven,
manterá importantes conver-
sações nesta cidade com o ge-
nural John O' Daniel, que
brevemente será nomeado
«chefe da missão militar nor-
te - americana permanente»,
miBBão que substituirá o atual
«Maag» (grupo de assistia-
cia militar norte-aroeilcano).

Contra a Designação
do Policial Scelba

GREVES EM TODA A ITÁLIA

dirigido pelo general TVap-
nell.

O sr. Pleven conferenciará
igualmente com o general
Weyland, comandante norte-
americano do ar no Extremo
Oriente e com o general brl-
tânico Loewen, comandante
supremo britânico na mesma
zona.

Assinala-se por outro lado
que o sr, Harold Stas3en, di-
retor da Administração das
Operações Estrangeiras Nor-
te-Americanas, é esperado no
corrente mês para uma rá-
pida visita à Indochina.

INTERVENÇÃO ÜO
PENTÁGONO

WASHINGTON, 9 (AFP)— O general John 0'Daniel,
comandante do exército nor-
te-americano no Pacifico, con-
ferenciou ontem no Pentá-
gono, com os chefes do es-
tado-maior combinado a res-
peito da situação na Indo-
china. O Pentágono não quisrevelar a« recomendações quelhe foram apresentadas pelocitado general.

O comandante do exército
norte-americano no Pacifico
regressará na próxima sexta-
feira ao seu quartel-general
de Honolulu.

GREVE DOS SERVIÇOS
METEOROLÓGICOS
PARIS, 9 (AFP) - Con-

cretlzou-se, desde 6 horas de
hoje, a greve dos serviços
meteorológicos nos aerndro-
mos de Orly e de Le Bourget.

Nessas condições as equi-
pagens não recebem mais as
indicações e os planos de
vôo indispensáveis a navega-
ção. Serão assegurados po-rém, os serviços de seguran-
ça para os aviões em dlfi-
cúldade.

ROMA, 9 (A. F. P.) —
Houve paralisações de traba-
iho e reuniões nos estabele-
cimentos industriais, nota-
damente em Florença, Mtláo,
Bolonha, Ferraro Gênova,
r.egio Emilia, Modena, Pa-
dua e Treviso, como protesto
contra a designação do ar.
JWario Scelba para as funções
de presidente do Conselho.

lassas manifestações de
tijstiiidaue (oram organiza-
das peioa sindicatos opera-
rios que qualificam o sr. Seal-
ba como «o homem da rea»
pão, antisocial e da repres-
mo violenta às aspirações
Js*» clWMai tfahalhadnrai»-

As mesmas orgajtfufccoi.
anunciam a ampliação dei,
sas manifestações de prote*
to a todo o pais.

ROMA, 9 (A. 7. P.) -
O plano de greves preparado
em comum pela Confedera-
ção Gerai do Trabalho e pela
União Italiana doa Trabalha-
dores, começará a entrar tm
aplicação amanha. Sabe-se
que esse plano prevê uma
série de greves em rodisio na
indústria, por regiões ou gru-
po de regiões, a fim de apoiar
oi pedidos de melhoria de sa-
Íários apresentados há vários
meses e que já deram origem
a uma greve geral na Indús-
Mi m fim da sao mswrtn

VIVIAN LEIGH SOFREiJ
DUPLA FRATURA

LONDRES, 9 (A.F.P.) —
A artista inglesa Vivian Leigh
sofreu ontem uma dupla fra-
tura do punho esquerdo em
conseqüência de queda no
teatro Phoenix desta capital.
Cinco minutos depois de Ini-

ciado o espetáculo no teatro
Phoenix, onde Vivian Leigh
participava com o seu mari-
do, Laurence Ollvler, na re-
presentação de «The Sleeping
Prince», a artista caiu desas-
iradamente no palco, quebran-
do o punho esquerdo. A des-
peito da lorte dor que sentia,
Vivian Leigh prosseguiu na re
presentação normalmente. No
fim do primeiro ato a afiz
mandou colocar uma atadura
no punho e voltou ao seu lu-
gar na representação até o
fim do espetáculo, quando foi
'ransportada inconsciente pa-
a o «Unlversity College Hos-
nal».

fascismo nos EE.UU.
WASHINGTON, 9 (AFP)

— O sr. Martin Dies, depu
tado paio Texas, anunciou ho-
je que se preparava para
apresentar à Câmara um
projeto de lei destinado a
garantir que seja posto tora
da Lei o Partido Comunista
nos Estados Unidos.

O representante declarou,
numa alocução pronunciada
na Câmara, que considerava
essa lei necessária «para dai
cabo, de uma vez por todas,
dü matas», comunista*.

lotov que a «CED» cria obs-
táculos intransponíveis ao
restabelecimento da unida,
de alemã». Segundo o mi-
nistro soviético a solução
do problema alemão está
estreitamente ligada à so-
lução dos problemas da se-
gurança da Europa. A esse
propósito recordou o artigo
7 do seu projeto de Tratado
de Paz, que proibe a Ale.
manha de participar de
qualquer coligação dirigida
contra um dos aliados da
guerra. A adesão da Ale-
manha à «CED» é, portanto,
contrária aos interesses da
segurança européia e cons-
titul um passo para a pre-
paraçflo da guerra na Eu.
ropa.

Molotov demonstrou que a
Comunidade Européia de De-
fesa ataria as mãos da Ale-
manha de amanhã:

1.') — Os dois tratados de
Paris e de Bonn são válidos
por 60 anos e é incrível que
seus autores pensem esperar
60 anos para concluir a paz
com a Alemanha;

2.») — A Alemanha Ociden
tal seria rcmillturizaria en-
quanto prosseguissem as ne-
gocinqões para a unificação,
ao pano que a Alemanha
Oriental não o seria o que.
afinal rle contas, impediria a
unificação;

3.») — Declaração tríplice
de 27 de maio de 1952 proibe
a Alemanha de se retirar da
«Ced» sem o consentimento dos
Estados Unidos e da Grã-Bre-
tanha.

Desse modo, o ministro so-
viético Julga que a Alemanha
do Oeste restabeleceria um
exército comandado por «ge-
nerais hitleristas» e, em tais
condições, «nenhum Estado
europeu, e sobretudo nenhum
vizinho da Alemanha, poderia
se sentir tranqüilo nem estar
certo do dia seguinte». A
«Ced» arrastaria a Alemanha à
aventura e tomaria lmpossl-
vel a unificação.

Molotov afirmou, enfim, que
não se deveria opor a Europa
Ocidental, â Europa Oriental
Salientou o caráter parcial e
Incompleto da «Ced», que não
consta senão de seis palBes
dos 32 que formam a Europa.

O ministro soviético, então.
pediu às potências ocidentais
que abandonassem o projeto
da «Ced» e apresentassem um
plano de segurança européia.

Fabricadas na redação
as informações sobro
incidentes na Alemanha

democrática
BERLIM, 9 (A.F.P.) —

O «Neus Deutschland», órgão
central do Partido Socialista-
Unificado, declara que são
fabricadas na redação as «in-
formações» publicadas recen-
temente pelo «Telegraf», jor-
nal de tendência social demo-
crata, e pelo «Tag», Jornal
do governo federal, em Berlim,
a respeito de incidentes na
zona soviética. Menciona o
«Neus Deutschland» as notl-
cias do «Telegraf» anunciando
«ações de protesto», «amea-
ças contra oa operários»,

«concentrações de tropas» e
«medidas de segurança no Mi-
nistério da zona soviética»,
bem como «cento e sessenta •
sete prisões», acrescentando,
ironicamente: «Tudo isso pre-
tensamente contra a proposta
dr sr. Molotov para a realt-
zaçâo de um referendo, a re-
tirada de todas as tropas de
ocupação e eleiçõea livres!».

O «Tag» é acusado pelo
«Neuca Deutaehland» de ter-
publicado Igualmente «imbecl-
lidades» ao anunciar «con-
lulos» entre funcionários do
Partido Socialesta-Unlficado e
membros dn Juventude,

PROGRAMA
BERLIM, 9 (A.F.P.) —

Os Quatro ministros dos Ne-
gênios Estrangeiros assim fi-
varam o seu coTrama de
trabalho ate sexta-feira:

Amnnha, quarta-feira: Ses-
são plenArla sobre a seiriiran-
çn europíla. O sr. Molotov
rarÁ uma proposta a esse res-
relto.

Quinta-feira: Sessão restri-
ta Ffibre o? assuntos do ponto
um da Ordem do Dia, que não
pudoram ser esfotados no de-
correr da sessão secreta de
serrunda-fclra. notadamente a
questão do desarmamento.

Sexta-feira: Exame rtn pon-
to ?¦•*¦>• niiesfPo nnslHeca.

JANTAR DOS QUATRO
BERLIM, 9 (A.F.P.) —

Os ars. Georges Bidault. An-
thonv Edon, Foster Dulles e
Molotov lantarão iuntos na
quinta-feira, na sede da Co-
missa" de Controle Aliada, no
setor ocidental, físse Jantar
por*lbimara nos membros das
delegações reunirem numero-

sas ressoas e «crá seguido do
grande recepção.

Delegação Francesa ao
Festival de Cinema

PARIS, 9 (A. F. P.) —
Em avião especial, segue ho-
je a delegação francesa ao
Festivai Internacional de Cl-
nema, de S, Paulo, no Brasil.

A delegação é a seguinte:
ESTRELAS; Blanchette

Brunoy; Soplue De&mareiz;
Lise Bourdin; Oenise Vernac,
Madamo Michel Simon.

ASTROS: Erlc von Stre-
hein; Ivan Desny.

PRODUTortiS: Ray Ven-
tura; Francis Cosme;

DIRETORES: Abel Ganse;
Jean Palnlev, presidente da
Associação Internacional do
Filme Cientifico;

DELKGAIJOS: Henri Lan-
golis, diretor da Cinemateca

Francesa; Sônica Bo, anima-
dora do bloco «Cendrillon»;
Parent, subdiretor do Centro
Nacional de Cinematografia
Francesa; Joauffre, Inspetor
do Estado; Courant, repre-
sentante da Unitrance FUm.

Seguem também os repre-
sentantes da imprensa: No-
vais Teixeira, representante,
para a Europa, do Festival
de S. Paulo; Sra. France Ro
che, de «France Solr»; Sra.
Simone Dubreuil, da «Radio-
fusão Francesa»; Jean de Ba-
roncelli, de «Le Monde»; An-
dré Bazin, de «Parislen Libe-
ré»; Clatide Benedick e Clau-
dte Mauriac, da Agencia
France Presse.

OS OFICIA*: DE NÁUTICA
DÃO NOVO PRAZO

Pagamento integral do repouso semanal num
prazo de dez dias, ou a greve

Os Oficiais de Náutica da
Marinha Mercante, reunidos
ontem em movimentada as
semb.éla, resolveram conce-
der novo prazo de 10 dias ao
governo, a fim de que este
mande pagar os atrasados re-
ferentes ao repouso semanal
remunerado, que os marlti-
mos não recebem desde 1949.
A assembléia, coerente com
as resoluções anteriores, re-
pudlou terminantemente as
propostas de pagamento par-
celado dos atrasados, exigin-

do a importância integral.

ÚLTIMOS

Imprensado o pingente
Vttldemur Josué Miranda, de

*4 uno» de idade, canudo, te-droliu, residoulu » Uu» itajuba,
618, em Caxla», viajava nó et-
tribo do bonde II) UUiüuruI .Leu-
poldo), que se encontrava su-
perlotudo, quando loi Uupreniit-
do por um automóvel de chapa
Ignorada, a» esquia» das Miui»
Sio Francisco Xavier com Ba-
rio de Mesquita. Sofreu, em
conseqüência, fratura exposta
da perua esquerda • contusões
generalizadas, sendo internado
iiara tratamento no Uospltal do
1'ronto Socorro.

Incêndio no Lóide
Um começo de inccadlo Irruni-

pou, unluui a tarde, oo urnia-
«em 1, Uo i.ume urui.ii. o» da-
uos cuuuuUo» pela» diurna» fo-
ram insignificantes, dudu a
pronta lntervencuo dus oombei-
roí du 1'oslo Central. O clietc
do policiamento do c*i» procu-
rou impedir a atividade da im-
prensa, inclusive agredindo aos
fotografes que compareceram ao

PROPOSTA
A assembléia aprovou a se-

guinte proposta do coman-
dante Humberto Rodrigues,
com um aden('o do lider Eml-
lio Bonfante, que será enca-
minhada aos poderes compe-
tentes, para ser decidida até
o próximo dia 20, quando ter
minará o prazo concedido pe-
los marítimos: — «Que o pa-
gamento dos atrasados seja
efetuado de acordo com o es-
calonamento, de baixo pata
cima, dentro de um prazo de
6 meses, de forma integral.
Que o governo salde a sua
divida com o IAPM, e este
por sua vez, empreste às au-
tarquias, o dinheiro necessá-
rio para o pagamento dos
atrasados, desde a vigência
ila lei de 5-1-1949».

O ENUNCIA

Foi feita na assembléia a
denúncia de que cerca de ...
1.500 maritimos do Loide,
transferidos de navios no mês
passado, receberam os venci-

mentos sem vantagens. O
Loide manda Informar pelo
Departamento do Pessoal, que
sã pagará em marco, Junto
com a folha de fevereiro. O
denunciante formulou o seu
veemente protesto, pois os
marítimos deveriam receber
imediatamente o que de dl-
reito lhes cabe.

QUATRO MILHÕES DE AMERICANOS DESEMPREGADOS
0 governo pretende aliviar a crise com a guerra na Coréia — Esiatís-
ticas oficiais contestadas — Desumana exploração de mexicanos em

trabalhos agrícolas
tftfA8HINGT0N, fevereiro — (Correspon-™ 

dôncla especial) — Segundo uma esta-
tisttea da United Blectrical, Radio and Ma-
chute Workers, atualmente há 4 071.000 pes-
soas habilitadas para o trabalho e sem en-
contrar emprego, nos Estados Unidos. A
United Electrlcal acusa o governo america-
no de publicar cstaiisiicas inexatas soiin; o
desemprego, apresentando como sendo ape-
nas 2.359.000 os sem trabalho norte-ameri-
canos.

Aponta-se como «uma das causas da
atual crise de desemprego» o fim da guerra
da Coréia. Esperava o governo americano
dar trabalho a uma boa parte dos dosem pre-
gados em tarefas de retaguarda para asse-
gurar suprimentos aos combatentes.

Outro fato que está preocupando as au-
raridades e suscitando criticas de adversa-
rios do governo é a utilização de braço mexi-
cano em trabalhos agrícolas. Os mexicanos

recebem salários mais baixos que os ameri-
canos, filas os assalariados agrícolas norte-
americanos protestam contra isso e exigem
colocação nas fazendas mediante o pagamen-
to de «salários decentes».

Walter lteuiiier, presidente do Congrcs-
so das Organizações Industriais, toma posi-
ção contra o recrutamento de trabalhadores
mexicanos e diz que isso é desnecessário
«porque há muitos americanos desemprega-
dos», sendo que hoje em dia «existe um crês-
cente desemprego».

Torna-se ainda mais complicado o caso,
diante da contradição entre o governo, que
deseja fazer face ao desemprego por meio de
expedientes criminosos como o da guerra, e
os fazendeiros ianques, os quais, olhando au-
tes de tudo seus interesses imediatos, ngrn-
vam o desemprego, recrutando trabalhadores
mexicanos mediante salários miseráveis.

i ii i J

E" DEVERAS SURPREENDENTE O PROGRESSO inata-
trial da Polônia, conformr atestam «;i estatísticas e os de-
poimentos da eminentes técnicos de diferentes nauionálida-
des que têm visitado esse puís do campo do socialismo, Tão
extraordino/rio desenvolvimento reflete-se muito bem no
combinado siderúrgico de Nova Ilul.a. No clichê acima, as-
pecto da inauguração do primeiro alio-forno elõlrico das

 usinas daquela jovem e florescente cidade ——•

Reiniciados os trabalhos
da Assembléia Francesa

PARIS, 9 '<UP) - A
Assembléia Nacionçl, que ho
je reiniciou suas r-o..--.
aprovou a irdem do iij., .
se'is trabalhos e marcou pa „
o dia 12 do corrente o deba-
te sobre a questão dor sala-
rios, para o dia 2 0 debato
sobre a expulsão dos lnc.la-
rios e parn 15 de nnrço o
debate sobre a situação no
Maifocog e sobre os 

',>rup6-,

sitos adiantados om Tntuan
pelo Reneral espanhol Garcia
Vallno.

Mortos em tiecasfre
NOVA DELHI, 9 (A.P.p.)— Vinte e duas pessoas fo-

ram mortas c quatorze feri-
das, quando de uni nri,-i«ntç
ferroviário verificada perto de
Mirzapur, na região de AUa-
habad.

Informa-se, por outro lado,
que sete pessoas morreram
e quatorze outras finaram fe-
ridas num acidente de ônibus
ocorrido a uns trinta quilôme-
tros de Jamniu.

cojrair» wausm
Dever Patriótico...
os privilégios de que desfruta
desbragadamente. Não é por
acaso que a policia repressiva
invade sindicatos e proibe
reuniões em praça pública.
Tudo isso é porque a classe
dominante não quer deixai a
a vaca-leiteira — o Tesouro
Nacional; em suma, nada faz
para o bem-estar do povo e
da Nação brasileira, mas se
preocupa em demasia com a
política de boa-vlzinhança com
Tio Sam» — acrescentou o
sr. Antônio Guarnieri

— Reputo dever patriótico
de todo cidadão brasileiro, es-
tudar p apoiar o Programa
do Partido Comunista, inde-
pendentemente de convicções
políticas ou religiosas, ou cen-
dições sociais, porque o mo-
mento exige a união de todos
na defesa dos reais interesses
do povo e do Brasil.»

QUINZE HORAS DE
TRABALHO NA INDUSTRIA

GRAFICA
Expondo o seu ponto de vis-

ta, disse-nos o dirigente giá-
fico Benedicto Lucas Sallcs:

— O que mais me prendeu
a atenção ao ler o projeto de
Programa do P.C.B. foram
os pontos referentes ás quês-
toes sindicais. O ponto 31 as-
segura um salário-mfnimo dlg-
no para o trabalhador e sua

família; de acordo, aliás, com
o que já determina a atual
Constituição, mas que náo está
sondo respeitado pelos patrões
o muito menos pelo govôrno
Ápcsai' de figurar nas leis o
salârlo-minlmo, os trabalha-
dores sempre tém que lu-
tar valentemente para con-
quistá-lo. Com a efetivação
do piojeto de Programa, os
homens que trabalham terão
verdadeiramente assegurado o
salflrlo-minimo. Outra quês-

tao de importância está coníi-
gurada no ponto 33 que .iiz

respeito às 8 horas de traba.
lho. Na maioria das emprê-
sas gráficas, (;sLe direito con-
quislado nas memoráveis luta»
de Chicago, não é respeitado.
Trabalha-se 9, 10 e 12 horas
e nâo raramente a jornada de
hrabaiho atinge a 15 noras
consecutivas., Este trabaiiio
demasiado de alguns, que são
obrigados a tanto por ganha-
rem baixos Baianos, traz o
desemprego para outros. O
Programa soluciona esta quês-
tao.»

Relações Com a...
se encontram os tecidos, a
juta, produtos oleaginosos,
algodão, madeira, etc,, li con-
cliiiu demonstrando ser im-
procedente a alegação de
quo não se impõe no rnb-
iiiv.nio a expansão do comer-
cio.

— Ao contrário, o maior
volume de vendas de nossos
artigos servirá para reduzir
O custo de vida interna.

Aprovada que foi a moção,
a questão do reatamento
continuará sendo objeto de
debate em reuniões seguin-
tes.

Foi Vendido a Preços...
país. Sabe éle bem coniu o
Brasil precedo incautamen-
te com o seu quase único
artigo «de exportação, hoje
com o seu comércio prãti-
camente nas mãos d« fir-
mas estrangeiras que se or-
gamzarani em todo o territó-

Manterão os Grevistas...
rios deixaram patente que
só aceitarão acordo com os
patrões, se o aumento for
iguuuuei.kü para o pessoal de
moinhos, massas e biscoitos o
a part* ae julho üo ano pus-
sado como reivindicam.
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A greve, quo cima Hoje
em seu leiix-uo am, tem si-
do uma podeiosa anua ue
esuiai-ücinemo dos iiauu-' iiiauoies. ímu seue uo òiuui-
caio luuua couitiuuiil ijuo
us jjuuoes sao oonguuus a
reconhecer a situação cria-
da paia com a paiuiuaçuo
Ue suas empresas. K já on-
tem todos viram o primei,
ro eíBito da greve. Os pa-
trões, que durante sete me-
ses e até um dia antes da
greve só propunham o au-
mento ridículo de dez por
cento, agora são obrigados
a afirmar que darãu hoje
resposta a proposta do juiz-

SOLUÇÃO DA GRUVül
Duranie o dia de ontem,

a greve tomou novo e gi-
gantesco impulso. Os indus-
triais começaram a wntn
os primeiros efe.tos. Na par-
te da tardo por exemplo,
vários caminhões carrega-
dos de trigo que está che-
gando do Uruguai ficaram.-
parados nos porlões dos
Moinhos, da Luz e Flumi.
nense. doí talta de opera-

rios para descarregarem.
A última seção, com dez

operários que vinha traba-
lhando no Moinho Inglês,
aderiu a greve. O piquete
que foi ao Moinho Guana-
bara, conseguiu que parali-
zasse 20 operários dos cin-
quenta. que ali estavam tra-
balliundo. As seções prin-
cipais e as máquinas de
todos os Moinhos e fábricas
de Massas e Biscoitos estão
purulizuuãs. üs piquetes
que sairão na madrugada
de hoje serão a garantia
de que a greve se rortale-
lera.

rio nacional, para se ueten.
derem até mesmo das Luci-
dências fiscais. Fácil será
ainda, nos Estados Unidos,
verificar o preço com que
os cafés agora lá consumi-
dos, foram aqui adquiridos.
Verá então que se absurda
foi então a majoração no
preço no varejo, a grande
margem de lucro ficou com

o industrial, com o torrador,
com o distribuidor ameri.
cano, nunca com o lavrador
brasileiro que entregou a
quase totalidade de sua sa-
fra a preços vis, compeli.
do pelo governo e pelas
contingências de uma po.
lítlca incerta e contradito-
ria.
Mas isso, afinal, é assunto

de sua economia interna,
que deve ser discutido às
escancaras, sem subterfú-
gios, nem meias tintas, pa-
ra que todos conheçam sua
concepção estreita de pan-
americanisme e certas no-
ções de pslltlca de boa vi-
zinhança».

Eleições na...
quista do salárlo-mlnlmo, visando'
dividi-la e liquidá-la. Após a úl-
Unia reunião da ConilssSo Inter-
sindical, Gilberto Cockratt de Sá
chegou ao Sindicato dos [lote-
lelius como uni cauatass, lusultan-
do seus comandados: cVocês riflo
(Izeram o que eu mandei, vocêg
suo uns covardes», — gritava o
tüietui tio UNT. As ordens que
os usemos do Ministério tlnhum,
e que liuviuiii recebido anterior-
mente na teuulÃo du IAFTEC,
umni (U- "iuiüii o movi monto a
qualquer eiislu. Foram encime-
gudúâ de dirigir a eisâo. Fran-
cisei. Uolicnlò. liulmuiuiu Nonato,
Euripciloa Aiies, Astrojlldo Pe-
feira Húmus o alguns outroB.

A. KLUICAO HE I10JB

Na elclcilo que s<j processará bo-
ja, o. elemento* mlniaUrlaliatai

tentaráo um novo golpe, procu-
rando assumir a direção do Mo.
vimento. Pesa, portanto, sobra
aa direções doa sindicatos ÍMH
às suas corporações, a response-
bllidaile de manter a unidade de
movimento e o prosseguimento de
luta ato 4 vitória.

Aproveitando a discussão d»
projeto que ulteru dlspusltivuti di
Consolidação dus leis ilu Traba-
lho, na parte rolatlia á Justiça
do Trabalho, o depuuui, Itiiuortn
Morena protestou conliu 'i poli-
tica liiterveiiclonlstii do govôrno
uos sindicatos, relutando os ucun-
tèclinentos que liaríamos ucinin.
Desmascarou a manobra do go-

n,i ao pretender um golpe nu
luta pelo salarlo-riilniino, e afir-
mou que, u despeito do dlvlslo-
ulsmo do Ministério du Trabalho,
s unidade do movimento slmilo.
•vá mantida,.
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Tratados Como
Os Operários do

Animais de Carga
Moinho Guanabara

Os 600 operários do Moinho Guanabara, neste momento
quase quo a totalidade deles em greve, vivem submetidos a
nm regime de infame exploração. Persegniçííos e maus-
(ratos silo ocorrências diárias nessa empresa. Sábado pas»
sado, véspera da greve, a direção despediu sumariamente
oito trabalhadores o quatorze operários.

TRATADAS COMC ANIMAIS
Duas dns operárias despedidas, Maria de Lourdcs e Elsa

Vasconcelos, há mnis de vinte dias se encontravam enfer-
mas. .\ primeira sofrerá dlsiorsSo muscular ao levantar
uma caixa dc macarrão, pesando 20 quilos, serviço exces»

slvuincntc pesado pnrn suas forças, c que os patrOes a obri-
guiam ii executar. ;\ segunda vinlii» de há muito apresen»
latido visíveis sintomas de esgotamento. Nessas condições
ú i]iic foram impiedosamente lançadas ao desemprego.

.Vo Mobiho Guanabara as operárias são tratadas como
como verdadeiros animais do carga. Na «seção de mas-

sas» são freqüentemente mandadas lavar banheiros, limpar
as máquinas, fazer a faxina nas salas de trabalho. Quando
fnlln umn cozinheira fi unia operária que vai substituí-lá. A
que so recusar a fazer qiuilqucr desse* trabalhos, que nada

Imposta às mulheres a execução de serviços
pesados e fora de suas obrigações contratuais
— Regime pior que o de uma caserna —
Trabalhadores e operárias unidos para a vi-

tória dos 600 cruzeiros de aumento

tem a ver com o seu serviço normal, fica sob ameaça de dis»
pensa sumaria.

PIOR QUE CASERNA
Os trabalhadores sSo proibidos de assinar o cartão de pon»

(o antes de subirem ao 5.' andar para trocar de roupa.- Com
essa exigência os patrões demonstram olhar os operários
como máquinas do trabalhar e para serem explorados. As
mulheres, quo executam o serviço de empacotar macarrão,
em dois meses desse trabalho monótono e penoso, apresen»

tam as unhas e os dedos completamente deformados, A co»
te pan cada uma 6 dc 1.800 pacotes prontos por dia. Quem
nio der esta produção perde o emprego.

Na empresa existem dois elevadores. Os patrões, sob a
alegação de que os ascensores, são destinados somente &
carga, nflo permitem que os trabalhadores deles se utilizem,
e obrigam homens e mulheres a galgarem várias vezes pordia cinco andares.

BALUARTE DA REAÇÃO
Como se n&o bastasse esse regime odioso, dc brutalidade e

arbitrlo, os magnatas do Moinho Guanabara, cm sua insaciá-
vel ganância de lucros, vêm desencadeando brutal reação
dentro da empresa desde que os trabalhadores em Moinhos
iniciaram a sua luta pelo aumento de fiOO cruzeiros. Anipa
rados no Ministério do Trabalho, não trepidaram em lançar
a policia contra os grevistas, e tentaram, ao ser deflagrada
a greve, faner o pessoal trabalhar sob coação e ameaça de
prisão.

fi contra essa situação insuportável e pela conquista de
um aumento de salários, que estão em greve a quase tolall»
dade dos operários do Moinho.

 FEDERAÇÃO DOS JORNALISTAS _
Hoje, às 10 horas, se realizará na sede provisória do Sin-

dicato dos Jornalistas Profissionais, à av.- Rio Branco, n.
120, 11.» andar, sala 116, uma assembléia geral oxtraordi-
nária dos membros da diretoria e delegados aò Conselho
de Representantes. Como primeiro item dn Ordem do
Dia,' consta a extensão nacional do aumento do salários
conquistado pelos jornalistas cariocas.

CONFERENTES DE CARGA
§ Terão início dia 24 do cor»
p rente as eleições para renova-
g| ção da Diretoria e Conselho
% Fiscal no Sindicato dos Con-

ferentes de Carga, esta..do
registradas 3 chapas. A pri»
meira encabeçada por João
Batista Bogado, a segunda

por Gerson Magalhães Pe ei
va e a terceira por Mi riu Ker-
nandes. Funcionarão duas
mesas coletoras, uma nn se-
do do sindicato, á Rua Acre,
17 e a outra no Edifício do
Lóide Brasileiro.

resce o Entusiasmo na Corcovado
Campanha do Salário - Mínimo

GANHAM ORDENADOS BAIXÍSSIMOS, REDUZIDOS A NADA PELAS MULTAS E A ASSIDUIDADE
INTEGRAL - FALTA DE MATÉRIA-PRIMA, OUTRO FATOR DE MISÉRIA - PARTICIPARÃO DAS

ATIVIDADES PROMOVIDAS PELA C0MISSÃ0INTERSINDICAL

Pela
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ELETRICISTAS PA II. MERCANTE
A diretoria do Sindicato lizar-so no próximo dia 16 i<

dos Eletricistas da Marinha corrente, pm primeira convo
Mercante, está convocando os caçáo às 12 horas c, em se-
associados para a Assembléia gunda c última convocação
Geral Extraordinária, a rea- às 13 horas.

PRÁTICOS E ARRAIS
j| Hoje, dia 10, terá lugar a

Assembléia Geral Extraorôl-
nária do Sindicato dos Práti-

^ cos, Arrais e Mestres de Ca-
botagem, em duaa convoca-

| ç6es, respectivamente: a pri-

I
á Conselho
$ plentes no próximo dia 16, no Janeiro.

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

meira às 18 e a segunda, íi
19 horas. Consta nn ordem
do diá; resoluções sobre as
empresas que nüo estão cum
prindo o acordo da greve.

CARREGADORES DE SAL
Vâo se realizar eleições pa- Si„dicato dos Carrega dores e-f ra renovação de Diretoria,

Fiscal e seus su- Ensacadores do Sul do P.io ce

No Sindicato dos Empre-
gados em Escritórios de Em-
presas de Transportes Rodo»
\*iários, se realizarão no dia

6 de abril, as eleições para
renovação da Diretoria, Con-
jelho Fiscal e Repi* entanto.*
tes junto à Federação.

Trabalhadores da Fábrica Corcovado nas calçadas da
Rua Bardo de Mesquita

A compunha pela conquista do salário-mínimo
de 2.400 cruzeiros e pelo congelamento de preços, rà-
pidamente uai ganhando intensidade, tomando cor-
po nus fábricas' e oficinas. Na Fábrica de Tecidos
Jorcovado, por exemplo, o interesse inicialmente, era
pequeno. Apenas, 12 tecelões dali compareceram ao
comício na Esplanada do Castelo. Ontem, entretan-
to, quando lá estivemos, o ambiente já se havia modi-
ficudo. Logo que falamos sôbrc o assunto, dezenas
de operários cercaram o repórter, manifestando suas
opiniões ao mesmo tempo que denunciavam as con-
dições dc trabalho na fábrica.

SALÁRIOS BAXÍSSIMOS
Na Corcovado, enquanto os diaristas ganham

Invariavelmente 5 cruzeiros por hora quando adultos

SAO PAULO
— 600 operários da Fábri-

Manobra do Governo
Para Ludibriar os Ferroviários
0 processo de pagamento dos adicionais corre de Ministério para Ministério, sem endereço certo e
sem responsável pela solução — Decidida a corporação a mobilizar-se para derrotar as manobras

protelatórias de Vargas
sofrendo. Disseram-nosAcompanhada do presidente

.io sindicato da corporação, va-
rios ferroviários estiveram no
«í&bincte -do Ministro da Fa-
üenda, a fim dc solicitar ur-
gôncia na solução do proces-
so ein que reivindicam adian
lamento de verba paru paga-
mento dos adicionais.

Embora lâ permanecessem
por mui! o tempo, não con-
seguiram os trabalhadores
avistar-se cnm o sr. Osvaldo
Aranha, que, conforme infor-
inações de seus funcionários,
sc encontrava uloente-y Fa-
lnram apenas com a Secreta-

ria do gabinete, que prometeu
encaminhar ao ministro, an-
tes de todos os processos, o
dos ferroviários, para despa-
cho e remessa ao Ministério
da Viação, onde deverá o
mesmo ser anexa-lo a uma ex-
posição de motivos sobre a
possibilidade, uu náo, do rc-
ferido adiantamento,

t PROTESTO

A aludida comissão de fer-
roviários procurou a reporta-
gem para manifestar seu mais
enérgico protesio contra as
protelações que o processo
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0 SEGURO SOCIAL NA UNIÃO SOVIÉTICA
(4)

Vamos examinai* com maior número dc detalhes as pen-
sões e aposentadorias concedidas pelo serviço de Seguro
Social da União Soviética.

Mais uma vez repetimos que todos os trabalhadores,
qualquer que seja a doença de que são portadores, têm di-
rcito a receber a ajuda do Seguro Social.

Aos trabalhadores vitimados, temporária ou definitiva-
mente, por acidentes do trabalho ou por moléstia profissio-
nal a aposentadoria, ou melhor, o auxilio lhes é pago in-
dependente do tempo dc serviço e em percentagens maio-
res que as outras.

O valor das aposentadorias por invalldez depende das
causas da aposentadoria e do grau de incapacidade, do se-
tor da economia nacional onde trabalhava o aposentado e
do salário que percebia enquanto se achava ligado ü pro-
d u ção.

A invalldez, sua causa c seu grau são determinados por
comissões médicas que estudam e fixam qual a perda da
capacidade do trabalho. Além da comissão dc médicos,
participam do exame representantes das organizações sin-
dlcais.

O atual sistema do Seguro Social classificou os inváli-
dos cm tros grupos quo são os seguintes:

1.» .— Os totalmente incapacitados para o trabalho quenecessitam de urna aposentadoria completa;
2." — Os incapacitados parcialmente que continuam a

trabalhar om sua profissão ou noutra qualquer;
3.' — Os incapacitados totalmente para a sua profissão,mn*-- que não o são para outra.
Aos que forem acidentados no trabalho ou vitimados

por moléstias profissionais é paga uma mensalidade deaposentadoria; independente do seu ramo de trabalho, equi-'alente a:
'cem por cento) do salário os compreendidos no
primeiro grupo;
•setenta e cinco por cento) aos compreendidos no

segundo grupo e,
(cinqüenta nor cento) aos compreendidos no ter-
cciro grupo.

Isso significa que «aqueles que ficam totalmente inváli-
dos para qualquer profissão, motivado por acidente do
trabalho ou moléstia profissional, rorão uma aposentadoria
integral. Os que forem atingidos dc maneira a poder exe-
cer sua profissão irregularmente ou outra equivalente, re-
ceberão setenta c cinco por conto de seu salário, como apo-
sentádoria. E, finalmente, cinqüenta por cento do sala-
rio, coniu aposentadoria. E. finalmente, cinqüenta por cen-
to do salárjo é o valor da mensalidade para àqueles que
podem exercer outra profissão remunerada.

Aos que se invalidarem por doenças não profissionaismensalidade; de acordo com o sou ramo
adro da economia nacional soviética queim o grupo de invalldez e a categoria dorcentagem sobre o salário, o pagamento

1

ioor

m

vem
que os operários que o seu
setor profissional está dispôs-
to a mobilizar-se no sentido
de que «tudo fique em pra-
tos limpo.-*, iiito é. que seja
dada solução imediata o sa-
tisfatória ao caso.

Os ferroviários voltarão ao
Ministério da Fazenda dentro
de trinta dias,

JOGO DE EMPURRA
A reivindicação dos ferro-

viários vem dando lugar a
um verdadeiro jogo de empur-
ra entre os diversos minis-
térios de Gclúlio. Nenhuma dos
ministros quer tomar a res-
ponsabilidãde pela demora na
solução do processo de adi-
cionals. Exemplo: depois que-
o mesmo esteve «extraviado»
muito tempo no Ministério da
Fazenda, foi agora «sencon-
tradbí. Falta porem a neces-
sária exposição de motivos
do Ministério da Viação. Es-
te, por sua vez enviou a Ge-
túlio uma solicitação que lhe
fora encaminhada pelos fer-
roviários para que fosse feita
imediatamente a exposição de
motivos e enviada ao Ministé-
rio da Fazenda. Em outras
palavras, o Ministério dn Via-
ção atirou a coisa toda para
o Catete. Getulio, também,
quando ns ferroviários lhe en-
viaram a solicitatação do
adiantamento de verba, limi-
tou-se a encaminhar o pedido
aos Ministérios. Resultado: o
processo anda de um lado pa-
ra outro, sem destinatário
certo e sem que nenhum mi-
nistro assuma a respotisabilí-
dade pela solução.

FÉRIAS DE 30 DIAS
A questão dus férias de

trinta dias também revela o

mesmo jogo de empurra utili-
zado por Getulio para ludi-
briar os ferroviários. Estes
solicitaram o pagamento cor.
respondente a essa reivindi-
caçáo há muito tempo, mas
nenhuma solução teve o as-
sunto até agora. O próprio
ministro do Trabalho decla-
rou nada ter a ver com o
caso...

Dessa forma, cabe aos fer-
roviários derrotar as mano-
bras protelatórias de Vargas
e seus propostos, unindo-se cm
torno de seu Sindicato e exi-
gindo, com energia, o respeito
aos seus direitos. >

e Cr$2,S0 quando menores, os tarefeiros, ganhando I
de acordo com a produção, tiram um salário varia' %vel entre 900 e 1.400 cruzeiros mensais. Na Tecela. §gem, por exemplo, um operário que toca três teares, |trabalhando apenas as 8 horas normais, não conse- $gue ultrapassar os 1.400 cruzeiros. Se por falta de fmatéria-prima (rolo) não conseguem atingir o sw f ca de Tecidos Labor taram à
lário-mínimo, a empresa não o complementa, como % ?reve, exi8indo a readmiss&o

equivalente a 600 cruzeiros, por motivos alheios à $ rede durou seis horas. A ope-sua vontade, que não receberá um centavo a mais. | rária abrlu processo contra a
Na massaroqueira acontece a mesma coisa e os sa-larios são mais baixos ainda.

ASSIDUIDADE RIGOROSÍSSIMA
A cláusula de assiduidade integral, depois do re-gimede multas, é o recurso mais utilizado pela Cor-covado para rebaixar o salário dos opeiários. Quemse atrazar um minuto perde o dia, o repouso setna-nal e o aumento da quinzena. No final do mês, porculpa da precariedade de transportes e da falta dematéria-prima, o trabalhador recebe um salário mi-

Movimento Sindical no Interior
i

| firma
1* *p H*

g —A Indústria de Tecido»
i Mogiana, por ocasião da mu
ú dança de suas oficinas para
É a cidade do Mooca, demitiu 11
1 operários, alguns dos quais
$ já com estabilidade. Para is-
Í so, acusou todos eles de «ia-
P drões», num processo-farsa,
ú engendrado em conivência
1 com «tiras» do DOPS. Hou-

serável. im-finn? Ao antièi*. 
"- ""v ""' a"""1" ""' % ve manifestações de solidarie-cravei, incapaz de satisfazer suas necessidades mi- | dade aos demitidos e repúdio

íg à farsa pp tronai em toda »
% Fábrica.

RECIFE

mmas, muito menos as de sua familia.
GETULIO NÃO QUER DAR

Um dos tecelões mais antigos da fábrica, falan- |do ao repórter nas calçadas da Rua Barão de Mes- %quota, afirmou: 1 _Dlasatrás houve grande— Nao tenho ilusões em que Getulio vá assinar 0 § movimentação entre os trans-
salário de 2.400 cruzeiros por sua livre e exnontánea 1 viárlos devido a liberta«ào
vontade. E' preciso que todos os trabalhadores fa- % »ec.en^-d°-seu -con?anhe.i':0
çam pressão, participando intensamente de todas asmanifestações proom vidas pela Comissão Inter sin-clical.

Um seu companheiro acrescentou ainda:-— Dinheiro não cai do céu para o trabalhador. E'
preciso que lutemos paru conquistar os 2.400 cru-

Ú João Domingos, que se aena-
^ va ilegalmente preso há dois
^ anos. João, em declarações á
Ú «Folha do Povo*, afirmou es-
% tar 1007Í, do acordo com o
Ú programa do P.C.B.

* * *
S; —Teve a maior repercus-

zeiros e congelar os preços dos gêneros dc primeira | Ao cntre os trabnmadore9
necessidade. Peço à IMPRENSA POPULAR que pu- % desta CaPltal ° manifesto'da

blique meu apelo a todos os trabalhadores da Corco-vado: devemos procurar o Sindicato e ali tomar co-nhecimento de como está a campanha. Em minhaopinião, o principal é exigir uma assembléia imedia-ta, com grande propaganda, para sc discutir comoiremos participar dessa importantíssima luta.

C.T.B., conclamando a cias-
se operaria a luta pela apro-
vação do projelo do deputado
Roberto Morena, que manda
a aplicação e controle do lm-
posto sindical pelos próprio.»'
sindicatos.

JOAO PESSOA
No dia 30 último reali-

pela Comissão Intersindical
zou-se um comicio-mons' ro
novo salário-mínimo. sem
descontc-alimentação. sem as-
siduldade e com o congela-
mento dos preços, promovido
pela Comissão Inter-Sinfilcal
da Paraíba.

!|! !*« >|!

CURITIBA
Mais de 2.000 operários

encontram-se em greve. Os
operários das fábricas Iwersen
Ivoyola, Gütierrcs, lrmãor.
Thá, Cia. Técnica Industrial
e Acrópole cruzaram os bra-
ços. A greve tevo inicio n.ic
obras do Hospital das Clini-
cas tendo se estendido tam-
bem ao pessoal ii" Bralima.

-1» * *
NOVA LIMA
Os mineiros das minas de

>torro Velho da Saint Jonh
Del rej Minning Co. amea-
çam voltar novamente à greve
caso não seja substituido inn--
diatamente o delegado regio-
nal do IAPETC.

Assembléia Dos Bancários
Para Prosseguir a Luta

Integra do memorial entregue à Diretoria do Sindicato por FranciscoTrajano e outros bancários - Vão discutir a posição da Diretoria na
campanha por aumento

Um Projeto do sr. Falcão

LEIA

Pro mas
N.ò54

Revista de Cultura
Política

£ a seguinte a integra do
memorial enviado por Fran-
cisco Trajano de Oliveira e
outros 5.1 bancários à direto-
ria do sindicato:

«.Os abaixo-assinados, asso-
ciados quites e em pleno go-
zo de seus direitos sindicais,
requerem, nos termos do art.
2S-d dos Estatutos, seja con-
vocada uma Assembléia Ge-
ral Extraordinária com a se-
guinte ordem do dia:

I — Leitura, discussão e
aprovação da ata da As-
sembleia do dia 18-1-54;

IX —¦ Apreciação e julga-
mento dos atos da Dire-
toria na atual campanha
salarial, especialmente na
Assembléia do dia
18-1-54; aplicação das
penalidades cabíveis, in-
clusive do art. 41, desti-
tuição da Diretoria;

III - Se resolvida a destitui-
ção da Diretoria, eleição
de Junta Governativa
Provisória, conforme art.
45; posse da Junta Go-

vernativa Provisória
JUSTIFICATIVA

.-i) — Durante a atual cam-
panha salarial a Diretoria do
Sindicato revelou toda sua
posição vacilante, protelando
constantemente resoluções das
Assembléias com razões in-
consistentes, para afinal, na
Assembléia do dia .18, tomar
posição que constitui grave
violação dos Estatutos ao de-

clarar categoricamente quenão acataria as resoluções da
Assembléia contrárias aos
pontos de vista da Diretoria,
do que resultou graves pre-
juízos para a campanha e
torna a Diretoria passível de
destituição pela Assembléia,

b) — Usando este direito
estatutário a Assembléia do
dia 18 resolveu distituir a Di-
retoria; são levantadas, po-rém, objeções i validade do

ato, porque não era matéria
constante do editei de convo-
cação da Assembléia e nãofora assegurado o direito dedefesa; nasce dai a urgente

necessidade de ser realizada
a Assembléia requerida para
que o órgão máximo do Sindi-

cato dé seu veredito de forma
regular e definitiva.

c) -- Cresce a urgência da
realização da Assembléia por-
quanto o Sindicato tem queenfrentar com direção firme
os múltiplos problemas decor-
rentes da aplicação da Porta-
ria Ministerialista de exten-
-são, inclusive a percepção do.s
atrasados a contar de 1-10-53,
e os surgidos com a decisão
do T.R.T. de fazer aplicar aos
bancários a cláusula de assi-
duidade integral, afora outros
pendentes de solução.

d) —A Diretoria tem cinco
(lias, conforme os estatutos,
para fazer a convocação.

e) — A convocação desta
Assembléia é feita com pré-
«ia audiência e concordância

¦io Departamento Nacional do
Trabalho.»

Uma cópia dôste memorial
foi enviada ao Dept** Nacional
do Trabalho.

O deputado Armando Fal-
cão apresentou à Câmara um
projeto que pretende modifi-
car a atual administração
dos Institutos e Caixas de
Aposentadorias e Pensões. A
pretexto de retirar de mãos
do governo a direção daque-
las autarquias, o projeto do
deputado Falcão estabelece
que as mesmas serão dirigi-
das por um Conselho Admi-
nistrativo de nove membros,
dos quais três indicados pelo
govdrno, três eleitos pelos
sindicatos operários. Os nove
membros do Conselho Admi-
nistrativo elegeriam um pre»
sidente.

Crê, o ar. Falcão, que as»
sim estaria eliminado o jogo
do governo com as adminis-
trações dos Institutos, até o
momento destinadas, náo ao
atendimento das necessidades
dos trabalhadores, mas a ma-
nobras eleitoreiras dos gru
pos partidários no poder.

Na realidade, o projeto do
deputado Falcão nada altera,
em substância, no atual re-

gime dos Institutos. Atual-
mente, essas autarquias es-
tão muito longe de atender
as mínimas necessidades de
assistência e seguro social
aos trabalhadores. E isto porum único motivo; porque os

Institutos não estão sob .on-
tróle e direção dos próprios
trabalhadores, através de
seus sindicatos.

O projeto 
' 

do sr. Falcão
continua a privar os trah>i.
lhadores dêsse direito de ge-rir as instituições de previ-dência social,, com a agra-
vante de procurar iludir os
trabalhadores. Pois é mais
do que claro que num Conse»
Iho de Administração forma-

Se pre-
õ colocá-los

do por nove elementos, dos
quais seis indicados pelo go-vârno e pelos patrões (repre-sentantes patronais, portan-to) e apenas três pelos tra-
balhadores, a administração
efetivamente, se encontrará
em mãos dos empregadores

.E é bem de ver què ao go-verno. nessas condições, con-tmuará a ser íacilimo ma-nobrar com os Institutos pa-rf as suas ambições partida-'•as. enquanto os trabalhado-*es, que contribuem com amaior parte dos fundos des,
esb„.rHrqUÍaS' conti»>ia.ãoesbulhados nos seus direitosA única solução prátu-iPara tornar os Instituto, v,-daden-as Instituições devidSncia social
como tem sido exigido peio,Propnoa trabalradores e eo.
do no TeSSamente form"l*-tl0 l10 Programa do PCB snho controle efetivo « l Ti7,1 -
dos sindicatos *'°""cõngrêssõIe ""

ferroviários
CAAIPinas S (Do co,respondente) — Ester. ,danodiaat^^or

ttl , 
fc,Tov*ários encárre-

gada da organização do IVCongresso Nacional dos Fer-roviários. que terá lugar nos-ta cidade, com sessões no Tentro Municipal, de 1-1 a L>0 d-março próximo. Compareceram representantes da Mogin-na, Cia. Paulista. Santos-Jun-
dial, Sorocabana o Centra),
tendo sido feitas modificações
n» projeto dc Estatutos e nn
projeto de Regimento Interno
as quais serão apresentada.»
para discussão e aprovação
no Conf?n\cpo.

!hi?s c paga uma
de trabalho no o'
v'»ria dt* acordo
trabalho. Em p
é o seguinte:

Grupu dc
invalldez

1.* iíi*upo . . ..
2." grupo . . .
3.v grupo . . .

l.a
categorip

35%

categoria
68%
18%
á4%

(continua,

3.H
<;a(ej,orie

17%
47%
33%

DESLELXO PELOS OPERÁRIOS
NA «LAMAS»

. _-.. . (Do correspondente)A íabnea de Moveis Lamas não tem um mínimole cuidadc pela saúde dos mais de 300 operários queaqui U-abalham. O caso que vou relatar ilustra bemessa aíirmativa.
Um companheiro, trabalhando em serviço dedescarga de mercadoria da fábrica, no Cais do Portoacidentou-se gravemente. Telefonou para a «Lamas»

pedmJü que lhe mandassem uma condução Nãoatenderam-no e êle, sem dinheiro no bolso, teve de vira pe do Porto até a fábrica. Uma vez na empresa
pediu socorros médicos. Mas aqui existe apenas um'

rolo de esparadrapo e um vidro de mercúrio-cromouo na.a adiantou. Se seus companheiros não tives-sem chamado a abulância, que só chegou algumasHoras depois, o acidente poderia até se tornar fatal.

O PADILHA DA «CORCOVADO»
(Do correspondente)

Aumenta dia a dia o regime de perseguições aquina fabrica. Atualmente, existe uma turma de «fis-cais», verdadeiros policiais, que vivem a revistar osoompaiiheiros. Dirige essa turma de farejadores umtal fadiina, que nao sei se é nome ou apelido. O fatoe que, em tudo por tudo, êsse Padilha é como seu xarácomissário de policia. Violento e arbitrário. Padilha

Aproveito essa correspondência para denunciaroutro fato- foi colocada em todas as Es dâ fSca uma circular sobre a assiduidad B£ af adu -
terá na perda do dia, do repouso semanal c do aumen-to. da qum/ena. Se o trabalhador vir que „ "gar a hora, nem deve -vir à fábrica ff Z Vütían,

O procurador de nosso sindicato sr Astrm-ii,inRamos, é presidente da CISCAI N-ídonaí. No Sito, o que e que èle tem feito nesse cargo a nàõ sirse aproveitar dêle pm fawr carrSf de ieLo'Dvemos exigirque a CISCAI promova maSestiSde massa contra a cláusula de a«M,,M„T . ^
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R E I N 0 ~" '*" St 8a,)C C,UC ° técnico Zezé Moreira terá que cortar 5 jogadores dos
- ¦ . 27 convocados, pois o regulamento da Copa do Mundo permite apenas

a inscrição de 22 elementos. Contudo, os cortes na seleção brasileira somente serão efetuados após o terceiro treino, que será realizado dia 15
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OJE O PRIMEIRO COL
SELECIONADO BRASIL
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Às 9 fioras em São Januário treinarão as seleções
keB — 26 "scratefimen" estarão em ação—Anima-

ção entre os convocados
Hoje será realizado o primeiro treino de conjun-

to da Seleção llrasileira, que disputará os jogos eli-
minatórios à Copa do Mundo.

Reina nos circulas esportivos não só da Capital
como de iodo o Brasil uma grande expectativa em
torno do primeiro ensaio de conjunto dos craques
brasileiros.

Os torcedores de todos
os recantos do país
Aguardam com grande
ânsia o resultado do en-
saio, interesse natural,
pois, querem saber se o
seu jogador predileto te-
vc boa atuação a fim de
que integre o «scratch».
Todos, desejam um trei-
no proveitoso para que a
seleção se harmonize e
conquiste um. bom entro-
eamento para os sucessos
futuros.

EM SAO JANUÁRIO
0 coletivo está marca-

do para às nove horas de
hoje no gramado de São
Januário- Está vedada a
entrada do público. 0
treino será efetuado com
os portões fechados e só
terão ingresso os profis-
sionais da imprensa e do
rádio.

AS EQUIPES
0 treinador Zezé Mo-

reira, constituirá duas
equipes que serão classi-
ficadas como A e B.

As equipes A e B te-
rão como «sparring»
quadros do Departamen-
to Autônomo. O técnico
nacional ainda não esca-
lou os quadros, somente
no momento do ensaio
Zezé dará a conhecer a
formação dos mesmos.

Todos os elementos
convocados participarão
do exercício, exceto o no-
tável guardião Castilho,
qfie foi acidentado em
sua residência, sofrendo
uma torsão no joelho

que o impossibilitará de
atuar, ficando inativo por
vários dias.

São os seguintes os
elementos que treinarão:
Cabeção, Osvaldo, Djal-
ma Santos, Paulinho,
Mauro, Pinheiro, Gerson,
Santos, Alfredo, Bauer,
Dequinha, Brandãozinho,
Eli, Salvador. Julinho,
Maurinho, Didi, Rubens,
Valter, Carlylo, índio,
Baltazar, Pinga, Hum-
berto, Rodrigues e Escu-
rinho.

jtsm.

i

assif içados os Goianos
Como já noticiamos, o arqueiro Veludo está sendo es-

perado amanhã nesta capital, onde será incluído na seleção
nacional, que disputará os jogos eliminatórios contra o Pa-
raguai e o Chile.

Veludo deverá embarcar após a peleja desta noite Flu-
minense x Nacional na capital uruguaia.

Jair, sim; Esquerdinha, não
SUSPENSO 0 PONTEIRO ESQUERDO POR UM

JOGO DA COPA MONTEVIDÉU
MONTEVIDÉU, 9 (I.P.)— O Tribunal de Penas, rou-

nido para julgar os casos da
Copa Montevidéu, que se
rtjaliza nesta capital, resol-
veu suspender por um jogo
o atacante Esquerdlnlia, do
clube brasileiro Fluminense.

Desta forma, o tricolor
atuará desfalcado no prelio
de amanhã contra o Nacio-

nal, devendo substituir Es-
querdinha o ponteiro Para-
gttaio.

O médio Jair, que seria
substituído por Vitor, teve
sua pena reduzida pelo Tri-
bunal. Sendo assim, Jair in-
logrará a equipe para o sen-
«acionai cotejo da noite de
ímánhfi.

na Sexta-f eira
Embarque do Botafogo

TREINARAM ONTEM OS ALVI-NEGROS PARA A PELEJA DE DOMINGO EM BELÉM DO PARÁ
— PAULINHO, A NOVIDADE — REGRESSO NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

O Botafogo levou a efeito

Veludo esperado amanhã J
Por um lapso cometido em nossa edição de ontem, no- Ú

tleiamos que os paraenses se haviam clasificado no Cam- Ú
peonato Brasileiro de Futebol. Tal não aconteceu, eviden- 0'.(.'monte, pois os paraenses perderam para os cearenses. É

Outrossim, deixamos de assinalar no título da matéria *^
sôbre o certame nacional o fato oe os goianos haverem se Ú
classificado. p

Ficam aqui estes reparos que o leitor certamente sa- Ê
berá desculpar. p

I
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PINGA, um dos "scratchmen"

m IndivMua
EXERCÍCIOS RESPIRATÓRIOS, CORRIDAS, 3ATE-BGLAS E TIROS LONGOS PARA OS AR.

QUEIRÓS OSVALDO E CABEÇÃO — ZEZÉ MOREIRA PALESTROU COM OS JOGADORES

i%#U

pela manhã um treino de con- •
junto dos mais interessantes,
preparando-se para a sua ex-
cursão a Belém do Pará.

O exercício foi movimenta-
dlssimo e agradou a todos que
estiveram presentes, principal-
mente ao técnico Gentil Car-
doso, que ficou muito satisfel-
tu com o desempenho dos seus
pupilos.
OETALHES DO COLETIVO

A prática teve a duração de
1)0 minutos. Nos primeiros 45
minutos as equipes atuaram
assim:

TITULARES — Dirceu;
Tome c Floriano; Arati Bob
o Juvenal; Garrincha, Geni.
nho üino, SSezinho e Vini-
cius.

SUPLENTES — Jozellas;
Orlando Maia e Brandão; Ca-
llco, Ruarinho e Richard;
Manga, Paulinho, Jaime,
Anosto e Braguinha.

Os reservas venceram por
dois a um. Tentos de Manga
e Ariosto. Zezinho marcou o
dos titulares.

Nos restantes 45 minutos,
as equipes formaram com no-
vos elementos, vencendo des-
sa vez os efetivos por quatro

GARRINCHA, ponteiro ulvi-negro

a uni. Gols do Dino (3) e
Jaime, Moacir. Vinhas mar-
cott o ponto dos Buplentes.

As equipes estavam com a
seguinte constituição:

TITULARES — Dirceu;

Orlando Maia o Floriano;
Aratl Bob e Juvenal; Gar-
rlncha, Paulinho, Dino, Jai-
me c Vinícius. J
SUPLENTES — Arizio; Ota-

vio e Zé dc Souza; Brito, Ru-

ISIGIAM-SE AS ELIMINATÓRIAS

in © sp, Parapi x
SERÁ EM ASSUNÇÃO A PELEJA ENTRE OS DOIS ADVERSÁRIOS
DOS BRASILEIROS NOS PRIMEIROS JOGOS DA CHAVE SUL-AMERICANA
Já no próximo domingo

íçrão iniciadas as climinató-
rias sul-americanas.

Jogarão em Assunção as
seleções do Chile e do Para-
guai, numa peleja quo vem

despertando grande interês-
se, posto que estes dois sele-
clonados serão os adversa-
rios dos brasileiros nos
«matches» eliminatórios.

A peleja entre paraguaios

e chilenos deverá transcor-
ror movimentada. Os paru-
gualos, pelo fat ode atuarem
em casa, levam certo favo-
ritismo

binho e Bulau; Jarbas, Tião,
Ceei, Moacir c Orlando Vi-
nhas.

A ATRAÇÃO
Sem dúvida, a atração do

ensaio foi o recem-contratado
Paulinho, que voio do Madu-
reira. O utacante exibiu-se a
contento, mostrando ser uma
boa aquisição do Glorioso.

GILSON DE FORA
O goleiro não participou do

exercido por precaução do De-
parlamento Médico, mas inte-
gra rã a delegação que irá ao
Norte.

SEXTA-FEIRA O
EMBARQUE

O clube da estrela solitã-
ria seguirá; agora, sexta-fei-
ra nnra B-''em do Pará.

Os botafo,?uenses jogarão
semente uma nartida que se-
rá contra o Cube do Remo,
domingo à tarde.

Já, na terça-feira estarão
de volta os alvlnegros.

O preparador Zezé Morei-
ra reuniu, ontem pela ma-
nhà, em São Januário, os
jogadores convocados à se-
leção nacional, para um
treino individual .Dessa ma-
neira, começou em caráter
definitivo o treinamento dos
«scratchmen» que comporão
a equipe do'Brasil, que in-
tervirá nas eliminatórias
contra os chilenos o para-
gttaios, para a classificação
ã Sulca, onde será disputada
a Copa do Mundo.

O treinador exigiu dos
seus comandados o máximo
empenho no individual que,
apesar do intenso cal r, foi
dos mais movimentados.

PALESTRA

Antes do exercício, Zezé
Moreira palestrou amigável-
mento com todos os jogado-
res, exortando-os a cumprir
com esforço c dignidade a
sua missão, e chamando a
atenção i\m mesmos parn a
responsabilidade quo teião
de arear como componentes
da SP'ecão brasileira.

EXERCÍCIOS
RESPIRATÓRIOS

Loco anos a predica de Ze-
7.6 Moreira, foi efetuado o
individual com exercícios
respiratórios.

CORRIDAS PELO CAMPO

O treinador achou de bom
alvilre uma corrida em tôr-
no do campo pelos zagueiros

ensao

A melhdt pensão de CO'•jacabana Asseio e ros-
peilo.

Rim Ronaldo de
Carvr.llio, 74

Mauro, Pinheiro e Gerson,
que cumpriram à risca a de-
terminação.
TIROS LONGOS A META

Fez também Zezé Moreira
os atacantes exercitarem os
tiros de longa distância para
os goleiros Cabeção e Osval-
do, que foram muito empre-
gados, principalmente o ai-
tlmo.

BATE BOLA
Mais tarde, o treinador

participou de um bate-bola.
juntamente com os craques
Pinheiro, Djaima Santos e
Brandãozinho.

A CONCENTRAÇÃO
A questüo da concentra-

ção ainda estâ para ser re-
.volvida. Antes falou-se que
os jogadores dormiriam nas
Painelras, pois em São Ja-
nuário, o calor está insupor-
tável.

Mas, como não hà lugar

nu Hotel das Painelras, pa-
rece que a situação será con-
tornada com ventiladores
que serão postos em São ,'a-
nuário, amenizando, assim,
a temperatura.

Talvez, dentro desses dias,
venha a se decidir alguma

coisa sôbre um local maií
fresco. No entanto, até ago-
ra a situação ficará issim;
corn os ventiladores na con-
centração, enquanto os trei-
nos continuarão mesmo a
ser efetuadob r.o gramado
uo clube da colina.

Já esiâ circulando o 4.» volume das

OBRAS
m

j. V. STALIN
%m%-»«ssí!»*^^

VELUDO EM MONTEVIDÉU;

"Sempre Desejei Jogar
No Scratch, Mas Não Assim"

Consternados os jogadores do Fluminense com a contusão de Castilho —»
Veludo assinala a má sorte que vem p erseguindo o seu rival e companheiro

MONTEVIDÉU, 9 (I.P.)
— A notícia da contusão de
Castilho chegada a esta ca-
pitai, causou imensa triste-
za aos brasileiros que aqui
se encontram, principalmen-
te aos componentes da dele-
gação do Fluminense.

Os jogadores tricolores la-
montaram profundamente o
ocorrido com o seu colega
de clube, lembrando que Cas-
tilho, após a operação do
menisco, tudo fizera para se
recuperar o mais ràpidamen-
te posivel, visando princi-
palmente a Copa do Mundo.

VELUDO PESAROSO
Entre os craques do Flu-

minense o mais pesaroso era
o arqueiro Veludo, justanien-
te o jogador que irá substi-
tuir o grande goleiro na se-
leção nacional.

Veludo, que é grande ami-,
go de Castilho, iastimava a

r«*ttn>

TARA 0 FLUM E «RH NACONAL

má sorte que vem tendo o
seu companheiro, lembrando
que esta era a segunda gran-
de contusão que o afastava
das «canchas*.

Ao tomar conhecimento de
que fora convocado para a
seleção nacional na vaga de
Castilho, Veludo declarou na
presença tle vários jorna-

listas:
-- «Eu sempre desejei jo-

gar no «scratch», sempre so-
nhei com o «scratch», mas
não o queria desta maneira.
Enfim, são coisas do fute<
boi e, como estamos sujei-
to a tudo, o jeito é se con*
formar e desejar pronto res-
tabelécimento a Castilho.

Procurará o tricolor esta noite derrotar um dos líderes da Copa Montevidéu — Às 21,30 horas, o
início do jogo — Jogará Jair no quadro brasileiro — Alianza x Luquenho na preliminar

MONTEVIDÉU, 9 (IP) —
A equipe do Fluminense te-
rá na noite de amanhã, no
estádio Centenário, uma pe-
leja das mais difíceis contra
o Nacional, líder Invicto na
Copa Montevidéu.

Há uma grande cxpectatl-
va nesta capital, pola realiza-
ção do prelio. O Fluminen-
se,, apesar de batido no seu
último compromisso frente
ao Norrltoping pela conta-
gem minima, 6 encarado pe-"<f.n erientaia como ura adver-

sário valorosíssimo, embora
nâo deixem os uruguaios de
ter um leve otimismo sôbre a
batalha que travarão contra
os brasileiroa,

No reduto tricolor o am-
blente é de serenidade, tendo
os jogadores esperanças de
uma reabilitação consagra-
dora.

Os pupilos de Crradlm não
estão acabrunhados, apesar
de pesarosos pelo resultado
passado. Gradim reconheceu
a vitoria iuaU doa suecos,

embora considerasse boa a
atuação dos seus comanda-
dos.

Para o encontro com o Nn-
cional irão bem prepa ados
os craques do tricolor cario-
ca, o dispostos a uma exibi-
ção das melhores.

Os rapazes do Fluminense
conhecem bem a equipe do
Nacional, c sabem perfeita-
mente da «dureza» do cneon-
tro. O Nacional, aposar de
não ser tuna equipe de gran-
des valores, prima pela har-

monia do seu conjunto, pei
entendimento e a fibra dos
seus componentes.

O preparador do quadro
brasileiro fez uma boa pie-
leção aos jogadores, falando
sôbre a responsabilidade da
pugna, a esperança do ml-
lhôes de brasileiros no tiiun-
fo (io tricolor, como o nome
do futebol brasileiro, repre-
sentado pelos rapazes das La.
ranjeiras, que estará em jo-
go. Os profissionais do tri-
color em resposta promete-

ram a Gradim dar tudo Delo
triunfo.

A EQUIPE

Deverá o Fluminense ali-
nhar com algumas modifica-
ções na estrutura do sua
equipe. Assim voltará .Jair,
que teve a suspensão reduzi-
da, enquanto Vilnlobos fica-
rá de' fora por estar conlun-
dido. Na extrema esquerda
existe a dúvida: Esqtierdl-
nha. suspenso por um jogo,

será substituído por Tara-
gualo. Portanto, jogará des-
sa maneira o onze dirigido
por Gradim; — Veludo; La-
faiete e Duque; Jair, Edson
e Bigode; Telê, Ceninho, Ivo,
Robson e Paraguaio.

AS 21,30 HORAS O JOGO

O jogo entre o Fluminense
e o Nacional está previsto
para às 21,30 horas. Na pre-
liminar jogarão os quadros
do Alianza e do Luquenho,,.

VELUDO. Jogará hoje à noite em Montevidéu e depoi$
virá para a seleção nacional. O arqueiro aparece na fotoao lado de Findar»
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[So Instituto de Educação:

DO 0 NUMERO
PARA A ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL

«O aproveitamento das aluna» aprovadas depende da criação do novo anexo», diz h
IMPRENSA POPULAR o professor Veiga Cabral — A situação, no entanto, seria di
ferente se o Prefeito tivesse providenciado a ampliação da sede daquela casa de en-

sino — Quatro mil candidatas prestarão exame ainda êsle mês

Os moradores da Vila do Caju perdem horas e horas mo fila, para conseguirem um pouco
de água, pois a Prefeitura está racionando o fornecimento

OB RACIONAMENTO
|Jma vila em que a água só aparece de dois em dois dias, du-

jante apenas três horas — Fila até de madrugada

y

Duzentos pessoas «itic* re-
sidem na Vila do Caju, na
Rua cios Cajueiros (atual-
mente Rua Alfredo Dolabe-
Ia), om pleno centro ela oi-
dade, embora paguem taxa
à Prefeitura, estão siibine.
lidas ao regime de racio-
namento de água.

FILA DE MADRUGADA
Há, na vila, uma tornei-

ra em que, entretanto, só
há água ele dois em dois
dias o isso mesmo apenas
durante três horas. Os mo-
radores são obrigados a lo-
vantarem-sc às 2 oras dá
madrugada o ficarem na fi-
Ia horas e horas se eiuise-
rem conseguir uma lata
dágua o a muitos acontece
que quando é chegada a
sua vez lá não cai um só
plngri dágua da bica-

AMEAÇA DE PRISÃO
Próximo da vila existe

um registro dágua que é
controlado pelos bombei-

ros. Os moradores aprovei-
tavam para ali se abastece-
rem, já que por várias vê-
zes haviam pedido pro.vi-
dências à Prefeitura sem
que nada conseguissem. Sá-
bailo úllimo os bombeiros
foram ató o local e proibi-

ram os moradores da vila
de ali apanharem água. To-
maram o cano de que se
serviam os populares para
abrir o registro c ainda
ameaçaram de prisão caso
continuassem a insistir na
rei Irada de água.

O aproveitamento de no-
vas alunas para o ginásio
do Instituto de Educação
constitui ainda sério pro-
blema, devido a falta abso-
luta de acomodações na-
tju*la casa de ensino. Mar-
cado para ôste mês o exâ-
mes de admissão, é ainda
desconhecido o número de
vagas, embora haja quatro
milhares de eandidatas.

O professor- Veiga Ca-
hral, diretor do Instituto,
ouvido, ontem por nossa re-
portagem, prestou os so-
guintes esclarecimentos:

— «O Instituto não com-
porta mais uma uni-
ca nova alun a. Por-
tanto, para fa/. cr no-
vas admissões seremos obri-
gados a alugar salas em
outras escolas e que deno-

minamos de «anexo, No
momento, o prefeito estudo
uma proposta feita pela di-
regão do Colégio Menino
Jesus que, mediante a im-
portância de 50 mil cru-
zeiros mensais, pretende
alugar onze de suas salas.
Estas onze salas compor-
tam cerca cie 400 alunas.
Logo, se o coronel Dulcidio
Cardoso aceitar o que lhe
foi proposto, para 11954 ha-
verá apenas 400 vagas»,

INCERTEZA

Entretanto, contar com
quatrocentas vagas ó ainda
muito otimismo, pois o pre-
leito pode rejeitar a pro-
posta que lhe foi encami-
rthacla pelo diretor do Ins-
titulo. E, voltando ao as-
sunto. afirmou o professor

Vòiga Cabral; .

FALAM DONAS DE CASA:

« eoa de Norte Para as
nmentos do Leite e do

POPULARES REPELEM A COBRANÇA DOS NOVOS PREÇOS PARA OS DOES ESSENCIAIS
PRODUTOS - NECESSIDADE IMEDIATA DO CONGELAMENTO

Crianças
Mear»
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tfllil l . li
& revoltante a gente saber que esses senhores voltaram a
aumentar, oe preços rio leite, diz ao repórter a dona dr, casa

A gente sente revolta
ao ver a insensibilidade dés-
ses homens (o governo) de
aumentar por ela cá aquela
palha os preços dos gêneros.
.Xo caso elo leite o aumento c
monstruoso, pois ninguém
desconhece a quem o leite é
alimento essencial. E ainda
a gente lembra que foram
esses mesmos senhores que
prometeram ao povo carne a
quatro cruzeiros...

Esta a cleclarae;ão da sra.
Carmem Sampaio dos San-
tos, ontem no Largo de São
Francisco, ao ser abordaria
pela IMPRENSA POPULAR
a propósito dos novos aumen-
tos concedidos por Vargas
aos tubarões, particularmen.
te cio leite e do açúcar, au-
mento que entraram ontem
em vigor,

PENA DE MORTE PARA

O POVO

A revolta ela população em
face aos escandalosos assai-
tos homologados por Vargas
está, expressa na unanimiela-
cie de opiniões colhidas polo
repórter, todas de veemente
condenação ao golpe deste-
chado contra a economia do-
mestiça. Assim a dona rie
casa, Isabel Caringela, diz:

O aumento do leite é
como se o governo decretas-
se a pena de morte para mi-

lliares de crianças. Vamos
aos poucos nos asfixiando
com tantos aumentos e não
há. dinheiro que sobre para
pagá-los. Enfim é um crime
que a gente náo pode escjue-
cer porque no dia seguinte o
jeito é comprar menos água
com leite na lelterla.

NECESSIDADE IMEDIATA

DO CONGELAMENTO

Embora achando que «êe-
ses aumentos do leite e do
açúcar resultam de outros
aumentos» anteriormente con-
cedidos pelo governo, o ven-
eledor pracista de tecidos,
João Guerreiro, declarou au
repórter na Praça Monte Cas-
telo:

-- Precisamos è obrigar o
governo a estabilizar os pre-
ços, reduzindo-os para aten-
der às possiblidades dos sa-
larios, Para isso a gente não
pode ficar calado. Sem ação
nada se consegue.

ÈÊÈÊÈÊÈÊm

— A slttwçao, porim, se-
ria outra se a Prefeitura já
tivesse providenciado a am-
pliação da sede do Instituto,
q«e ettá para s«r feita há
mais de doze anos. Dois ve-
lhos prédios, dos que foram
desapropriados, estão cie-
socupados há bastante tem-
po e, no entanto, sua demo-
lição ainda não foi executa-
da para a construção de no-
vas salas de aula. Teríamos,
então, capacidade para aco-
modar mais de 2.000 alunas
a desapareceria esse temor
de não aproveitar centenas
de alunas aprovadas, devido
à falta de vagas. Os «ane-
xos> não solucionam o pro-
blenia e acarretam dificul-
dades, pois a fiscalização
das alunas não pode ser fei-
ta com o rigor necessário,
fato este que vem influir se-
riamente no ensino e na tar-
maçâo das professoras.

QUATRO MIL

CANDIDATAS

Nada menos de 4 mil é o
número de candidatas, apro-
ximadamente, ao primeiro
ano do ginásio, no Instituto.
Ontem, ao serem abertas as
inscrições, cerca de 1.500 jo-
vens já se haviam apresen-
tado com todos os documen-
tos exigidos. O professor
Veiga Cabral afirmou que
esse total seria acrescido de
outros milhares de cândida-
ias e concluiu:

H RMpflnH

Êk iPiBlSBHir

O Prof. Veiga Cabral, diretor dn Instituto de Educação,
quando filiava ei nossa reportagem

— Espera-se um mínimo
de 4 mil candidatas atei o dia
15, quanejo se encerram as
inscrições. Mas, seja qual
for o número de aprovadas,
o seu aproveitamento de-

I pende elo novo «anexo» que
I será criado. O número cie
i vagas depende, exclusiva-
I' mente, cia capacidade rio
1 prédio que nos for destina-
i do*.

Assembléia dos Trabalhadores

do DNER
Sob o; auspícios ela UNSP,

se realizava n0 próximo dia
12. nn sede da ÜOM. à Rua
Afonso Cavalcante 134. uma
assembléia dos trabalhado-
res do DNER, oom a seguiu-
te ordem do dia: — 1' To-

mar medidas prática?, para
a solução dr. memorial en-
viado ao Ministro da Viação,
pedindo efetivação para 

' 
o;

exlranumerários. 2' Criação
da Associação dos Trabalha-
deres do DNER.

O importante 6 congelar os
preços, opina ao repórter o

vendedor pracista
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ROSÂNGELA
PING & P0NG

MANTEVE A LIDERANÇA
Teve lugar ontem à tarde, na sede da Associação dos Cronistas Cama-valemos, a penúltima apuração para a esoolha da Rainha do Carnaval de 1954.

apuraçM

Manifestam-sc os
contra o aumento

rodoviários

Os rodoviários, através «le
sua Diretoria e Comissão ele
Salários, prosseguem inton-
sificando os trabalhos cie mo

I mm i

,:j--JrV-Y~T'--^-T-i"rrT"-nt—Tm—rBrt*\trí rijm^j.i

DESASTRE NO
lifiK CMMwaCWBMPCpggl-jl——j
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Ka P.u.-i Visconde de Albuciuerquo, próximo no Hotel Leblon,o ônibus ile chapa n? S-12-7Ü, da linha «lustrada de Cerra-La-hlnn-j, chocou-se vloientamente com o lotação ele clinpn nv 4-j:t-'íi,dn Hnhn tl.otJlon-Roclnhn». Em conseqüência, nove passagel-ação saíram toldos o levados para o Hospital MtguçlCouto ali íoram Identltlcados ecimo sondo ArtCustavo Garcia, de 21 anos, solteiro, opera-rio (Estrada da Gávea, 358); Josií Gonçnl-'.es du Oliveira, de 'J5 unos, solteiro, vende'-• ior (Estrada «lei Gávea, I2e>): Maria de l.oui--des Suur.ii, de '_'¦! anos, domistleit (llui. SSoFrancisco, MU); Antônio Floba da silva de24 aliou, solteiro .ííua 2, W 32">): ManuelBorges de Movais, <ie 27 anos, solteiro, ope-rftrlo (Rua 2, n» 131); Anlneldo José Pintode 23 anos, operário, casado (Iíua •!, n» 3.(31'r-,i',iii Burges da Silva, ile 23 unos ele lclnde, solteira domé?tlpn(Rua 2, nv 19G), sua filha Neusa Maria, de 1 11110; .ii.f.o Custo-dto 'ia Silva, lavrador, (Rim 2, n' 59). Todos sofreram escoria;coes genornHzaelus e depois do modleados rollraram-se narasuas residências, eom exceefio «le Antônio Floba ria Silva riunteve a clavieula direita e a perna esquerda fraturadas, ficandoInternado para tratamento. ..'......u
Ambos os motoristas conseguiram fugir do flagrante to-mando destino ignorado, c. desastre ocorreu iis nrlmi>lri« )òrns «lei manha ele ontem quando ria Rocinha pura o 1 ehlnndesce grande número do operários o domístlcas que trabalhamna zona sul e centro dn cidade. ' ununinam

6 V SSHtti An• ms-

Colhido pelo auto

\s primeiras horas «lu- inadru*
yaria do (inícm, riunnilo através-
Mvi> umn «li.h pislnii «le BotaliiRo,
çni frente no Si ou risco i <» comer-
çiftrin Anliiiiln Feniim.lcs Ho.lri-
iroes, .!«• II uniu- de iila.n-, por-l.tujiií-s, doitücllindfl i. Rim |'j-
nheiro Guinurãos, n, ii*, foi co.Ihleío pur mu auto 11101 idenll-
tlíloado; Hotrendo, em consequftn-
ria, tranmatlemo craniano e con-tusnes tudo i-iirpo. Trutispiirlaili.
«m amliiiliiiii-iii pnrn o llnspit.ilMigiid Couto, ull f..i intiiniiitlti
p»ni trnlaiiHliitu, sninlo Inisti«i,|,.
Krnu. o rci-u ,,,ti„|„,

Morto pelo trem
Ha posa&gera d« uivel da tu«s&u üo Trtegeiu, Mebastü,, xaxai«no. de üti auoa, elu idade, deproíissài, ¦.- endereço ignoradoafoi colhido polo trem prefixo fi-!>", dn linha 10. que por ali tra-flgem na manhã d«, ontem, qrapta teve morte Inai.anli.r.ea,' f|.«uido o corpo horrivelmente mu-tjla/,o, sendo dBru-.ii, provldonola-da o pus, romocâò para o necro-Urtr, do Instituto Mídlco Legal.

Assalto

lluaudo traasiliu-n trouiiulla-mtaita pela eJtr.ida de Jlauirui-ua„; ca. dlrecSó i sua residêo.cia, Leda fjrjmej, de jj i.w..;, «oi-

tem, a tini de apanhai- suas rou-
pas. «luan.lo liielei pareciu estar
romilililn Olinta reitlamdu iiuelaitnvüni 10 cruzeiros num» quan-tia ijih' tinha deixado no lmnn-
cão. Koi o tnistiMitc p;ira fjne
Crlstinno lhe nplicnsse tremeuila
surra <le pán. Ouvindo os trilosda mnllier. líin-ái-io tia Silva, vi-
tiiího, foi socorrer Olintn e iam-l.íni levou tremenda «nirii. Passa
11» l.nal, ua ocasião, Osmar «ia
Silva, Irmão «le Kucário, que foi
.tu socorro do lrnii'10. Como este,
lauiliém nao t»v«. sorl» e levou
a pior, recebeodo violentas pnn-radas de cacete na cabeça e pelocorpo. As vítimas receberam fe-rlnieutos incisos nn pescoço, con-hisões nn cabeça o peto corpo,
sendo medicados nn Hospital r.e-
túlio Varaas. O acressor está
desaparecido.

lomoii veneno
Alllnnio

''','"•' tt c?*í* í,tura ''o caminhosurgiram Ires ilosconliccldos mas-¦¦arados cmpuiiliando revólveresetie embargaram seu» passos.Ifuerlum assaltar a jo.em e co-1110 esta não tivesse dinheiro umneles, por perversidade, den-lheum (im nn ahilome, fugindo ostrês em soguldn, A vitima foisocorrida „ Internada no Hospl.Vargas para trata-

Alar-
iines. solteiro,<ie 26 nnoa de
i'ír\de, comercia-

• 10. residente
em Braii de Pi-
nn, atravessava
ultimamente dl-
ttaildndes fi-
nnnceirás An-dava triste e no.e:'. ..im talava eom ninguém,manha de ontem, o cadáver" ' íoi encontra-.,.

1
p

num terreno baldio da l'.ua Sou- ú•/.a Lima. Ao ki ti lado 11111 eopo %
eontendo o» re.nos de um ].ode- ^roso corro,llvo que tomni-11 d^ ma- %iliugada. O eoilávei- foi removi- Ú.1" para o necrotério dn Instituto »
Médico Legal, Não deixando ne- féiiinini bilhete, presunie-so «iue a %
ma situação financeiro i|uo en- k
frentava Antônio \rarnuea lenha Úslde. e motivo de seu gesto de- Ú'esperado. %

Tentativa de suicídio Ú
Há dois mésea qun o jovem ça* Úsal José Maria

espôaa Luizo
estavam casados e foram residir %
i nua Roberto Silva. ;)2S, cm ÚRamos. Êle. contando 23 nnoa de pidade, motorista profissional e ela ^com apenas 17 anos. Acontece gfluo o oiume doentio de I.ulzn dei- %
xava dosesporado aeu jovem ma- w
rido. E ainda em lua de rnel n @
jovem rasai desentendia-se a lodo ^li.rlante.. Ontem, quando In tele- gfonar para o companheiro, a jo- %
vem «if.t.ou um movimento elesu- PsbiIo na Rua tiranos, próximo a ^sua residência. Foi cntilo Infor- ^inada qne seu marido havia ten- p

iiicDcn «fit<í " jovem ca* gídaria de Almeida' o sua %izii Raposo de Almeida, »
usados e foram i-esidlr gj

do comorciál-to

tado eontra existência
iiiíeticida n.lleionniia ,n
írerante. Trunaportndn para o ^Hospital .Petúlln Vargas, .Ins.', *
Maria, foi medicado
de perií'*

tomando ^um refrl- g°|
posto íora ^

'ai Cletlilln
mento.

Atiroii-sti ao rio
->JCC*^>i*»- 1

TRIBUNAL DO JÚRI
Em liberdade Sebastião Cipriano

Na manhã deontem loi encon-lendo num re-'.'.-.(.. Sll.ll.il., unsiiiiiduíi dn« eu-
»i3 da itiia S,-ioBoaventura; ne,lálW, o cadáver.Io opeiáilo Ws-1I0 Saiir, Ti-ati-

,, portado para o""•'!" do li.slltiiio Médleoi.egal e pcoce. Ida aulópsln íi-cou constatado que o operárioantes - de jogãr-se ao rio ha< iaingerido forte doBa de Jormitildacm açus. Mirio Saarnenhum bilhete queseu cesto, de deses-

•y ia*.»- -i»j^ '"^

dissolvida
nío deixouÇficlorçcewe
Piro.

I^vou a pior

F0' Julgado ontem, pelo Tribunal do Jurl, o réu SebastiãoUp ianu dos Santos, acusado de, no dia 7 de marco de 1 f>52,imvti tentado assasisnar o golpes «le r.ica 11 sua esposa .luilltii
r',. .m". ,'s 1 """.^ '' a seu sfl«1'". Alaliba «uralva. A .-«.-usiicaoro susienlada |ielo promolor Ainllear elo Vaseieincelus, ciue pe-
! 1,',', S2ní?,1aca° d0 r,''u "s Pií^al, de v- » :il) anos de reclusão,
v nlnSeS Tí 'í "^"^ P':atlcai'a o crime pur motivei tiitll, por
,"S 

»*, traído, sustentando ainda a agravante de crimelia lcado contra a cônjuge, o réu foi ainda acusado de haver
hovií ,„;;.Ü1T'M' ,ttu al,anUu"" tr«s «lhos menores, bem como «le

, H u,"L1,'h ".l,1H v^„mMir a esposa quando esta eonva-les. 111 ilo pariu r|e seu lillimo flllio.
...,„, (lefesa f"' sustentada pelo advogado Humberto Telesque alegou, em favor do acusado, não haver o me.mo pratica'
nrVf,JrTlmes qi'e ,!h.e cnLm imputados, dlzlndo que o réu nâôpraticara uma tentativa de homicídio e para Isso citou a oól-
nèlio 

dsúlwnuaUB!i0n,;n,S e Vasta iVtorójfeiicla criminal a 
°l-

P„i, . bus.tenf°u ainda com amparo na jurisprudência oue ntentativa de-homicídio não se poderia eonflpcirai-

l-lcpuit ,|, deparar -ao do teuaiuujite. C rltanto dv tal, OIluCuI-Wfwldo de lima, de '
solteira, voltou ' unos,

residência dei:j.-cofflpanr.elru, aa raaahã de

mmmsmmímè

as passagens
liili/Mçãu de; tíjda a corpoia-
<;ão Para a atual campanha
por aumento ele salário. Ahi-
ela ontem, foi lançado pela
Diretoria cio Sindicato dos
Rodoviários uni manifesto aos
l'.'abíilh;idcTos.

CONTRA O AUMENTO

DAS PASSAGENS

No documento, depois de
historiar a fase Inicial da
campanha, por aumento, ca-
rnetorizada pela intransifrên-
cia patronal, o Sindicato ex-
püca que pediu a intcrferên-
cia do Departamento Naòio-
nal rio Trabalho buscando
uma solução através de me-
sas-redondas. E diz a seiguir:

«A convocação dos rupre-
seiitantes da lVeloit.ura e do
Departamento Nacional cie
Estradas de Rodagem íoi so-
licitada pelos empregadores,
tendo ôste Sindicato protes-
tado contra tal ato. Tintem-
demos que a «jueutão salarial
deve ser resolvida eptro em-
pregados n empregadores, pe-
ranto o.s órgãos cqmpetentesi
sem a intervenção dos pode-
«•es concPelout.es de aumentos
d;*K tarifas». i

PODEJl DAR O

AUMENTO

A seguir, diz o manifesto:
'.Sustentamos e voltamos a

su3tentar que os cmi])regado-
res podem conceder o aumen-
to salarial reclamado com as
suas rondas próprias e por
isso ficou fixado um jx-azo
que termina no dia 38 d" cor-
rente más, para satisfação in-
tegral do nos50 pedido.

Os outros itens cie nossas
reivindicações, como sal-jrir,-
noturno, uniforme írattiifo,oito horas de serviço c ho-
rário de refeição já estão iiu
lei vigente «. estas exigêu-
..•tas não podem sei' comilcief.
radas como novos ôninij-.

Assina est.^ manifesto, quefoi distribui,],-, om iiúmüra
superior a 5.000 o presidente
do_ Sindicato, sr, Francisco
l.íircia Compan.

tó«iií)Kitá&i-j»í!'Wtóiía-KaiaKsaBi

Um grande numero de candidatas e cabos eleitorais esteve presente à „..,„¦„,¦„
que atinai indicou Rosângela Maldonato como a detentora do primeiro posto coma expressiva soma de 36.670 votos. As demais colocações obedecem à seguinteordem: Aríete Dias 24£00; Angelita Martínez, 15.000; Helenita Correia, ...
Sii íwaH°f' 

S;5% 1?u!cimar SamPaf°. 8'50;}; Maria Aparecida. 5.363;Norma, 4.300; Helenita Martins, 4.000; Libera Méis, 2.613; Isamar 2 240 9La Gracia, 2.000 votos. '

NOTICIÁRIO •<B.itôDÇ1

LovaiuoK an cunlittcimen-
lu «Iuh illretoriai. «Ias socie-iluil«-9, ilulii;», rancho»! cor-
«liics. cscolan «le attmlm o de-
mais agrcmiacüc!, «'««rnavii-
leiicas que, nu se apruxlmur
o reinado de Momo, IM-
1'KKNSA POrUi-All inicia
esta s.iião, » c-irijii «liis
<'..rn|i.iiih«..iro* Mari.n.s Cu».

íí^í*^$!^^^^
i^a'to,v,i^\-i^\a^^^^Nmxm^s,.,^v, | ^...^f. j

tro, Ui Teixeira e ,losé llcn-
lique (.'nrdelru, puru coloca-
I» uo Inteiro dispor daiiuilev
i|iu.. realmente animam o car-
iii.vhI caI-I...II. A»»iin sciiilo.
sulicltumiiH que todo noticia-
rio e i!0dvite« relntivui* a fen-
tn»„ lintallins, etc, sejam
envindo» pura a scviio oO
1'ovn se Illvcrto», Ií Itmi Cu»-
lavo Uicerdiv, III, ¦obriulo.

Tenentes do Diabo
O tvadiconal clube da Kua

Visconde de Maranguape já
tem pwnto o seu programa
para as festas de Momo. Sá-
bacio, dia 21, haverá uma es-
trondosa batalha com inicio
às 23 horas, prolongandr,-se
até 3 horas da manhã. Sába-
do, de Carnaval, dia 27, das
23 às 4 horas da manhã, se-
guindo-se 0 mesmo programa
para os dias 2R, J e 2 de nuir-
ço. Nn snhado seguinte, dia
fi de março, haverá o baile
de encerramento do período
ramnvalesco.

Baile do Cartola
O movimentado baile dos

Cartolas, realizado anualmen-
te na sede do Fluminense
Futebol Clube foi esse ano
desdobrado para os dias 1 e2 de março. Dessa forma a
Associação dos Funcionários
do Fluminense, entidade pa-trocinadora, visou atender ao
g-ranefe número de pedidos deseus sócios p ao interesse des-
pertado pelo baile des 
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nao há lugar pura IrisU:,
clichê são bem timJÇ afirma-

mas. Oi

vez mais
carnaval ainda

e desabafo para

lar-

Na grande} festa de Momo
dois foliões quo aparecem no
ção desse fato. Principalmente o da "bicicleta" (ri avmediante, perigosos malabarismos faz força poro. se diverJve divertir os outros. Embora o povo viva cariasobrecarregado de problemas e, aflições oassim constitui uma. forma de protestoc—  tanta miséria —

devftrão estar encerradas ama-
nhã. imprcterivelmente. As-
sim os clubes, ranchos Ir en-
colas «Io samba que pretèn-
dem participar da trndicio-
nal festa carnavalesca e sp
habilitar a valiosos nrômios
deverão procurar o mais va-
pidamento a sede da ACC
(Av. Presidente Vavjras 509)
ou da A BB no horário de 14
às 18 horas.

Rainha dos Ranchos Banno de mar a fantasia

da Juventude patrocinará
nn próximo dia 21 domüi-
so, uma majestosa festa
carnavalesca, na sede do
Clube rins Marítimos.' na
Praia das Chàrifas, efn Ni-
terói. Na ocasião será ser-
vida suculenta macaírona-
dn aos presentes e após o
banho de mar, terá inicio
«m grandioso baile cama-
valesco.-

A srln. Erenlee Silve;...-.Irigueiio foi eleita rainhados Kanehos após sensacional
disputa com grande número
de candidatas, Em homená-
«¦em à eleita a Federação dosRanchos realizará brevemen-
te uma monumental festacarnavalesca.

Encerramento de
inscrições

As inscrições para o banho
de mar à fantasia de domin-
ao oróximo em Gonacaban»

O banho ()P ,„ar a far,tn.
sin a ser realizado domin-
go pela manhã em CoPncaba-
na já tem o apoio de uma sé-rle do clubes e escolas desamba- Segundo o registro
das inscrições dele., deverão'
participar as escolas <indès-
Pendentes do Leblon», «Uni-
pnedentes do Leblom. *Uni-
dos dos Arcos», «União doCatete», «União dos Ca=n-dos», «Unidos do Leme», «Re-creio de Copacabana,, «Uni-du-s da Babilônia», e ^Far-santes dç Copacabana».

Carnaval nas Dharftas
A Jfederjfião H«mtn»tt*e
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